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A pesquisa debruça-se sobre cinco projetos contemporâneos e 
sua relação com  a tradição arquitetônica  brasileira do século 
XX, traçando paralelos entre a prática moderna, definida pela 
sua estrutura e uso extensivo do concreto armado, e uma prática 
contemporânea marcada por outros princípios compositivos. 
As práticas analisadas compartilham uma abordagem 
semelhante: pensar o projeto como uma interação de elementos 
manifestando-se através de uma operação , de montagem. A 
montagem, sua definição e suas fronteiras,torna-se então o 
tema fundamental destes questionamentos.  Através de análises 
históricas e comparativas, busca-se discernir esse conceito seja 
para questões tectônicas, à uma lógica projetual, como também 
suscitar uma reflexão sobre uma remontagem de fragmentos 
históricos, componentes de um legado.
Para auxiliar sua definição incorpora-se a noção de assemblage - 
termo equivalente à montagem no campo da arte - que expressa 
que todo e qualquer material pode ser agregado, criando um 
novo significado sem que este perca a sua coerência primitiva. 
Através desse prisma, busca-se em seguida delinear elementos, 
operações que são próprios à montagem-assemblage, afim de 
fornecer uma chave de leitura expansível para além do escopo 
dessa pesquisa.
Ao investigar o potencial narrativo e a dimensão poética do ato da 
montagem, a pesquisa busca por mim propor novas abordagens 
para a análise da produção contemporânea; abordagem essa  
que identifique as continuidades, renovações e rupturas com as 
produções dos períodos anteriores.

arquitetura contemporânea brasileira;
montagem;
teoria do projeto;
técnica e tectônica

RESUMO
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The research focuses on five contemporary projects and their 
relationship with the Brazilian architectural tradition of the 20th 
century, drawing parallels between modern practice, defined 
by its structure and extensive use of reinforced concrete, and a 
contemporary practice marked by other compositional principles.
The analyzed practices share a similar approach: to think of the 
project as an interaction of elements manifesting themselves 
through an operation, of assembly. The montage, its definition 
and its borders, then becomes the fundamental theme of these 
questions. Through historical and comparative analyses, we seek 
to discern this concept whether for tectonic issues, to a design 
logic, as well as to raise a reflection on a reassembly of historical 
fragments, components of a legacy.
To help its definition, the notion of assemblage is incorporated - a 
term equivalent to montage in the field of art - which expresses 
that any and all material can be added, creating a new meaning 
without losing its primitive coherence. Through this prism, we 
then seek to outline elements, operations that are specific to 
assembly-assemblage, in order to provide an expandable reading 
key beyond the scope of this research.
By investigating the narrative potential and the poetic dimension 
of the act of montage, the research seeks for me to propose 
new approaches to the analysis of contemporary production; an 
approach that identifies the continuities, renewals and ruptures 
with the productions of previous periods.

brazilian contemporary architecture;
assemblage;

design theory;
technique and tectonics

ABSTRACT
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9“Ao transformar rápido e plural de uma história que se desdobra 
entre uma linguagem canônica da tradição moderna e 
uma busca por direções alternativas, onde se coloca a produção da 
arquitetura brasileira hoje?

A partir desses questionamentos, a pesquisa propõe uma 
aproximação ao cenário arquitetônico brasileiro com especial 
interesse na produção contemporânea enxergada através do 
recorte da montagem enquanto lógica operativa.

O conceito de montagem pode envolver uma multiplicidade de 
compreensões interdisciplinares e implicar assim leituras não ex-
clusivamente próprias do campo da arquitetura. A montagem é 
parte do processo de criação de disciplinas variadas: no processo 
compositivo das artes plásticas, na formulação do tempo no tea-
tro, na multiplicidade de significados intrínseca à toda fotografia e, 
talvez na sua forma mais evidente, na formação de uma narrativa 
compreensível através da de-composição e re-composição lógica 
e sequencial de ‘momentos’ que é própria ao cinema. 
Para elucidar um potencial narrativo incorporamos a noção de 
assemblage, título dessa pesquisa e termo equivalente à mon-
tagem no campo da arte; onde todo e qualquer material pode ser 
agregado, criando um novo significado sem que este perca a sua 
coerência primitiva. É uma operação de adição, combinação e jus-
taposição de elementos em “um conjunto de sinais que distingue 
um objeto e permite reconhecê-lo entre outros”.¹ 
É um conceito que pode se voltar seja para questões tectônicas, à 
uma lógica projetual, como também suscitar uma reflexão sobre 
uma remontagem de fragmentos históricos, componentes de um 
legado. A intenção, no campo arquitetônico, é acolher essa mul-
tiplicidade de compreensões e propor uma sua interpretação em 
duas óticas: uma perspectiva poética e uma dimensão de princí-
pios projetuais.

A definição de um recorte resulta essencial para poder analisar 
de forma rigorosa e “controlada” uma produção contemporânea 
que se apresenta ampla e heterogênea. Por essa razão a seleção 
e análise de cinco projetos contemporâneos notáveis se mostra 
capaz de suscitar aproximações e distanciamentos em relação 
à tradição Moderna, definida aqui principalmente pela sua estru-
turação e uso extensivo do concreto armado como instrumento 
criativo. Pretende-se  sugerir que as práticas contemporâneas em 
questão compartilham uma abordagem semelhante e em parte 

01
Morettin, Marcelo. Arquitetura como 
montagem: aproximações a partir 
da obra de Glenn Murcutt e Marcos 
Acayaba. Dissertação (Mestrado) - 
FAUUSP. Área de concentração: Projeto 
da Arquitetura. São Paulo, 2020, p.11.

INTRODUÇÃO



10 contrastante com a tradição de onde elas surgem: no pensar o 
projeto como uma interação de elementos que se manifesta atra-
vés de uma composição - uma montagem com gestos, encaixes e 
temporalidade discerníveis na própria forma.

Essa pesquisa é consequência de questionamentos que se inicia-
ram durante nosso curso de graduação no Politecnico di Milano, 
anteriormente ao período de dupla formação na FAUUSP. Ao olhar 
para a produção brasileira do ponto de vista externo, se observa 
uma ampla discussão e repercussão de obras em concreto arma-
do realizadas pelos mestres modernos durante um período consi-
derado icônico. Entretanto, parece haver uma carência de debate 
sobre direções alternativas a esse modo de conceber arquitetura 
que dialoguem com as circunstâncias econômicas, sociais, polí-
ticas e ambientais correntes. Desta forma, o interesse é sugerir 
novas abordagens para a análise da produção contemporânea; 
abordagens que identifiquem as continuidades, renovações e rup-
turas com as produções dos períodos anteriores e que possam 
assim emancipar a atualidade do léxico compositivo-formal que 
definiu e foi definido pelo Moderno brasileiro



11Os objetivos gerais do trabalho se centram na investigação de 
uma produção contemporânea que se destaca pela concepção 
projetual e metodologia construtiva fundadas na montagem de 
componentes combinados por meio de conexões, articulações e 
encaixes a fim de definir o espaço e formar o objeto arquitetônico.

O levantamento das obras expostas provirá um “atlas” de arte-
fatos que apresentam simultaneamente características variáveis, 
como sistemas construtivos, técnicas, materiais, finalidades, co-
missões e localizações (dentro do limite das fronteiras brasilei-
ras) distintas. 

Sem se delongar sobre o caráter técnico-industrial dos compo-
nentes construtivos, essa pesquisa se concentra sobre a sua ló-
gica e uso compositivo.  Ela busca investigar o que constitui de 
fato a montagem, quais são suas formas de expressão, qual sua 
relevância na produção arquitetônica brasileira atual e através de 
qual viés teórico ela pode ser enquadrada. 

OBJETIVOS



12 A metodologia de pesquisa parte com a definição do termo da 
montagem suportada pelo estudo de conceitos teóricos pertinen-
tes ao termo, bem como suas principais relações com o campo da 
arquitetura através  da compilação de documentação de autores 
que contribuíram à temática. 

Dedica-se em seguida à uma reflexão histórica sobre o entendi-
mento da imagem da arquitetura brasileira no cenário internacio-
nal por meio de uma bibliografia selecionada e de meios de pro-
pagação internacionais relevantes como catálogos de exibições e 
publicações históricas. Essa seção tem como fim estabelecer as 
bases históricas e teóricas que impactam a definição do termo 
montagem.

Valendo-se de textos críticos sobre a tradição da arquitetura mo-
derna no Brasil, se constrói as bases para sugerir uma reflexão 
sobre experiências projetuais pontuais de montagem dentro do 
repertório da história da arquitetura brasileira. Faz-se uma análi-
se de obras exemplares com o suporte de bibliografia específica 
para cada caso, procurando identificar as principais motivações 
e características de projeto dentro da produção de seus autores.

A transição entre o estudo histórico e a seleção de projetos recen-
tes se apoia em produções textuais de congressos e encontros 
que tratam do panorama arquitetônico contemporâneo brasileiro.

Os recursos utilizados para investigar e compreender as princi-
pais propriedades de cada projeto contemporâneo se valem de 
uma compilação da bibliografia disponível junta ao estudo dos 
elementos iconográficos relevantes acessíveis ou fornecidos pe-
los escritórios (plantas, cortes, elevações, detalhes, diagramas, 
memoriais e imagens fotográficas). Somado a isso, entrevistas 
efetuadas ao longo do percurso dão suporte ulterior para uma 
precisa compreensão dos projetos, das condicionantes marcan-
tes e do posicionamento dos autores na base das escolhas.

A partir das observações extraídas dos estudos realizados, pre-
tende-se delinear temas comuns e recorrentes através da elabo-
ração de um esquema gráfico que permita realizar uma leitura 
comparativa. Juntamente ao gráfico, a análise comparativa textual 
recorre ao uso de obras teóricas específicas sobre os assuntos 
levantados.

MÉTODO



13Em relação à estrutura, o texto foi organizado em seis momentos:

Em um primeiro capítulo, busca-se delinear o que é entendido 
como montagem nessa pesquisa. Trata-se de um conceito que 
pode envolver uma multiplicidade de compreensões interdiscipli-
nares e implicar assim leituras não exclusivamente próprias do 
campo da arquitetura. 

A introdução de fundamentos historiográficos aborda a consolida-
ção do Moderno no Brasil. Processo que se valeu da arquitetura 
como vetor de uma força progressista de ideais políticos-econô-
micos na construção de uma identidade nacional, acarretando em 
uma imagem canônica, ou Narrativa Concreta, definida pela forte 
presença estrutural e uso extensivo do concreto armado. Esse es-
tudo serve como base inicial para explorar contextos alternativos. 

O terceiro capítulo traz à tona alguns Fios Soltos dentro do reper-
tório brasileiro através de uma análise de projetos notáveis que, 
em um contexto experimental, se valeram do princípio operativo 
da montagem ao longo da história - de 1953 a 1992.

De 1992 a 2021, o capítulo Entretempos traz uma contextualiza-
ção a respeito do cenário arquitetônico brasileiro contemporâneo 
heterogêneo para introduzir as leituras dos 5 projetos.

O capítulo “5 projetos” traz a análise individual de cinco obras pro-
duzidas entre 2012 e 2021 que compõem um recorte no panora-
ma da produção contemporânea. A leitura dos  projetos abordam 
as temáticas inerentes à prática, as condicionantes, a montagem 
e a junção. 

Ao final dos projetos apresentados são feitos Apontamentos, bus-
cam-se pontos em comum e elucida-se os aspectos mais recor-
rentes entre eles.

Nas Considerações Finais, busca-se uma breve síntese crítica re-
lativo às interligações entre os temas abordados e suas implica-
ções prático-teóricas ao pesquisar sobre a montagem, analisando 
os principais atributos e apontando possíveis prosseguimentos.

As Entrevistas realizadas com os autores das obras analisadas 
constam como anexo e são as fontes que auxiliaram na elabora-
ção das análises dos projetos. 

ESTRUTURA
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MONTAGEM

Vertical montage, Eisenstein, Public domain, via Wikimedia Commons



17O conceito de montagem pode envolver uma multiplicidade de 
compreensões interdisciplinares e implicar assim leituras não ex-
clusivamente próprias do campo da arquitetura. Este termo faz 
parte do processo de criação de disciplinas variadas, na arte, no 
teatro, na fotografia e na concepção mais canônica e imediata, 
no cinema. Por exemplo, a acepção que o termo recebe consi-
dera a montagem somente como uma técnica ou um conjunto 
de técnicas para ordenar um material filmado.  Para Eisenstein, 
diretor russo da primeira metade do século XX, a montagem era 
um princípio criativo e construtivo essencial para sua forma de fa-
zer cinema.  O entendimento de montagem cinematográfica, isto 
é, o do uso de material previamente obtido e subsequentemente 
rearranjado de modo a criar novos significados antes indisponí-
veis, nos aproxima da definição que se busca dar à montagem 
arquitetônica.¹

Para elucidar um potencial narrativo faz-se pertinente incorporar 
a noção de assemblage- termo equivalente à montagem no cam-
po da arte - onde todo e qualquer material pode ser agregado, 
criando um novo significado sem que este perca a sua coerência 
primitiva. É uma operação de adição, combinação e justaposição 
de elementos em um conjunto de sinais que “distingue um objeto 
e permite reconhecê-lo entre outros”.²

A intenção no campo arquitetônico é acolher essa multiplicidade 
de compreensões e propor uma interpretação da definição em 
duas óticas: uma perspectiva poética e uma dimensão de princí-
pios projetuais. 

MONTAGEMAPROXIMAÇÃO AO TEMA

01
Paiva, Cristina. Tessituras e Criação 
12/2011.  Além  da  Teoria  da  Monta-
gem  de  Eiseinstein. Princípios Gerais 
da Construção de Obras de Artes, 2011. 
Citado em  Morettin, Marcelo. Arquitetura 
como montagem: aproximações a partir 
da obra de Glenn Murcutt e Marcos 
Acayaba. Dissertação (Mestrado) - 
FAUUSP. Área de concentração: Projeto 
da Arquitetura. São Paulo, 2020, p.11.

02
Abbagnano, Nicola. Dicionário de Filo-
sofia. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
Citado em  Morettin, Marcelo. Arquitetura 
como montagem: aproximações a partir 
da obra de Glenn Murcutt e Marcos 
Acayaba. Dissertação (Mestrado) - 
FAUUSP. Área de concentração: Projeto 
da Arquitetura. São Paulo, 2020, p.11.
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MONTAGEM

Montagem da Escola Temporária de Villejuif, Val-de-Marne, 1955. Jean Prouvé. Coleção Centre Pompidou.
Doação Família Prouvé.
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Na dimensão construtiva, concebemos a montagem como uma 
série de “procedimentos técnicos com objetivos transcendentes 
implícitos”.³ Um dos aspectos fundamentais resulta na explícita 
clareza do processo construtivo, que permite uma possível leitura 
quase radiográfica; um reconhecimento das entidades singulares 
no conjunto. Uma propriedade determinada por “junções não-so-
lidárias, que não amalgamam a matéria nem deforma as estrutu-
ras originais.”4

Essa noção pode se inscrever em algumas concepções da tectô-
nica teorizadas entre os séculos XIX e  XX pela escola austríaca-

-alemã de Karl Botticher, Gottfried Semper e mais tarde Eduard 
Sekler e mais tarde, já como desconstrução estrutural através 
da crítica de Kenneth Frampton. Botticher visualizou uma fase 
conceitual que se revelou através da adequada correlação entre 
elementos construtivos articulados e integrados.5 Para Semper, a 
essência da tectônica era apreender o uso de diferentes materiais 
no edifício afim de criar uma expressão cultural.6 Sekler definiu a 
tectônica como um valor expressivo integrado entre estrutura e 
construção, onde a vontade compositiva se manifesta.7 
Já Kenneth Frampton concebe o termo em uma dimensão artís-
tica, ao descrever a tectônica como “poética da construção” ou 
uma forma distinta de construção onde se concentra em um dos 
aspectos da expressão estética da arquitetura. Em seu livro “Es-
tudos em Cultura Tectônica” em 1995 havia extraído os princi-
pais fatores que descrevem os elementos tectônicos essenciais 
na arquitetura. Os fatores não existem hermeticamente, mas são 
inter-relacionados. Os principais fatores tectônicos na arquitetu-
ra foram identificados da seguinte forma: objeto, detalhes, junta, 
material, construção, estrutura e interação.8 Entendida como um 
léxico de interações possíveis entre matéria e técnicas, a investi-
gação de Frampton oferece um ponto de partida valioso para se 
abordar a montagem como um aglomerado possível e interminá-
vel de interações entre elementos claramente definidos a priori.

A POÉTICA DA CONSTRUÇÃO MONTAGEM

03
Perez-Gomes, Alberto. Architecture 
and the Crisis of Modern Science. 
Cambridge. MA: MIT Press. 1983, p.126 
Citado em Odgers, Jo; Samuel, Flora; 
Sharr, Adam. Primitive: Original Matters 
in Architecture. Routledge. 2006. 

04
Paz, Daniel. “arquitextos 102.06: Arqui-
tetura efêmera ou transitória | vitruvius.” 
Vitruvius, Novembro 2008, https://
vitruvius.com.br/revistas/read/arquitex-
tos/09.102/97. Acesso 22 Junho 2022.

05
Schwarzer, Mitchell. Ontology and Re-
presentation in Karl Bötticher’s Theory of 
Tectonics. In JSAH-Journal of the Socie-
ty of Architectural Historians, number 52, 
pg.267-280, september 1993.

06
Frampton, Kenneth (1990). Rappel 
à L’ordre, argumentos em favor da 
tectônica. In: NESBITT, Kate. Uma nova 
agenda para arquitetura: antologia 
teórica 1965-1995. São Paulo: Cosac 
Nai-fy, 2ª. ed., 2008.

07
Sekler, Eduard. Structure, Construction, 
Tectonics (1964). In KEPES, Gyorgy. 
Structure in Art and in Science. New 
York: George Brazilier, 1965, p.89-95.

08
Frampton, Kenneth (1995). Estudios 
sobre Cultura Tectónica: Poéticas de la 
Construcción en la Arquitectura de los 
siglos XIX y XX. Madrid: Akal Arquitec-
tura, 1999.
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MONTAGEM

A cabana caribenha da Grande Exposi-
ção de 1851. Gottfried Semper, ilustra-
ção de Der Stil. Extraído de Frampton, 
1995, p. 90.

Desenho do Crystal Palace, Hyde Park, 1850. Joseph Paxton.
Via archive.org in Public Domain
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Dentro do domínio da tectônica se inscreve o da montagem. A 
inter-relação mencionada se manifesta no ponto de encontro, que 
implica em uma dependência entre componentes. junta é o cerne, 
a condição necessária para a existência do artefato. 

Partindo de Éléments et Théories de Auguste Choisy, Banham es-
creve que pequenos membros funcionais e estruturais (elemen-
tos de arquitetura) são reunidos a fim de perfazerem volumes 
funcionais, e estes (elementos de composição) são reunidos, per-
fazendo o edifício em seu todo.9 Através dessa leitura reiteramos 
a montagem como ato de com-por no sentido radical: pôr junto. 
Concebendo a junta como princípio e a montagem como combi-
nação de peças soltas: a combinação é a junta. É sua condição 
ontológica. A junta é a passagem necessária para fazer que uma 
obra seja montada.
Aqui, a reflexão de Semper se faz útil. Ela introduz a noção essen-
cial sobre a relevância atribuída aos pontos de encontro em um 
objeto tectônico, identificando na junção a parte primitiva e funda-
mental da lógica construtiva. A primeira conexão a partir do qual 
o edifício passa de fato a existir. No específico, o “nó” represen-
ta o instante de transição entre materiais, sintetiza componentes 
diferentes em uma unidade e, ao mesmo tempo em que une as 
partes, revela seus opostos.10 Complementarmente, Frampton, ao 
argumentar o conceito de tectônica como “poética da construção”, 
deixa claro que a relevância projetual não se encontra na questão 
puramente mecânica de unir coisas, mas sim no potencial expres-
sivo existente na construção.11 Se manifesta assim, na poética da 
construção, a ideia de que uma linguagem da arquitetura pode 
emergir do processo de sua própria assemblagem. A arquitetura 
do Crystal Palace de 1851, concebida por Joseph Paxton, é talvez 
um dos primeiros exemplos da era industrial em que componen-
tes pré-fabricados com um nível de precisão técnica antes indis-
ponível em tamanha escala são arranjados, empilhados e repli-
cados em série para criar uma arquitetura até então inimaginável. 
Da simples montagem de elementos altamente refinados nasce 
uma forma inédita que é resultado direto de seus componentes 
e ao mesmo tempo mais do que a simples soma deles - é mon-
tagem enquanto princípio compositivo elevado à escala industrial 
que marca o início de uma nova era das grandes estruturas.
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09
Banham, Reyner. Teoria e Projeto na 
Primeira Era da Máquina. São Paulo:
Editora Perspectiva, 1975, p.36.

10
Frampton, Kenneth (1990). Rappel à 
L’ordre, argumentos em favor da tectôni-
ca. In: NESBITT, Kate. Uma nova agenda 
para arquitetura: antologia teórica 1965-
1995. São Paulo: Cosac Nai-fy, 2ª. ed., 
2008, p. 562.

11
Frampton, Kenneth (1995). Estudios 
sobre Cultura Tectónica: Poéticas de la 
Construcción en la Arquitectura de los 
siglos XIX y XX. Madrid: Akal Arquitectu-
ra, 1999, p.13.



22

MONTAGEM

Case Study #8, California, 1945 . Charles and Ray Eames. Extraído de <https://www.eamesoffice.com/the-work/case-s-
tudy-house-8/> Acesso 04 Abr 2022.



23É necessário definir que nessa compreensão da montagem, o ‘ser 
passível de desmontagem’ não implica em considerar a constru-
ção como algo provisório no espaço, nem como algo efêmero ou 
reproduzível em uma ótica de serialização. Ao contrário, uma sé-
rie de atributos construtivos e escolhas materiais, atuam como 
vínculo indissociável entre artefato e contexto específico.12  

Essa interdependência se manifesta na prática de Glenn Murcutt 
como por exemplo na Residência Marika-Alderton, projetada a 
partir de componentes pré-fabricados em aço e madeira. Apesar 
de aparentar ser passível de reprodução, as condicionantes como 
oferta de materiais, disponibilidade de mão-de-obra e acessibili-
dade à área tornam o projeto exclusivo à sua posição geográfica 
e justificável tão somente através dessa.

Hugo Segawa, em ensaio sobre Marcos Acayaba, reconhece em 
seu trabalho uma ‘estética da lógica’, onde as soluções devem 
escolher os materiais mais convenientes, as técnicas mais justas, 
evidenciando a racionalidade e o ajuste programático também 
como intenção plástica.13

Essa visão nos auxilia a adentrar em uma lógica operacional se-
gundo a qual o processo projetual é desencadeado a partir das 
possibilidades identificadas em cada material, componente, e por 
consequência técnica que antecede o desenho.

Consideramos que o termo componente abrange objetos indus-
trializados e materiais pré-fabricados  (produzidos longe do local 
da construção) que carregam qualidades padronizadas e exóge-
nas ao projeto. Essas peças podem ser de diferentes tipos de 
materiais e reconhecidas como componentes a partir da leitura 
de uma entidade dentro de um sistema. 
Elementos arquitetônicos podem ser interpretados como com-
plexas combinações de componentes. Tome-se como exemplo 
o elemento parede, que é constituído de tijolos (componente) 
através da técnica do empilhamento. A esse componente pode 
se adicionar ainda outras camadas de componentes, como placas 
de gesso, painéis de isolamento ou ainda perfis metálicos que 
virão segurar outros componentes que ao final serão chamados 
de parede. As dimensões desta parede - largura, altura e profun-
didade - são condicionadas pelas propriedades dos componentes 
unitários que a compõem e das suas inter-relações.

PRINCÍPIOS CONSTRUTIVOS MONTAGEM

12
Morettin, Marcelo. Arquitetura como 
montagem: aproximações a partir 
da obra de Glenn Murcutt e Marcos 
Acayaba. Dissertação (Mestrado) - 
FAUUSP. Área de concentração: Projeto 
da Arquitetura. São Paulo, 2020, p.126.

13
Segawa, Hugo. As vertentes da invenção 
arquitetônica: arquiteturas da
lógica, da beleza, onde nada sobra e 
nada falta. Projeto, São Paulo, n. 198,
p.28-29, jul. 1996, p.36.
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Weekend House, Califórnia 1964–1968. Craig Ellwood
Extraído de Jackson, Niel. California Modern –The Architecture of Craig Ellwood, p. 89



25Nesta perspectiva, busca-se o entendimento  da relação direta 
entre material, forma primária e objeto composto. Desvincula-se 
assim da ideia gestáltica de uma modelagem total ou desvincula-
da da ação de fazer”.

Em uma de suas principais obras, Der Stil in den technischen und 
tektonischen Künsten oder Praktische Aesthetik(1860), Semper 
trata o material como chave para explicar a forma artística dos 
objetos e da arquitetura. Dessa forma, o autor prescreve sutilmen-
te uma arquitetura coerente com a utilização de seus materiais, 
anunciando uma relação ideal entre material e forma, uma jus-
tificativa formal dos objetos artísticos e arquitetônicos que seria 
uma relação direta de causa e efeito. Assim a forma e a expressão 
artística do objeto arquitetônico seriam consequências da mani-
pulação coerente do material e da sua técnica.

Analogamente Banham, na obra Histoire de Auguste Choisy, reto-
ma o conceito básico de forma arquitetônica como consequência 
lógica da técnica.14 Para Choisy “a arquitetura como expressão da 
forma determinada pela tecnologia é a lei que tem valor de um 
denominador comum para a arquitetura de todos os tempos e 
de todos os povos”.15 Esta lógica funciona como uma espécie de 
guia e que é seguida rigorosamente ao longo de todo o projeto. 
Nesse sentido, a montagem pode ser entendida como um con-
junto de operações que tomam questões referentes à construção 
como base norteadora. 

Não pretende-se dizer que ao pensar sobre a tectônica a discus-
são espacial passa ao segundo plano. Pelo contrário, essa pode 
ser encarada como resultado da própria poética construtiva. Do 
mesmo modo, o valor não se encontra na concepção da forma 
mas na busca por expressar o máximo de tensão formal com o 
mínimo de meios.16

MONTAGEM

14
Banham, Reyner. Teoria e Projeto na 
Primeira Era da Máquina. São Paulo:
Editora Perspectiva, 1975, p.45.

15
Kruft, Hanne-Walter. Historia de La 
teoria de la arquitectura. 1. De La 
antigüadad
hasta el siglo XVIII. Madri: Alianza, 1990, 
p.503.

16
Savi, Vittorio E.; Montaner, Josep M. Less 
is more: Minimalismo em arquitetura y 
otras artes. Barcelona: Actar, 1996, p.15.
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IMAGEM HISTORIOGRÁFICA
DA ARQUITETURA BRASILEIRA

A ideia de montagem pode se voltar seja para questões 
tectônicas, à uma lógica projetual, como também ter em paralelo 
a remontagem de fragmentos e coexistências de tempos 
heterogêneos de um legado. Assim, propomos utilizar o princípio 
operativo da montagem como filtro para estudar a historiografia 
arquitetônica brasileira, sugerindo uma outra leitura àquela 
canônica. O estudo toma como ponto de partida as referências 
formais que vinculam a ordem espacial e formal do Moderno, 
estabelecida na consciência atual como suporte fundamental 
para o entendimento da contemporaneidade.1

01
Biselli, Mario. Teoria e prática do partido 
arquitetônico. Tese (Doutorado em 
Arquitetura e Urbanismo) - Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, São Paulo, 
2014.



MES, Rio de Janeiro, 1936, Foto: Nelson Kon
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MODERNO TROPICAL

De acordo com Yves Bruand, autor de referência na historiografia 
arquitetônica brasileira, o Movimento Moderno no Brasil não surgiu 
repentinamente, ele é resultado da evolução do pensamento de 
alguns grupos intelectuais situados em uma condição favorável à 
renovação, fomentada pelas dinâmicas já presentes na Semana 
de Arte Moderna de 1922.2

Nesse terreno fértil ocorre um movimento pendular entre o 
desejo de internacionalização, de consonância com as pesquisas 
e discussões estéticas mundiais e a necessidade de reafirmar 
a identidade nacional, de redescobrir os valores e tradições 
autóctones a fim de enraizar e legitimar as novas proposições, as 
novas formas de expressão. A gestação da arquitetura moderna 
brasileira ocorreria nesse contexto, nascendo como uma 
linguagem, um sistema de signos, mas também como expressão 
de um projeto político desenvolvimentista que se inscreve 
historicamente no período entre 1928 e 1960.3 
Tentando enunciar as características contraditórias, controversas 
e ambivalentes do Brasil, Oswald de Andrade criou, em 1928, o 
conceito de antropofagia (canibalismo) como uma definição 
da capacidade do Brasil para devorar e digerir completamente 
diferentes culturas e influência.4 

O processo de “deglutição” na arquitetura se expressa na 
absorção de um movimento externo historicamente registrado 
com o projeto da primeira casa modernista desenhada por 
Gregori Warchavchik em 1927, juntamente com a consultoria de 
Le Corbusier no projeto do Ministério da Educação e da Saúde no 
Rio de Janeiro, em 1936. 
Estas obras fundamentais mostram a interação entre princípios 
estrangeiros e tradições precedentes que, juntas com 
condicionantes territoriais, fundaram uma identidade arquitetônica 
julgada capaz de expressar o moderno tropical.
 
Concebendo assim uma maneira de enxergar conceitualmente 
o construir o novo modelo de arquitetura proporcionava novas 
condições técnicas e sociais, inovando as técnicas construtivas 
utilizadas anteriormente, seguindo padrões corbusianos e 
racionalistas, usufruindo da tradição construtiva brasileira em 
benefício próprio.5 

02
Bruand, Yves. Arquitetura Contemporâ-
nea no Brasil. São Paulo: Perspectiva, 
1981.

03
Marques Bahia, Denise. Assim caminha 
a modernidade… MDC: Revista de arqui-
tetura e urbanismo, n.2, p. 4-7, 2006. 
Disponível em: <https://revistamdc.files.
wordpress.com/2008/12/mdc02-txt01.
pdf> 

04
Lago, André Corrêa do. Brasil, 1914-
2014: modernidade como tradição. Pa-
vilhão do Brasil na Bienal de Arquitetura 
de Veneza 2014. Arquitextos, São Paulo, 
ano 15, n. 175.04, Vitruvius, dez. 2014. 
<https://vitruvius.com.br/revistas/read/
arquitextos/15.175/5380>.

05
Rocha, C. Escola Carioca x Escola 
Paulista + MASP +MAM. Fortaleza, 
2014, p. 3.
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Garagem de barcos do santa paula iate clube, São Paulo, 1961. Foto: Site Vilanova Artigas

Congresso Nacional, Brasilia, 1960. Foto: Marcel Gautherot
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Congresso Nacional, Brasilia, 1960. Foto: Marcel Gautherot
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FORMA E ESTRUTURA

Uma variedade de fatores participaram na construção do moderno 
brasileiro que consegue ser reconhecido em um nível nacional 
e internacional. Essa imagem se consolidou primeiro através 
da Escola Carioca que trouxe para o modernismo brasileiro 
características como liberdade formal e leveza estrutural. O Rio 
de Janeiro foi o cenário, através da obra de figuras como Oscar 
Niemeyer, no campo formal, e Lúcio Costa no campo intelectual.
Em sua obra “Considerações sobre arte contemporânea”, 
Costa atribuía à intenção orgânico-funcional que “a expressão 
arquitetônica do todo depende de um rigoroso processo de 
seleção plástica das partes que o constituem e do modo como 
são entrosadas”; e à intenção plástico-ideal “o estabelecimento 
de formas plásticas ‘a priori’, às quais se deveriam ajustar, de 
modo sábio e engenhoso, as necessidades funcionais”.6

Sucessivamente, na década de 1950, consolida-se a Escola 
Paulista através da figura de Vilanova Artigas, que transformou 
a essência da Escola Carioca como consequência de seus ideais 
com intenção ética-estética.7 
Este movimento, brutalista brasileiro, em resposta ao carioca 
dos anos 1940, defendia que a forma era intrinsecamente 
determinada pela solução estrutural e esta devia ter uma certa 
“presença” expressiva. Através de Artigas se estabeleceu uma 
visão poética do peso estrutural do concreto armado.8 Em virtude 
do seu emprego extensivo por muitos arquitetos a partir dos anos 
1960, o concreto aparente passou a ser uma das mais evidentes 
características da arquitetura brasileira nas décadas seguintes.
A Escola Carioca e a Escola Paulista são movimentos de 
vanguarda que introduziram novos paradigmas à arquitetura e 
à cidade, com desdobramentos em todas esferas culturais da 
sociedade brasileira.9 Referem-se a determinadas arquiteturas 
baseadas, cada qual, em princípios comuns, sendo uma das 
características mais positivas o domínio absoluto da tecnologia 
do concreto armado. Esses atributos virão a ser reconhecidos 
internacionalmente como linguagem; do informar, dar forma 
a uma ideia, a um projeto, a uma matéria que acolhe todos os 
gestos a priori.
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Costa, Lucio. “Considerações sobre 
arte contemporânea”. Os Cadernos de 
Cultura, n. 6, Serviço de Documentação  
do MEC, 1952. Republicado em COSTA, 
L. Registro de uma vivência. São Paulo: 
Empresa das Artes, 1995, p. 204.
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Bastos, Maria Alice Junqueira. PÓS-
-BRASÍLIA: RUMOS DA ARQUITETURA. 
São Paulo: Perspectiva, 2003.

08
Cavalcanti, Lauro, Lago, André Corrêa do 
Lago. Ainda Moderno? Arquitetura Bra-
sileira Contemporânea. Rio de Janeiro: 
Editora Nova Fronteira, 2005.
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Junqueira de Camargo, Mônica. Escola 
Paulista, Escola Carioca. Algumas Consi-
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Capa de AR: Building Brasilia An update on the construction of Brazil’s new 
capital, February 1959. Foto: Architectural Review Archive

Capa de L'Achitecture D'aujourd'hui n. 42–43, outubro 
1952 Foto: L'Achitecture D'aujourd'hui Archive 

Capa catalogo MoMA exposição Brazil Builds, 1943. Foto: MoMA Archive 
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DIVULGAÇÃO INTERNACIONAL

De fato, a crítica internacional teve um papel fundamental, teóricos 
como Hitchcock, Benevolo, Pevsner e Giedion, representam a 
emergência de uma versão canônica que é a base da difusão e 
reconhecimento da participação dessa produção no movimento 
moderno. 10

A imagem historiográfica da arquitetura moderna brasileira 
difundida internacionalmente é produto de um processo de 
acumulação e seleção de textos e imagens  divulgadas por revistas 
como The Architectural Forum, L’Architecture d’aujourd’hui, 
The Architectural Review e Casabella. Fica evidente o interesse 
recorrente por uma arquitetura moderna que oferecesse uma 
proposta de convivência amena entre a tradição e plasticidade 
formal.11

 
No âmbito expográfico a exibição organizada pelo MoMA, Brazil 
Builds (1943) e o seu catálogo curado por Philip Goodwin, bem 
como a publicação do livro Modern Architecture in Brazil (1956), 
fortaleceram a construção narrativa do imaginário hegemônico 
no exterior. Apresentando obras antigas e modernas, muitas das 
quais desconhecidas aos próprios brasileiros, o Brazil Builds foi 
um dos principais divulgadores daquilo que se podia considerar 
arquitetura moderna brasileira. Na sua função intrinsecamente 
curatorial, o livro englobou apenas aquilo que fazia parte do 
repertório modernista, relegando as demais posturas e correntes 
arquitetônicas a um papel secundário na formação das cidades 
brasileiras.12 

Em sua tese “Fios cortantes”, Ana Luiza Nobre reconhece toda 
uma geração de  arquitetos, iniciada por Lucio Costa, como “fios 
condutores”: uma série de figuras que conquistaram uma posição 
representativa para a arquitetura moderna brasileira dentro  na  
cena internacional, amplificada pelos meios de divulgação e 
alçadas ao patamar de ícones.13 
Buscando ir além da iconografia do Moderno brasileiro, nos 
interessamos em seguida a uma investigação a respeito de 
uma produção arquitetônica brasileira que existiu à margem da 
narrativa hegemônica modernista Essa foi  por diversas razões 
alvo de menor interesse por parte da crítica local e internacional, 
mas não é por isso menos relevante à história da arquitetura 
brasileira do século XX. Nessa historiografia paralela estão 
arquitetos que, salvo suas especificidades e diferenças visíveis, 
se aproximam de algum modo no método projetual que parte da 
lógica da montagem.
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geiro – O Brasil na historiografia da 
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INTRODUÇÃO FIOS SOLTOS

Montagem do painel escadas – blocos cerâmicos escalonados sobre forma de madeira e concretagem. Fonte: Arquivo Villà



37O inciso dos fios soltos coloca no caminho da pesquisa os funda-
mentos para sugerir uma  reflexão sobre experiências pontuais 
muito relevantes sobre o tema, porém que não obtiveram tama-
nha repercussão como as obras baseadas no uso da indústria do 
concreto armado, consequentemente deixando fios soltos entre a 
história da plasticidade do concreto e outros métodos de concep-
ção do espaço como, neste caso, a montagem.

Um conceber o projeto através de componentes, um executar, 
reunir em um todo as diferentes partes, que devem ser conheci-
das segundo suas características e potencialidades, antes de se 
ter a pretensão de combiná-las, isto é, de fazer um todo.¹
A fim de retratar um cenário da arquitetura brasileira que se vê ve-
lada pelas propostas plástico-formais consideramos as palavras 
de Sérgio Ferro que na obra O canteiro e o desenho teoriza uma 
crítica à geração de arquitetos modernos pioneiros e advogava 
pelo fim da produção do desenho feito de forma isolada, pelo ar-
quiteto, para pensar um desenho feito coletivamente – sob super-
visão do arquiteto –, com a participação de todos os trabalhado-
res do canteiro.²

Podem se adicionar contextualmente as questões levantadas por 
Max Bill em sua crítica direcionada à figura representativa da nar-
rativa concreta, Niemeyer, supostamente acusado de abusar in-
condicionalmente da liberdade formal e de ser negligente frente 
às prerrogativas sociais do país.
No expor um cenário paralelo e interessado pelo modo de conce-
ber a estrutura do projeto como montagem, entraremos em conta-
to com a obra de Acácio Borsoi, Joan Villà, Sérgio Bernardes, João 
Filgueiras de Limas (Lelé) e Marcos Acayaba, identificando como 
fios soltos toda uma produção arquitetônica brasileira que existe 
à margem, com menos interesse por parte da crítica, mas não me-
nos importante. São arquitetos que, salvo suas especificidades 
e diferenças visíveis, se aproximam de algum modo no método 
projetual que parte da lógica industrial.3 

Nos perfis de interesse desse relato destaca-se à capacidade de 
não se deixar enredar nem por esquemas formais mecânicos e 
pré-concebidos, nem por compromissos rígidos com o uso de 
determinados materiais e sistemas construtivos, e nem, também, 
por vinculações ideológicas extrínsecas e restritivas.4

INTRODUÇÃO FIOS SOLTOS
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Vista da armação estrutural, Cajueiro Seco, Acácio Borsoi, 1963. Acervo Borsoi

CAJUEIRO SECO



39Lina Bo Bardi escreveu em 1967 em uma edição da revista Miran-
te Das Artes que Borsoi, no caso do Cajueiro Seco, enfrentou a 
situação “mínima” da habitação considerando a “realidade exis-
tente” através de uma experimentação com a primitiva técnica da 
taipa, e não de solução material e plástica voltada para o que Bar-
di (1967) denomina ser “[...] querida pelos teóricos abstratos do 
problema da casa popular”.5 

O cenário, os anos 60 no nordeste brasileiro, é um período mar-
cado por uma intensa necessidade de urbanização devida ao 
aumento populacional, êxodo rural, atraso tecnológico do setor 
habitacional, a pressão constituída pela demanda e pelo valor da 
terra nas cidades, sendo um [...] momento de multiplicação das 
matrizes na produção arquitetônica nacional e de emergência do 
‘povo’ enquanto categoria histórica.6 Realizado por Acácio Borsoi 
com apoio do Governo do Estado de Pernambuco entre 1963 e 
1964, o projeto para a Comunidade de Cajueiro Seco consiste na 
realização de casas populares inseridas em uma área urbana. 

Se desenvolve através de duas leituras, como um experimento de 
reforma urbana e ao mesmo tempo uma forma de suprir as carên-
cias de métodos construtivos, econômicos e de fácil reprodução. 
O contraste do projeto para Cajueiro Seco com os demais proje-
tos do autor é evidente, tanto  do  ponto  de  vista  técnico,  quanto  
em  termos  de  clientela7. E será este o projeto que representa 
a interpretação talvez mais radical que Borsoi vai fazer do tema 
da pré-fabricação, no qual não só os componentes da construção 
são redesenhados para adaptar-se à produção comercial, mas a 
própria ideia de indústria foi reproposta.8  

A experiência habitacional do Cajueiro Seco, torna-se comume-
mente reconhecido como um paradigma nacional de contribuição 
popular e de afinidade entre o moderno e o vernacular, como ele-
mento precursor da lógica da montagem na concepção projetual 
de pré-fabricação e auto-construção tradicional na historiografia 
da arquitetura brasileira.9 Analisando os princípios da concepção 
e construção Borsoi concebe um processo inédito de pré-monta-
gem e apresenta uma série de partes pré-fabricadas que fazem 
possível a racionalização e organização de montagem de um  sis-
tema  que  até  então  sempre  fora  tratado  de  forma  bastante  
rudimentar, ancestral. A taipa é uma das técnicas mais antigas co-
mumente utilizadas em diversas áreas geográficas e incorporada 
por variadas culturas.10 
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Sistema de montagem da janela antes do enchimento com o barro. Acervo Borsoi

Esquemas de montagem, Acervo Borsoi, 2006.
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41Embora a técnica construtiva seja comum, sua fabricação é modi-
ficada através da estruturação sistemática do processo, compos-
to por duas etapas: a fabricação e a montagem. 
Na primeira parte são pré-fabricados os componentes, painéis ar-
tesanais de madeira, de dimensões variadas. Eles são montados 
in loco numa linha de montagem coletiva através de que se esta-
belece a conformação do artefacto arquitetônico. A logica do sis-
tema implementado por Borsoi deseja  garantir que as pessoas 
possam conceber suas soluções espaciais e escolhas compositi-
vas da fachada, permitindo assim uma identificação do ator com o 
processo de construção de seu próprio hábitat: “por meio de uma 
folha de papel quadriculado no módulo dos painéis, qualquer ci-
dadão poderia estruturar sua casa (plantas e elevações), adquirir 
os painéis e as demais peças – cordel, arame, prego, executando 
ligações entre eles. Portas e janelas seriam executadas dentro 
dos mesmos padrões.”11 

O processo de montagem pode ser subdividido em seis fases 
principais, a saber: a primeira se dá através de pré-fabricação dos 
componentes de coberta, vedação, estrutura e higiene; a segunda 
diz respeito à montagem do sistema estrutural da edificação; a 
terceira diz respeito ao encaixe das grelhas de vedação vertical; 
a quarta se dá através da montagem dos barrotes e do assenta-
mento das telhas de palha; o quinto diz respeito ao encaixe das 
portas, janelas e demais elementos pré-moldados de higiene; e 
o sexto diz respeito ao agregado da taipa e consequente acaba-
mento.12 

Nesse projeto entende-se que Borsoi se aproximou de um certo 
primitivismo construtivo, absorvendo características da região e 
criando uma aproximação entre a mão de obra e o arquiteto. Esse 
aspecto foi citado por Gregotti (1996) como um fator claramente 
tectônico.13 A fundamental abordagem com a materialidade tec-
tônica encontrada nessa obra de Borsoi pode ser sintetizada no 
emprego de materiais locais, como sugestao de adaptação ao lu-
gar e às necessidades da construção, e na função formal dos ma-
teriais que porém explorados de maneira bruta seguindo a lógica 
semperiana, se  tornam definidores de uma atenta composição 
formal do artefato arquitetônico, sem perder as características  re-
presentacionais originais.14 
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Cajueiro Seco, Acácio Borsoi, 1963. Acervo Borsoi
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43A tectônica, por sua procura do ato da construção como poética, 
acaba por tocar de forma muito direta o debate do detalhe e neste 
projeto encaixes e conexões não se originam de um desenho de 
detalhe sofisticado, pois já se considerava uma mão de obra não 
especializada, sendo assim, pensados como gestos mais intuiti-
vos e relacionados ao modo de construir tradicional local.

Portanto, o tema da pré-fabricação como uma escolha em prol da 
simplificação de sua execução não está empenhada na técnica 
em si, mas sim no processo de mudança social que provoca.
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Vista fachada Casa Helio Olga, Nelson Kon

RESIDÊNCIA HÉLIO OLGA



45A Residência Hélio Olga entra na análise como um caso onde 
projeto e a forma de produção como montagem dialogam desde 
a definição do partido arquitetônico até chegar no detalhe. As-
sim como na Casa Lota de Macedo, a escala aqui é residencial e 
privativa, porém, trata com um sistema industrial brasileiro mais 
desenvolvido.

Marcos Acayaba, formado na FAU em 1969, absorveu um con-
texto histórico de transição extremamente complexo, marcado 
por conflitos ideológicos e agitação política, reforma  curricular 
no sistema da Faculdade e um árduo regime militar. Um conjunto 
de fatores que no Brasil foram definidores de profundas transfor-
mações no cenário cultural e social. Conforme Wisnik15 as turmas 
que ingressaram no mercado de trabalho nesse momento, ape-
sar da crise profissional que enfrentaram, foram formadas ainda 
com aquela vivência politécnica e vanguardista. Elas representam, 
portanto, o “canto do cisne” de uma época. Naquele  momento,  
a  busca  por  uma  tecnologia  construtiva  que  sustentasse  os  
conceitos  de  industrialização  acarretou  na  expansão  do  uso  
do  concreto  armado.  A  variedade  de  possibilidades  plásticas 
que o material propiciava fez com que se tornasse uma solução 
corrente entre os arquitetos.16 

Herdeiro dos ensinamentos de Artigas, Acayaba  desenvolveu  
uma  prática  profissional  caracterizada  por  duas  tendências: o 
como fazer, derivante de um interesse proposto pela escola poli-
técnica e a perpétua procura de uma arquitetura em que projeto e 
construção estão intimamente vinculados. A tectônica, na prática 
de Acayaba, entendida como potencial da expressão construti-
va, tem um papel preponderante17. O resultado manifesta-se em 
obras marcadas por uma variedade de materiais, sistemas estru-
turais e componentes construtivos que, interessados na monta-
gem, na lógica da junção, interagem entre eles como elementos 
para um todo.
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Detalhe encaixe fundação - estrutura, Nelson Kon

Vista fachada Casa Helio Olga, Nelson Kon
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47“Tenho desenvolvido projetos nos quais a preocupação com a cons-
trução, seus processos de produção e sua manutenção são determi-
nantes, como também a geografia específica do local da obra. Assim, 
livre de questões de estilo, as formas das minhas construções, quase 
sempre novas, resultam de processos de análise rigorosos de con-
dições específicas. E, porque tanto o respeito à natureza do lugar, 
quanto o emprego correto dos materiais e da energia necessária para 
a produção, uso e manutenção são determinantes, os projetos resul-
tam ecológicos. Com o mínimo de meios, procuro sempre atingir a 
maior eficiência, conforto e, como consequência, a beleza. Onde nada 
sobra, onde nada falta.” 18 

No final dos anos 80, o projeto pela Residência Hélio Olga se es-
tabelece como um estudo de caso, tema de indagações e vasta 
divulgação além das fronteiras nacionais, o projeto se torna um 
marco na arquitetura como experiência bem sucedida na indus-
trialização da estrutura em madeira industrializada no Brasil.
19Transitando entre vários sistemas construtivos quais concreto 
armado, aço e tijolo aparente, esse é um dos primeiros projetos 
a ser executados com estrutura em componentes pré-fabricados 
de madeira. 

É com uma ampla contribuição referencial e material consciente-
mente integrada nos princípios projetuais que Acayaba se distin-
gue dentro  da  cultura  de  concreto que marca a escola paulista 
nas décadas de 1960 e 1970. O projeto da casa, desenvolvido 
em colaboração com o engenheiro Hélio Olga, manifesta-se como 
uma obra de experimentação construtiva, virtuosismo estrutural 
e simplicidade formal que sintetiza representativamente o cami-
nho do trabalho de Acayaba, conforme Segawa20 (2007) “há em 
seu trabalho uma estética da lógica, na qual as soluções devem 
resultar de uma judiciosa percepção estrutural. Há uma poética 
intrínseca nessa busca da lógica, do essencial.” 

É um projeto rico de referências, a partir da aplicação do teoriza-
do empírico apreendido com o projeto Casa Oscar Teiman (1986) 
e os princípios da carpintaria tradicional japonesa, ou a ideia de 
casa contida entre duas treliças da Weekend House de Craig 
Ellwood (1964-68). 
Há, por isso, na obra de Acayaba, uma versatilidade própria de um 
momento de transição. Nota-se, nela, a presença de um espec-
tro amplo de referências sobrepostas, abstraídas, no entanto, dos 
dogmas que as acompanhavam originalmente, em alguns casos.21
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Vista da fachada lateral. Foto: Nelson Kon

Croquis estruturais Hélio Olga.  Fonte: Catalogo Infinito Vão 



49Conforme as palavras do arquiteto;
[...]“trabalhei nessa hipótese, a casa com uma ponte dentro de treliças, 
por um mês, ininterruptamente, até chegar à solução, ao equaciona-
mento geométrico da organização do programa, da estrutura e do seu 
próprio sistema de montagem”.22

A Residência Hélio Olga está localizada na zona sul da cidade de 
São Paulo com ampla vista para o Rio Pinheiros. Uma topografia 
com declividade de 100% para o fundo, encarna a característica 
preponderante do lugar e decreta a origem do partido estrutural e 
arquitetônico com implantação perpendicular ao terreno, facilitan-
do o aproveitamento da insolação leste / oeste. O projeto é con-
cebido para ser executado através da montagem, para permitir 
isso, o raciocínio projetual se estrutura pelo componente, a partir 
de uma  modulação estrutural de  3,30 x 3,30 x 3,30m. Resultando 
em um total de 20 módulos distribuídos em 4 pavimentos. 

Conforme Galvão (2009) o programa é simples, e se desdobra 
em dois eixos, um horizontal e outro vertical. Na horizontal é onde 
foram implantadas a garagem e a piscina, e na vertical, o acesso a 
área social, produzindo uma volumetria em formato de “T”. O uso 
de componentes de madeira pré fabricada se manifesta como 
uma linguagem que se afasta do uso artesanal e “regionalista” da 
madeira praticado historicamente no Brasil, apontando para uma 
serialização industrial sofisticada.23

A lógica da montagem não se limita ao sistema estrutural, o pro-
jeto é baseado em componentes prontos na indústria ou executa-
dos especialmente e assemblados no canteiro. Os elementos de 
vedação são compostos por painéis e caixilhos. Os painéis são 
componentes “standard”, de 1,10m, devido à largura das placas 
utilizadas como vedação, evitando cortes e desperdício de mate-
rial. A totalidade da composição segue a medida base de 1,10m, 
em função da flexibilidade orgânica da casa, da possibilidade de 
composição de módulos maiores com o passar do tempo, como 
sugerem os princípios arquitetônicos japoneses, a poética do ina-
cabado.24

Todos os nós e conexões são feitos por encaixe, com o auxílio 
de elementos metálicos 25 e as peças estruturais, que formam as 
treliças principais, treliças secundárias e o vigamento central têm, 
todas, a mesma seção, de 14 x 18 cm.26
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Marcos Acayaba, componenentes estrutura, Ita Construtora
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Vista interna. Foto: Nelson Kon



51Esta escolha é fundamental no entendimento da coerência do 
sistema, demonstra não só a sofisticação e precisão do projeto, 
como também reforça a capacidade técnica em função do proces-
so de produção industrial. A figura de Marcos Acayaba representa, 
no conjunto dos fios soltos, um elemento pivotante, uma figura 
de transição entre dois momentos históricos distintos. O trabalho 
de Acayaba, contudo, destaca-se na geração pela capacidade de 
mobilizar esse caldo de influências em direção a sínteses pesso-
ais, autorais, fazendo convergir  uma disciplina de racionalização 
construtiva e uma poética.27
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53Na introdução ao caderno ‘Arquiteturas contemporâneas no Bra-
sil: Tempo e Espaço’, R.A. Paiva debruça-se sobre o emprego do 
termo contemporâneo na prática bem como na teoria da arquite-
tura. O termo invoca necessariamente uma temporalidade atual e 
deixa implícito um distanciamento em relação ao anterior, tipica-
mente entendido como o pós-moderno. 

Contemporâneo designa uma janela de tempo sem fim específico 
mas também um aglomerado de práticas, posturas e filosofias 
heterogêneas que entendemos como o agora. Todavia, a noção 
de contemporaneidade (tanto nas artes quanto na filosofia) não 
surge como pós-história, mas como um processo necessaria-
mente histórico e pautado por transmutações contínuas dos mo-
vimentos e escolas que a precederam. As transformações econô-
mico-políticas das últimas décadas do século XX foram causa e 
efeito do pós-modernismo que colocou em xeque o ‘pensamento 
unívoco e laudatório’ do Moderno e reacendeu o debate teórico-

-crítico da arquitetura brasileira.¹

A constatação da existência de práticas outras aos preceitos do 
Moderno brasileiro traz à tona um panorama ‘contraditório, diver-
sificado e fragmentado’ que ocorre na segunda metade do século 
XX. O modernismo tardio e suas ramificações, impactado pela crí-
tica pós-moderna e já incerto da possibilidade de se levar a cabo 
um projeto civilizatório através da arquitetura, acolhe métodos 
e práticas que diferem da tradição plástica do concreto armado 
e dos grandes gestos formais que moldaram a imagem de uma 
‘época de ouro’ da arquitetura brasileira.²

Voltando-se à realidade construtiva, social e econômica do Brasil 
e re-significando o papel do homem na montagem e no uso dos 
edifícios e da cidade, as arquiteturas analisadas no capítulo pre-
cedente sugerem um processo difuso no qual novos modos de 
conceber edificações passam a ocupar o imaginário de arquitetos 
e projetistas.

Esse emaranhado de transformações e re-orientações de estrutu-
ras de poder tanto internas quanto internacionais lançam o campo 
da arquitetura para um novo momento, marcado pela dissolução 
de práticas e políticas que moldaram a disciplina por quase um 
século e por um renovado enfoque no internacional através de 
fluxos de informações cada vez mais virtuais.³

UM PANORAMA HETEROGÊNEO
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54 Obras como a de Lelé em Abadiânia e a de Acayaba em São Paulo, 
realizadas entre os anos 80 e 90, mostram que, tanto no âmbito 
das instituições públicas quanto na esfera residencial privada, o 
valor arquitetônico da obra já não está mais na manifestação fí-
sica de um construto do arquiteto, mas na construção lógica e 
sequencial de um objeto arquitetônico através de componentes 
tectonicamente discerníveis e dignificados por uma mão-de-obra 
tida como essencial ao processo. Esse apreço estético pelo fazer 
arquitetônico coloca-se em contraste ao modernismo brasileiro 
canônico, para o qual os meios de fabricação do ambiente cons-
truído pouco tinham a ver com o produto final.

Mesmo nas escolas paulista e carioca, tipicamente entendidas 
como herdeiras do primeiro Moderno, falar de um movimento he-
gemônico torna-se impossível no momento em que os arquitetos 
que o compõem são individuados e suas obras analisadas para 
além da sua genealogia. Com efeito, nenhum desses movimentos 
pode ser chamado de representativo de uma ‘arquitetura brasilei-
ra’. Ao invés, esses ‘podem ser entendidos como movimentos au-
tônomos e não homogêneos, desenvolvidos em estreita relação e 
resultado de um esforço coletivo proporcionado por debates tra-
vados por acadêmicos e profissionais que souberam aproveitar 
as condições do momento na tentativa de qualificação do campo 
disciplinar e profissional, para além da renovação estética inten-
samente referendada.’4

As transformações que ocorrem de maneira progressiva e difusa 
ao longo do século XX, não obstante os esforços despendidos 
na manutenção de uma imagem centralizadora de uma suposta 
escola brasileira, desembocam na virada do milênio em uma prá-
tica arquitetônica impossível de categorização sob qualquer ter-
mo guarda-chuva. Tampouco bastaria designar essa nova prática 
de contemporânea, haja vista o caráter vago e ao mesmo tempo 
restritivo do termo. Ainda mais, não é por todas as práticas atuais 
que esse trabalho se interessa; o foco está em traçar uma traje-
tória possível entre a tradição moderna, suas inflexões e certas 
práticas que hoje mostram servir-se de uma teoria latente nesse 
processo histórico para ressignificar o fazer arquitetônico através 
da montagem.
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55A teoria da montagem aqui defendida se baseia no reposiciona-
mento antropológico da função do arquiteto: de um articulador de 
soluções tecnológicas complexas e demandas nacionais difusas 
para a de um mediador entre técnicas amplamente difundidas e 
demandas de corpos sociais específicos. Essa mudança de pos-
tura conceitual em direção à uma crítica do papel sócio-político 
da arquitetura definirá o quadro operacional da produção arqui-
tetônica brasileira no século XXI. Nesse novo quadro, ou campo 
expandido segundo Wisnik, o conceito de montagem, cerne deste 
estudo, aparece como um aparato de técnicas precisas capaz de 
oferecer respostas pragmáticas às demandas atuais. 

O capítulo seguinte investiga a poética da montagem e seu valor 
estético-simbólico em 5 projetos de arquitetos brasileiros con-
temporâneos buscando delinear uma teoria da montagem talvez 
(ainda) não declarada nessas obras.
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Canteiro Sede para Fabrica de Blocos. Fonte: Vão 

Canteiro Sede Fundação Florestal. Fonte: 23 SUL 
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Abrigo Baixo, Vale das Videiras, 2016.
Foto divulgação Instagram Gru.a

Pavilhão Humanidade, 2012. Foto cortesia 
Carla Juaçaba + Bia Lessa 

Capela Ingá-Mirim, Itupeva, 2019. Foto Federico Cairoli
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60 O capítulo “5 projetos” entra no mérito do objetivo primário da 
elaboração da pesquisa; investigar a produção da arquitetura bra-
sileira contemporânea. 

A definição de um recorte resulta essencial para poder analisar de 
forma rigorosa e “controlada” uma produção contemporânea que 
se apresenta ampla e heterogênea. A partir de um restringimento 
foram eleitos cinco projetos contemporâneos notáveis concebi-
dos por práticas emergentes, em diferentes localidades do ter-
ritório brasileiro, dentro de um arco temporal de 2012 a 2021. O 
número de projetos foi considerado suficiente para estipular uma 
análise crítica mas potencialmente poderia ser estendido. 

Para poder fazer a leitura desse conjunto, se vê necessário escla-
recer o critério de seleção que nos parece abranger uma produ-
ção coerente ao interesse da pesquisa.
Inicialmente, as obras escolhidas entram no recorte em virtude de 
compartilhar uma abordagem projetual semelhante: pensar o pro-
jeto como uma interação de elementos, que se manifesta através 
de uma composição, uma montagem.
É importante explicitar que o objeto de estudo são as obras, mais 
do que a trajetória de seus autores, cuja filosofia pode se aproxi-
mar quanto distanciar da lógica operativa da montagem, ao longo 
da produção.

Com a intenção de retratar o cenário vigente, a busca se volta 
para práticas que se encontram em uma fase chave da carreira, 
entre os primeiros momentos de atuação e os primeiros reconhe-
cimentos por parte da crítica. 

O contato inicial com as obras foi suscitado pela aparição des-
sas obras em premiações e divulgação em publicações recentes 
(últimos dez anos) a níveis nacionais, como a premiação anual 
do Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB), Prêmio de Arquitetura 
Instituto Tomie Ohtake AkzoNobel, a Revista Projeto e também 
internacionais, como a XI Bienal Iberoamericana de Arquitetura e 
Urbanismo (XI BIAU), Young Architects in Latin America (YALA) e 
a revista The Architectural Review, entre outros meios. Apesar de 
serem projetos já difundidos por meios legitimados, devido à pro-
ximidade temporal a realização dessa pesquisa, as obras, até en-
tão, não contam com um extenso repertório crítico desenvolvido. 

INTRODUÇÃO “5 PROJETOS”



61O levantamento das obras expostas provirá um “atlas” de objetos 
arquitetônicos que, apesar de serem resultado conceitual e cons-
trutivo do processo de montagem, apresentam simultaneamente 
características variáveis, como sistemas construtivos, técnicas, 
materiais, finalidades, comissões e localizações (dentro o limite 
das fronteiras brasileiras) distintas. Essas desigualdades não se 
apresentam como um fator discriminatório, ao contrário, expan-
dem a perspectiva investigativa na atuação da montagem. 
O método utilizado para dar forma à seguinte operação analítica 
toma em consideração uma série de fatores que permitem uma 
leitura comparativa.
Após uma leitura preliminar da trajetória do escritório a fim de 
compreender os princípios na base da prática, cada obra de refe-
rência será analisada nos seus atributos espaciais, programáticos, 
construtivos e em suas inter-relações com o lugar onde estão in-
seridos.¹ 

Os recursos utilizados para  investigar  e  compreender  melhor  
as  principais propriedades de cada projeto se valem de uma com-
pilação da bibliografia disponível junta ao estudo dos elementos 
iconográficos relevantes acessíveis ou fornecidos pelos escritó-
rios (plantas, cortes, elevações, detalhes, diagramas, memoriais 
e imagens fotográficas). Somado a isso, entrevistas efetuadas ao 
longo do percurso darão suporte ulterior para uma precisa com-
preensão dos projetos, das condicionantes marcantes e do posi-
cionamento dos autores na base das escolhas. 

A partir das observações extraídas dos estudos realizados pre-
tendemos, no capítulo sucessivo, sugerir aproximações ou dis-
tanciamentos.

INTRODUÇÃO “5 PROJETOS”

01
Morettin, Marcelo. Arquitetura como 
montagem: aproximações a partir 
da obra de Glenn Murcutt e Marcos 
Acayaba. Dissertação (Mestrado) - 
FAUUSP. Área de concentração: Projeto 
da Arquitetura. São Paulo, 2020, p.18.
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65Assim como as arquiteturas, os 
corpos emergem do processo 
de construção e desconstru-
ção. Assim como os materiais, 
que quando postos em relação 
uns com os outros constroem 
arquiteturas, as palavras quando 
relacionadas constroem histórias. 
Onde materiais relacionados for-
necem refúgio, às vezes também 
criam limites, onde as   revelam 
o desconhecido,
às vezes também o escondem.1

A partir dessa reflexão, origina-
-se a Capela Ingá-Mirim, proje-
to resultado de uma operação 
de interpretação do contexto 
e abstração dos recursos 
construtivos disponíveis. Essa 
forma de enxergar a pré-exis-
tência, através de uma leitura 
crítica, individua no intuito e 
na possibilidade de reaprovei-
tamento, meios fundamentais 
para fazer arquitetura na con-
temporaneidade.

Messina Rivas, autor do pro-
jeto em análise, é um jovem 
escritório de arquitetura com 
sede em São Paulo, fundado 
em 2016. Os dois compo-
nentes, Rodrigo Messina e 
Francisco Rivas, respectiva-
mente brasileiro e argentino, 
se conheceram trabalhando 
no Gabinete de Arquitetura, 
escritório liderado por Solano 
Benitez e situado em Assun-
cion, no Paraguai. A experiên-
cia pretérita comportou uma 
significante ascendência na 
definição de uma forma mentis 
que reconhece, na lógica 
projetual, a fundamental rele-
vância ao material, as condicio-
nantes territoriais e o vínculo 
entre concepção e obra. Em 
constante busca experimental 
de uma poética a partir do que 
se tem, em que a arquitetura 
se coloca como meio entre o 
desenho e a construção. 
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Messina, Rodrigo, and Francisco Rivas. 
“Disarm to continue - Seul Bienal, 
2021.” messina | rivas, <https://www.
messinarivas.com/c%C3%B3pia-di-
sarm-to-continue-seul-bie >. Acesso 5 
Junho de 2022.
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Demolição construção existente, 2017. Foto cortesia MessinaRivas

Levantamento do sítio, 2017. Foto cortesia MessinaRivas



67Projeto fruto de uma atenta 
leitura do território, a Capela 
Ingá-Mirim se situa nas proxi-
midades da cidade de Itupeva, 
há 80km de São Paulo, em 
uma fazenda do século XIX.
A região se apresenta como 
um território montanhoso e 
uma paisagem predominan-
temente natural mas muito 
antropizada e que, no passado, 
foi lugar de intensa atividade 
industrial na produção de café. 
O caráter natural se manifesta 
fortemente através de antigas 
figueiras, florestas de euca-
lipto e uma topografia que se 
inclui de forma significativa 
no partido projetual, atuando 
como elemento ordenador.

Entre 2017 e 2018, uma comis-
são oferece a oportunidade 
de reformar a antiga colônia 
local de modo a transformá-la 
em um ambiente que respon-
da a celebrações locais de 
importância religiosa. Os dois 
arquitetos  revelam um princí-
pio essencial da prática deles, 
conceber o artefato como um 
sistema composto por partes, 
uma tecelagem, que pode ser 
desarmada e depois armada 
de novo para criar novas rela-
ções entre matéria e território. 
Três paredes constituídas por 
pedras determinam a arqui-
tetura e o programa espacial 
composto por um altar em 
uma posição mais discreta, 
cercado por um pátio externo 
e um interno. 

Messina e Rivas constituem 
assim o espaço habitável, 
determinado por dispositivos 
porosos, que através de uma 
cobertura feita de vergalhões, 
permeável visualmente e ma-
terialmente, acolhe a natureza 
do entorno, deixando a divisão 
tênue e fluida, entre interno e 
externo, entre sacro e profano. 

Na tentativa de estabelecer 
uma definição coerente sobre 
suas ações projetuais, os ar-
quitetos se questionam como 
descrever a operação realiza-
da na obra da Capela. Não se 
tratava de uma reforma ou de 
uma demolição para adequa-
ção do espaço, mas sim de um 

“desarme”, verbo definido pelos 
autores, de uma construção 
existente para poder “armar-la” 
novamente de forma a apro-
veitar o material disponível no 
local e dotá-lo de uma nova 
condição. 
Este exercício consiste ini-
cialmente em desamarrar os 
elementos que juntos compu-
nham a edificação no terreno 

- tijolos, telhas, madeiras-, para 
então avaliar a condição e a 
possibilidade de reuso em 
uma nova configuração. 

A montagem, vista através da 
leitura desta pesquisa, ocorre 
no momento em que as peças 
da extinta construção colonial 
já estão dissociadas de suas 
relações originárias, e capazes 
de produzir outras associações. 

CAPELA INGÁ-MIRIM
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Sinais da produção, Itupeva, 2019. Foto Federico Cairoli

O trabalho dos calceteiros: colocação de paralelepípedos na Av. Vicente Scivittaro (região 
de Itupeva), 1972. Fornecido por MessinaRivas



69Em seguida, após observar 
esse material independente, se 
considera também a sua hipo-
tética inviabilidade, devido ao 
estado de degradação ou até 
por preferência da comissão. 
Contudo, o partido projetual 
indaga também o ciclo produti-
vo da obra, questionando a ne-
cessidade de ulteriores gastos 
energéticos na produção de 
novos produtos da construção 
civil, assim, opta por expor-se 
à uma operação com materiais 
que foram manufaturados 
anteriormente.

Nesta situação, o que é impre-
visível é visto como oportuni-
dade, alegação que justifica a 
escolha do emprego de pedras 
que encontravam-se nas 
proximidades do sítio. Pedras 
que constituíram uma estrada 
no passado passam, assim, 
por um processo de “desarmar-
mamento” para poderem ser 
ordenadas em um outro es-
tado.  De elemento horizontal, 
em contato com a terra, para 
membro portante, vertical.
Assim, é a partir da subversão 
das propriedades primárias 
do material, empilhando as 
pedras da estrada, uma sobre 
a outra, que os três muros 
são conformados, regendo os 
limites espaciais do projeto. 
Limites também definidos pela 
escolha de implantação do 
programa sobre o basamento 
remanescente da casa colonial 
desfeita.

É no ato de montar, no pró-
prio canteiro, que as deci-
sões projetuais levantadas 
anteriormente deixam de ser 
hipóteses para se estabelecer 
através da experimentação de 
composição, arranjo e ritmo.
A composição se atenta tam-
bém a questões climáticas, 
como pode-se perceber no 
arranjo dos muros, que con-
sideram um hiato intencional 
entre as pedras devido a forte 
presença de ventos na região. 

O encontro, a junção dos 
componentes, leva em con-
sideração o conhecimento e 
a habilidade da mão de obra 
que executa, sendo composta 
nesse caso por duas pessoas 
locais. O rigor entre desenho e 
obra se manifesta como uma 
troca entre os trabalhadores 
e os arquitetos, buscando 
soluções mais viáveis que por 
vezes acabam por simplificar 
os procedimentos previstos 
em projeto. 

Nesse sentido, a produção do 
desenho feito de forma isolada, 
pelo arquiteto,  é preterida, 
dando espaço para pensar em 
um desenho feito coletivamen-
te – sob supervisão do arqui-
teto –, mas com a participação 
de todos os trabalhadores do 
canteiro.2

CAPELA INGÁ-MIRIM
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Amaral, Cláudio Silveira, Guerini, 
Régis Alberto. “Sérgio Ferro e John 
Ruskin Crítica ao processo produtivo 
da arquitetura.” Vitruvius, Março 2017, 
https://vitruvius.com.br/revistas/read/
arquitextos/17.202/6487. Accesso 7 
June 2022.
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Processo de construção, Itupeva, 2017. Foto cortesia MessinaRivas

Vista altar, Itupeva, 2019. Foto Federico Cairoli



71Esta postura, por parte de 
Messina e Rivas, revela tam-
bém uma despretensão da 
forma, aspecto que Sérgio 
Ferro defende em sua obra “O 
Canteiro e o Desenho” de 1982, 
trazendo à tona discussões 
acerca da estrutura organiza-
cional hierárquica da disciplina. 
Outro tema abordado por 
Ferro e que sugere uma 
aproximação com o projeto da 
Capela Inga Mirim, é a eviden-
ciação do processo construtivo 
enquanto obra. Ao incorporar 
as imprecisões de execução 
das bases de concreto ou do 
empilhamento das pedras, 

“chama-se a atenção para as 
marcas, os vestígios, os sinais 
da produção e do trabalho na 
obra construída”.3 Ao invés de 
esconder seu processo produ-
tivo, Ferro o expõe: A ideia é 
de sempre mostrar o canteiro 
de obras, de revalorizar a pro-
dução e os produtores, e não 
só a coisa feita. Para nós, ao 
contrário, trata-se de sublinhar 
o encaminhar da obra e utilizar 
o non-finito, não como símbolo 
de transcendência da ideia 
mas como índice do fazer”.4

Apesar de não se tratar de, a 
questão da transcendência nos 
faz refletir sobre as noções de 
durabilidade dentro da arqui-
tetura. Em uma visão ordinária 
constrói-se para que perdure, 
e se busca conservar e manter 
a edificação, mas a premissa 
do objeto de estudo parece 

oposta: o que era uma cons-
trução colonial, feita para durar, 
se reconfigura em uma capela, 
que ao mesmo tempo pode 
ser desmontada e em seguida 
tornar-se outra coisa. Isso im-
plica em uma mentalidade que 
não concentra seus esforços 
na perpetuação da construção. 

De certa maneira, o desarme 
faz com que a casa existente 
possa durar, mas mudando as 
condições dos materiais. Uma 
construção estereotômica 
pode ser armada de outro jeito 
com outras condições, como 
os autores mesmo afirmam “Já 
há um tempo que somos ca-
pazes de construir com pedras. 
É um material frequentemen-
te associado a durabilidade, 
resistência e peso. Assim 
propomos que construir com 
pedras pode ser temporário, 
frágil e leve.”5

É uma perspectiva que evoca 
as palavras do catalão Ignasi 
de Solà-Morales na sua obra 
Arquitectura Débil (1987), onde 
reivindica por arquiteturas 
débeis, frágeis, provisórias, 
não em um sentido efêmero 
puramente ou roto, mas ar-
quiteturas que sejam capazes 
de esvaziar-se de significados 
rígidos, de pretensões, de de-
sejos e, permitam assim, que 
cada indivíduo seja capaz de 
construir os próprios signifi-
cados, através do tempo que 
nele se manifesta.6 
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Ridenti, Marcelo. Em busca do povo 
brasileiro: artistas da revolução, do CPC 
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tectura Débil. In: SOLÀ-MORALES, I. 
Diferencias: topografia de la arquitectura 
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Capela Ingá-Mirim, Itupeva, 2019. Foto Federico Cairoli

Vista acesso ao podium, Itupeva, 2019. Foto Federico Cairoli
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Vista noturna do altar, Itupeva, 2019. Foto Federico Cairoli
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Vista superior, Itupeva, 2019. Foto Federico Cairoli

Capela, Itupeva, 2019. Foto Federico Cairoli
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Fundacao Florestal, Jureia Itatins, 2019. Foto: 23 SUL

SEDE ADMINISTRATIVA FUNDAÇÃO FLORESTAL

Vista aereo durante a obra, Fundacao Florestal, Jureia Itatins, 2019. Foto: 23 SUL



81No litoral sul paulista, em meio 
à Mata Atlântica, uma clarei-
ra isolada e cercada por uma 
luxuriante vegetação acolhe a 
uma leve estrutura de madeira e 
policarbonato. O objeto arquite-
tônico representa uma instituição 
ambiental e, por consequência, 
incorpora princípios de susten-
tabilidade, estabelecendo-se 
ativamente como um ponto de 
referência para os usuários e 
visitantes do local. 

A partir das precedentes 
premissas origina-se a Sede 
Administrativa Fundação Flo-
restal, projeto concebido pela 
prática de arquitetura paulis-
tana 23 SUL. A colaboração 
entre os sete sócios nasceu 
na Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo de São Paulo, se 
concretizando, em 2006, na 
fundação do escritório. André 
Sant’Anna da Silva, Gaú Manzi, 
Ivo Magaldi, Luís Pompeo, Luiz 
Ricardo Florence, Moreno Zai-
dan e Tiago Oakley, instruídos 
por uma universidade estadual 
e descendentes de uma escola 
paulista, iniciam suas ativi-
dades através de demandas 
públicas de programas como 
escolas e projetos funcionais 
de transporte público.
Passando em um momento 
sucessivo, à atender diferentes 
escalas, da pequena à macro, 
de público a privado, é onde 
atua a produção do escritório.

O projeto em questão, uma 
obra de média escala, sinte-
tiza algumas das estratégias 
projetuais pretendidas pela 
prática dos arquitetos. O prazo 
de entrega muito reduzido, 
em torno de quatro meses de 
desenvolvimento, foi um dos 
desafios desse projeto, fruto 
de uma concorrência pública 
promovida pelo Estado de São 
Paulo, através da Fundação 
Florestal.

SEDE ADMINISTRATIVA FUNDAÇÃO FLORESTAL

Vista aereo durante a obra, Fundacao Florestal, Jureia Itatins, 2019. Foto: 23 SUL
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Fundacao Florestal, Jureia Itatins, 2019. Foto: Pedro Kok

Fundacao Florestal, Jureia Itatins, 2019. Foto: Pedro Kok
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Fundacao Florestal, Jureia Itatins, 2019. Foto: Pedro Kok

O edital de licitação não reque-
ria uma proposta de solução 
de projeto, mas solicitava uma 
proposta de habilitação técnica 
e de estimativa de custo para 
a nova Sede Administrativa 
do Mosaico de Unidades de 
Conservação da Juréia-Itatins 
(MUCJI). As diretrizes do con-
curso priorizavam construções 
mais industrializadas, a fim de 
facilitar o transporte de mate-
riais e simplificar os processos.

Os arquitetos lidam, então, 
com as condicionantes de uma 
construção distante e diversa 
das problemáticas da cidade: 
uma região de difícil acesso, 
com ausência de infraestrutu-
ra de água potável, esgoto e 
rede elétrica, em uma reserva 
ambiental no litoral de um dos 
últimos locais do estado de 
São Paulo. Cerca de 160 km 
da capital paulista, o canteiro 
acontece em meio à floresta 
tropical, um território banha-
do por rios, praias arenosas, 
costões rochosos, manguezais, 
matas de restinga e florestas 
de baixada, além de ser tam-
bém uma das poucas áreas 
remanescentes conter uma 
rica e diversificada fauna, com 
presença de algumas espécies 
endêmicas e também migra-
tórias.¹

Refletindo sobre o habitar 
neste cenário, a concepção 
origina-se a partir das possi-
bilidades de execução, com 

o objetivo de gerar o menor 
impacto ambiental possível, 
assim, avaliando a logística e 
tempo de obra, sem deixar de 
lado questões como manuten-
ção, durabilidade dos materiais 
e resistência às intempéries.
A nova sede é implantada em 
meio a uma clareira existente 
no terreno, de modo a evitar 
o desmatamento de árvores, 
ocupando a área onde encon-
trava-se a edificação da sede 
precedentemente. O escritório 
julgou ser mais conveniente a 
demolição da sede original ao 
invés de uma reforma, como 
solicitado inicialmente pelo 
edital, uma vez que as con-
dições estruturais não eram 
favoráveis. 

O programa contempla espa-
ços para funções administra-
tivas, operacionais, jurídicas, 
educativas e de pesquisa cien-
tífica, com cozinha e refeitório, 
distribuídos ao longo de três 
pavimentos, com um total de 
600 m². Além dos usos admi-
nistrativos, o projeto prevê na 
cobertura uma área técnica 
de abrigo de máquinas que 
se configura como um am-
biente não fechado e delimi-
tado perimetralmente por uns 
beirais avantajados, criando 
um mirante na altura da copa 
das árvores, que pode receber 
atividades diversas.
Um espaço que os autores do 
projeto identificam como um 
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Secretaria de Infraestrutura e Meio 
Ambiente do Estado de São Paulo. 
“Estação Ecológica Juréia-Itatins ganha 
nova sede administrativa sustentável.” 
Secretaria de Infraestrutura e Meio 
Ambiente do Estado de São Paulo, 9 
Março 2019, <https://www.infraestru-
turameioambiente.sp.gov.br/2019/03/
estacao-ecologica-jureia-itatins-ganha-
-nova-sede-administrativa-sustentavel/.> 
Acesso 12 Junho 2022.
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Construção estrutura, Jureia Itatins, 2019. Foto: 23 SUL

Montagem Paineis em policarbonato Jureia Itatins, 2019. Foto: 23 SUL
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85valor adicionado por não ser 
parte das prerrogativas do pro-
grama e que rememora, como 
o professor e artista Flávio 
Motta costumava designar, es-
paços livres, gentis e abertos 
que abrigavam a imprevisibili-
dade da vida.² 

Sob a sombra projetada por 
uma grande cobertura de 
telha metálica de 16 x 21m se 
organizam os três andares que 
compõem a Sede Adminis-
trativa da Fundação Florestal, 
uma arquitetura síntese entre 
as aspirações plásticas e as 
necessidades contextuais.³

A estrutura da edificação toma 
forma através da montagem 
de pilares de seção 20 x 20cm 
e vigas de 24 x 15cm em ma-
deira laminada colada (MLC) 
de pinus tratado, enquanto pla-
cas de aglomerado de madeira 
e painéis cimentícios com-
põem as lajes. A configuração 
dos espaços não se origina 
a partir do componente que 
constitui a montagem mas sim 
dos eixos estruturais, módulos 
de 3,20 m, pensados por se 
encaixar dentro dos limites da 
clareira, resíduo da construção 
precedente. 
Um corredor central de 2,20m 
de largura atravessa o volume 
dividindo-o em duas partes, 
ordenando e centralizando o 
fluxo da circulação horizontal. 
Este espaço sugere uma cone-
xão visual vertical entre os to-

dos os pavimentos até a ampla 
cobertura que, através de um 
generoso balanço, protege a 
fachada e os espaços internos 
dos agentes climáticos carac-
terísticos de um clima quente 
e úmido. 

Após uma reflexão sobre a 
dificuldade de transporte e 
a eventual substituição dos 
vidros, os autores optaram por 
uma vedação externa compos-
ta por painéis de policarbonato 
alveolar com espessura refor-
çada, de 40 milímetros. Uma 
solução que filtra a interação 
entre o externo e o interno do 
edifício e atribui ao volume 
uma aparência imaterial na 
justaposição equilibrada entre 
elementos lineares e superfí-
cies foscas.
Internamente, as paredes divi-
sórias são de placas de MDF 
revestidas com fórmica branca 
e sustentadas com madeira 
(wood frame).4

A clareza estrutural e composi-
tiva do edifício reflete fielmen-
te uma lógica projetual cons-
truída com precisão através de 
uma seca combinação serial 
entre duas ordens de com-
ponentes. A maior parte dos 
elementos são componentes 
pré-fabricados especificamen-
te para o projeto e assem-
blados na obra. Os demais 
componentes são constituídos 
por peças industrializadas (“de 
prateleira”), variando entre ma-
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Motta, Flavio. “Paulo Mendes da Rocha”. 
Acrópole, n.343, pp. 19-20, set. 1967. 

03
23 SUL. “Sede Administrativa Fundação 
Florestal – Juréia-Itatins – 23 Sul.” 
23 Sul, <https://www.23sul.com.br/
portfolio-item/sede-administrativa-fun-
dacao-florestal-jureia-itatins/.> Acesso 
28 Junho 2022.

04
Grunow, Evelise. “23 Sul: Sede Admi-
nistrativa Da Fundação Florestal Na 
Estação Ecológica Juréia-Itatins, Peruíbe 
(SP).” Revista PROJETO, Outubro 13, 
2020. <https://revistaprojeto.com.br/
acervo/23-sul-sede-administrativa-da-
-fundacao-florestal-na-estacao-ecologi-
ca-jureia-itatins-peruibe-sp/. >
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Encontro pilar-fundação, Fundação Florestal, Jureia Itatins, 2019. Foto: 23 SUL

Encaixe seco entre viga e pilar em madeira, Jureia Itatins,
2019. Foto: 23 SUL

Estrutura durante a montagem, Jureia Itatins, 2019. Foto: 23 SUL



87teriais comumente acessíveis 
e outros menos ordinários na 
realidade construtiva brasileira, 
como os painéis em policarbo-
nato.
Os diferentes materiais se 
encaixam através de juntas 
claras e descomplicadas, sem 
excessos nem omissões.5

Trata-se de um tipo de conec-
tor que se repetindo vai dando 
ritmo na prossecução dos 
módulos. Estes se montam 
através de detalhes constru-
tivos sintéticos, precisos, e 
resultam, consequentemente, 
em uma leitura transparente, 
tanto técnica quanto visual, do 
artefato integral.

Através dessa forma de pensar 
o detalhe se explicita a estraté-
gia projetual de 23SUL, que fez 
da lógica industrializada, um 
princípio substancial, e intrín-
seco das intenções da prática. 
Os sócios acreditam em uma 
linguagem arquitetônica não 
unívoca e identificam a pro-
dução do escritório como um 
conjunto formalmente hete-
rogêneo aproximado por um 
experimentalismo tecnológico 
e por um projetar através da 
lógica da industrialização, res-
peitando as condicionantes de 
cada projeto. 
Esse projeto em específico 
compreende condicionan-
tes relevantes enquanto que 
influenciaram a escolha do 
sistema construtivo por mon-
tagem: é uma obra pública e 

a dificuldade de acesso da 
localização não permitia visitas 
à obra frequentemente. 
De fato, comentam os autores 
do projeto em análise que, 
ao projetar uma obra públi-
ca, onde o controle sobre a 
execução do projeto pode ser 
limitado, conceber o projeto 
pensando na execução no 
canteiro é fundamental. 

Essa consciência pressupõe 
que, quanto mais as solu-
ções estiverem integradas às 
estruturas, mais resulta viável 
garantir a qualidade espacial, 
minimizando os imprevistos 
do canteiro enquanto não se 
tem controle direto do anda-
mento da obra. Esse fator se 
põe como princípio gerador de 
uma estética formal decorren-
te de uma lógica construtiva.6 
Trazendo à tona tais discus-
sões, é pertinente suscitar 
como na Sede Administrativa 
Fundação Florestal a mon-
tagem assume o papel de 
método de controle sobre um 
processo projetual. Condicio-
nantes quais a otimização do 
transporte das peças e a ágil 
precisão de assemblagem 
dos componentes não deixam 
dúvidas quanto ao sistema 
construtivo a ser utilizado. 
Uma solução que envolve um 
pensar racionalizado, que lem-
bra inequivocamente o modelo 
pioneiro de Lelé que, apesar 
do passar dos anos, encontra-

-se ainda atual a respeito das 
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Grunow, Evelise. “23 Sul: Sede Admi-
nistrativa Da Fundação Florestal Na 
Estação Ecológica Juréia-Itatins, Peruíbe 
(SP).” Revista PROJETO, Outubro 13, 
2020. <https://revistaprojeto.com.br/
acervo/23-sul-sede-administrativa-da-
-fundacao-florestal-na-estacao-ecologi-
ca-jureia-itatins-peruibe-sp/. >
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Manzi, Gaú, Oakley, Tiago. Entrevista 
concedida à Assemblage. São Paulo, 9 
junho 2022.
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Banheiros, Jureia Itatins, 2019. Foto: Pedro Kok

Caminho interno, Jureia Itatins, 2019. Foto: Pedro Kok
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89condições de mão-de-obra 
do país. Lelé  em suas obras, 
entende a obra como se fosse 
uma montadora de automó-
veis, dessa forma, assim como 
23 SUL, ao elaborar um crono-
grama entre fabricação e mon-
tagem, se obtém um controle 
essencial entre o desenho e a 
materialização dele mesmo no 
canteiro da obra, preservando 
assim um propósito projetual.

SEDE ADMINISTRATIVA FUNDAÇÃO FLORESTAL



pl
an

ta
 té

rr
eo

 

0 1 2 5

90

1.
 re

un
iã

o;
 2

. r
ec

ep
çã

o;
 3

. e
d.

 a
m

bi
en

ta
l; 

4.
 a

lm
ox

ar
ifa

do
; 5

. d
m

l; 
6.

 d
es

pe
ns

a;
 7

. c
oz

in
ha

; 8
. r

ef
ei

tó
rio

; 9
. e

le
va

do
r; 

10
. a

br
ig

o 
de

 g
er

ad
or

 e
 li

xo
;

SEDE ADMINISTRATIVA FUNDAÇÃO FLORESTAL



0 1 2 5

91

1.
 re

un
iã

o 
2;

 2
. g

es
to

re
s 

e 
fis

ca
liz

aç
ão

; 3
. a

dm
 1

; 4
. a

dm
 2

; 5
. a

dm
 3

; 6
. 

el
ev

ad
or

;

SEDE ADMINISTRATIVA FUNDAÇÃO FLORESTAL

pl
an

ta
 p

rim
ei

ro
 p

av
im

en
to

 



co
rt

e 
lo

ng
itu

di
na

l
Im

ag
em

 s
eg

ui
nt

e:
 F

un
da

ca
o 

Fl
or

es
ta

l, 
Ju

re
ia

 It
at

in
s,

 2
0

1
9

. F
ot

o:
 P

ed
ro

 K
ok

92

SEDE ADMINISTRATIVA FUNDAÇÃO FLORESTAL 0 1 2 5



93

SEDE ADMINISTRATIVA FUNDAÇÃO FLORESTAL



94



95

autores
Pedro Varella,
Caio Calafate,

André Cavendish

colaboradora
Ingrid Colares,

Antonio Machado

ano
2019

localização
Vale das Videras,

RJ, Brasil

cliente
privado 

área útil
50 m2

A
br

ig
o 

A
lto

, V
al

e 
da

s 
V

id
ei

ra
s,

 2
0

2
1

. F
ot

o 
R

af
ae

l S
al

im

GRU.A

A
B

R
IG

O
 A

LT
O



96

ABRIGO ALTO

Vale das Videiras, 2016. Foto cortesia Gru.a

Abrigo Alto, Vale das Videiras, 2021. Foto Rafael Salim



97Vale das Videiras, na região ser-
rana do Rio de Janeiro, é o ce-
nário sub tropical dominado por 
uma rica vegetação e pintado de 
terra avermelhada que acolhe 
os Abrigos do Vale. Um sistema 
de três objetos arquitetônicos 
que, através de uma única lógica 
construtiva, concebida com a 
prerrogativa de economia de 
custos e recursos, representam 
uma relevante contribuição ao 
fazer arquitetura contemporânea 
através do princípio operativo da 
montagem. 

Autor do projeto em análise 
e formado em 2013 pelos 
arquitetos Pedro Varella e Caio 
Calafate, Gru.a é um ateliê de 
arquitetura baseado na cidade 
do Rio de Janeiro. As inten-
ções se erguem nítidas sobre 
três pilares indissoluvelmente 
vinculados: projeto, ensino e 
uma perpétua pesquisa que 
torna-se pretexto da incessan-
te atitude evolutiva da prática. 
De formações acadêmicas 
diferentes, Varella e Calafate 

- formados respectivamente 
na UFRJ e na Puc-Rio- narram, 
durante a entrevista, como 
redes acadêmicas e profissio-
nais diferentes contribuem na 
prática se complementando de 
forma muito frutífera1. 

A atividade de pesquisa 
contínua parte da cotidianida-
de dos arquitetos, motivada 
pela proximidade com o meio 
acadêmico, seja na educação 
prosseguida em pós-gradua-
ção, seja na prática de ensino. 
Os dois compartilham uma 
postura curiosa e investigativa, 
que permeia também a prática 
projetual do escritório, que 
abrange com inquietude cria-
tiva uma abordagem multidis-
ciplinar resultante em projetos 
e obras de diversas escalas 
e naturezas, com especial 
interesse na interseção entre 
os campos da arquitetura e da 
arte contemporânea. 

01
Varella, Pedro, Calafate, Caio. Entrevista 
concedida à Assemblage. São Paulo, 14 
junho 2022. 
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Abrigo Alto, Vale das Videiras, 2021. Foto Rafael Salim



99Sempre buscando um estreito 
contato com as instituições, o 
público e parceiros envolvidos 
com os quais compartilham 
afinidades que viabilizam a 
incursão em oportunidades de 
trabalho pouco convencionais 
ao mercado, como editais de 
intervenções arquitetônicas 
urbanas ou instalações tempo-
rárias, por exemplo. 

Em 2016 começa a experiência 
dos Abrigos no Vale que se en-
cena no Vale das Videiras, um 
distrito de Petrópolis, a 100 km 
de distância do Rio de Janeiro 
e a 1200m de altura sobre o ní-
vel do mar. Uma região amena 
que se caracteriza portanto por 
uma rica mata atlântica perme-
ada por araucárias, coníferas 
próprias de um clima subtropi-
cal e paredes rochosas, pinta-
das de terra avermelhada. O 
amplo terreno em declive aco-
modava uma casa preexistente 
que pouco se relacionava com 
o contexto natural circunstante, 
quando a proprietária do sítio 
comissionou Gru.a para propor 
uma intervenção arquitetônica 
a fim de viabilizar a estadia, 
até aquele momento não devi-
damente fruída. 

Assim nasce o projeto do pavi-
lhão das Videiras, primíparo de 
uma colaboração favorável en-
tre os arquitetos e a comissão 
que resultará em um aliado 
sistema de três arquiteturas 
que compõem os Abrigos no 

Vale. Segundo as premissas, 
o projeto do pavilhão, situado 
numa encosta voltada para um 
vale, se propõe a disponibilizar 
um espaço aberto e, ao mes-
mo tempo, protegido do forte 
sol e chuva que incidem sobre 
a região.2 

Uma edificação mínima - 4 
módulos de 3 x 5 m, por um 
total de 60 m2 - pensada em 
função da sua relação com a 
única casa situada no terreno 
e localizada num platô pré-

-existente, a fim de ativar o 
espaço intermediário entre os 
dois volumes3. Em um segun-
do momento, fruto do afortuna-
do êxito projetual da primeira 
experimentação, se apresenta 
a oportunidade de desenvol-
ver o projeto de outras duas 
construções, o Abrigo Alto e o 
Abrigo Baixo. 
Gru.a propõe o uso do mesmo 
sistema para as três obras que, 
de fato, respondiam à mes-
ma lógica e se desenvolvem 
a partir do módulo definido 
inicialmente de 3 x 5 m e que 
nos Abrigos se repete 2 vezes, 
por um total de 30m2 de área 
interna.

Uma lógica operativa na defini-
ção do partido que se confi-
gura através de um equilíbrio 
entre economia financeira - por 
causa de um orçamento inicial 
restrito-  e de recursos - prio-
ridade a materiais locais por 
uma redução pragmática dos 

02
Gru.a Arquitetos. “pavilhão videiras.” 
Grua Arquitetos, http://www.grua.arq.br/
projetos/pavilhao-videiras. Acceso 18 
Junho 2022.

03
Gru.a Arquitetos. “abrigo alto.” Grua 
Arquitetos, http://www.grua.arq.br/
projetos/abrigo-alto. Accesso 18 Junho 
2022.
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Acesso Abrigo Alto, Vale das Videiras, 2021. Foto Rafael Salim



101custos e do transporte.
Um sistema de variáveis 
que toma forma através de 
um pensamento racional, na 
perspectiva de conceber uma 
construção controlada . Esco-
lha feita também em virtude 
de um programa que pode 
ser reiterado e que não requer 
muitos ambientes: um quarto, 
um pequeno estar, uma copa e 
um banheiro. 

Por essa razão o processo 
projetual do escritório começa 
com uma operação de rede-
senho de uma série de arqui-
teturas mínimas significativas, 
como a Residência P.A de 
Andrade Morettin, a Residência 
Mínima projetada por Carla 
Juaçaba e o estúdio de Lina 
Bo Bardi situado no jardim da 
Casa de Vidro. O estudo de 
repertório, parte integrante do 
modus operandi de Gru.a, con-
tribui para distinguir de manei-
ra didática o processo constru-
tivo que dá forma aos espaços 
ao minimizar as medidas na 
composição arquitetônica. 

Esse estudo preliminar vai se 
somar à referências outras,  
sugeridas por circunstâncias 
contextuais e conhecimentos 
de repertório, trata-se nesse 
caso de arquiteturas espon-
tâneas, sem projeto, como o 
galinheiro presente no terreno 
de implantação ou até a terra 
avermelhada, matéria marcan-
te em muitos trechos no cami-

nho até o terreno, por causa da 
erosão ou construções realiza-
das utilizando a própria terra, e 
que se tornou fator  marcante 
na definição da materialidade, 
desde o começo.

Em uma leitura projetual dedi-
cada a montagem o interesse 
concentra-se no princípio ope-
rativo aplicado no plano geral, 
uma lógica do construir que se 
designa a partir de premissas 
comuns e que em razão disso 
torna-se o ponto de encontro 
entre os três artefatos. As 
estruturas diferem entre elas 
no próprio vínculo que cada 
uma possui com o solo, um 
tratamento específico, que 
confere qualidades particula-
res. Através de uma leitura de-
talhada do sistema construtivo 
e formal do estudo de caso do 
Abrigo Alto, essa operação de 
montagem, homologável, se 
ilustrará a seguir.

O processo projetual se orga-
niza por meio de uma sobre-
posição de sistemas, que são 
pensados a partir de uma leitu-
ra dos elementos em camadas, 
representados em planos ho-
rizontais, para então individuar 
suas respectivas atribuições e 
projetar suas lógicas. A ideia 
de projetar sistemas diferentes 
para cada “camada” é motiva-
da pela possibilidade de varia-
ção entre as três edificações 
sem que se perca a mesma 
lógica construtiva.

ABRIGO ALTO 
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Estrutura primária e secundária, Vale das Videiras, 2021. 
Foto Rafael Salim

Sobreposição de sistemas, Vale das Videiras, 2021. Foto Rafael Salim



103Durante este procedimento 
há também uma procura por 
entender as características 
particulares dos elementos em 
função das matérias com as 
quais se interage; a fundação 
em contato diretamente com 
o solo, depois os elementos 
que são responsáveis pelos 
fechamentos e estabelecem 
as interfaces entre interior e 
exterior - as paredes e divi-
sórias - e por fim, a cobertura 
que dialoga com a atmosfera. 

Esse raciocínio nos lembra 
os quatro elementos básicos 
da arquitetura de Semper, o 
lar (ou espaço), o podium 
(ou terrapleno), o telhado e o 
fechamento, que através dessa 
teorização buscava compreen-
der os mecanismos internos 
a regerem as relações entre 
forma material e forma simbó-
lica.4

Na obra do Abrigo Alto, parece 
existir uma relação de mutua-
lismo entre os raciocínios, se 
por um lado se avança em um 
pensamento abstrato, conce-
bido em planta, que investiga 
o volume de espaço necessá-
rio e propício para abrigar o 
programa, no outro, se analisa 
quais são as possibilidades 
construtivas a partir dos mate-
riais disponíveis no lugar, as-
sim voltando para uma escolha 
matérica. 

Portanto, os arquitetos acredi-
tam que é a partir da combina-
ção dessas duas reflexões que 
a arquitetura é generada, nem 
só uma composição espacial 
abstrata, nem apenas uma 
construção material que impli-
ca em um espaço.
O partido pressupõe a defi-
nição do esqueleto do objeto 
arquitetônico, assim, uma 
vez que a madeira maciça foi 
escolhida como materialidade 
da estrutura principal, se partiu 
para o estudo das proprieda-
des dessa escolha (esforço 
máximo, dimensões, condi-
ções de construção). 

Dentro dos tipos de madeira 
disponíveis na região, optou-

-se pela cumaru, uma espécie 
mais envelhecida, com capaci-
dade estrutural elevada, porém 
com custo mais alto. A cumaru 
garantia um valor máximo de 6 
metros para elementos estru-
turais contínuos, sendo uma 
dimensão facilmente transpor-
tada por uma caçamba.

Assim, partindo dessas con-
dições se determinaram os 
pilares de seção quadrada 
15x15cm com 3 metros de 
altura, definindo o pé direito do 
abrigo. Para as vigas se optou 
por madeira de cutelo, com 
peças com altura maior que 
a base, de no máximo 7m de 
comprimento.

04
Semper, Gottfried (1851). The four ele-
ments of architecture and other writings. 
Tradução de Harry Francis Mallgrave e 
Wolfgang Herrmann. Nova York: Cambri-
dge University Press, 1989.
Naify, 2ª. ed., 2008.
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Escoramento tijolos maciços, Vale das Videiras, 2021.
Foto cortesia de Gru.a

Construção paredes de alvenaria, Vale das Videiras, 2021. Foto cortesia de Gru.a



105Com esses dados, pode-se 
pensar na estrutura da co-
bertura, que na vontade de 
proporcionar beirais, assim, 
estipulou 1 m de balanço para 
cada lado ao longo do máxi-
mo de 7m da viga, resultando, 
quase que por consequência, 
nos vãos de 5m. Dessa forma, 
retorna-se à uma reflexão so-
bre o que já se desejava como 
espaço abstrato, a espaciali-
dade primária da obra é dada 
por um módulo de 5 metros 

- definido pela estrutura - por 
3 metros - determinado para 
proporcionar boas dimensões 
para o programa. 

As paredes e divisórias, consti-
tuídas por alvenaria de tijo-
los maciços de 9cm, são os 
elementos responsáveis por 
delimitar essas dimensões do 
interior e estabelecer a interfa-
ce com o exterior.
A escolha pelo tijolo maciço, 
novamente influenciada pelo 
custo e oferta disponível em 
loja de construção local, bus-
cou responder a demanda de 
durabilidade frente a umidade 
e a variação de temperatura da 
região, questões enfrentadas 
também nas obras usadas 
como referência do arquiteto 
australiano Glenn Murcutt, que 
assemelham pelas condições 
climáticas.

Com as alvenarias estabeleci-
das, se opera a partir de uma 
sobreposição de uma estrutu-

ra secundária, independente 
da primária, que funciona ape-
nas para estruturar o restante 
dos fechamentos, neste caso 
compostos por planos de vidro, 
fixos, ou pivotantes para os 
acessos. Essa estrutura com 
metade do vão da estrutura 
primária (1,5m), é formada por 
uma série de perfis metálicos 

“T” de 5cm - disponíveis no 
mercado - que são soldados e 
aparafusados na estrutura da 
laje. 

As alvenarias, muito esbeltas, 
recebem o peso dessa laje de 
concreto para realizar o trava-
mento e proporcionar ambien-
tes mais reclusos, enquanto 
a parte superior da estrutura 
secundária é vedada por um 

“forro” de vidro que permite 
uma maior incidência solar. 
Os planos de vidro possuem 
uma paginação modular em 
função da largura disponível na 
vidraçaria local e juntamente 
dos perfis T, conformam uma 
área denominada “estufa” pe-
los autores. Com esse espaço, 
procuram uma convivência de 
um bloco mais maciço e opaco 
e outro mais leve e transpa-
rente, assim como acontece 
nos projetos como Maison 
Latapie de Lacaton Vassal ou 
na Residência P.A. de Andrade 
Morettin. 

ABRIGO ALTO 
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Encontro estrutura primária com a laje, Vale das Videiras, 
2021. Foto cortesia de Gru.a

Encontro perfil metálico com a laje e alvenaria, Vale das Videiras, 2021. Foto cortesia de Gru.a



107Retomando a leitura através 
das camadas, chegamos no 
sistema que dialoga com a 
atmosfera, uma cobertura me-
tálica de uma única água com 
isolamento termo-acústico. Do 
ponto de vista compositivo, 
a intenção desse elemento 
era estender-se sobre a laje 
e o forro de vidro, ao longo 
de toda a área da residência, 
dessa maneira, procurou-se 
utilizar o vão máximo alcança-
do pelo produto (2,25m), sen-
do este um fator responsável 
também por instituir o espaça-
mento entre as vigas secundá-
rias. É interessante notar que 
todos os elementos estruturais 
foram usados nos seus limites 
técnicos, um critério determi-
nante no resultado espacial.

Até então a análise desse 
projeto esteve abordando os 
componentes de modo se-
parado, para neste momento 
tratar dos seus encontros. A 
especificação do sistema de 
cobertura impunha uma incli-
nação mínima de 5%, assim, 
para que se transformasse o 
mínimo possível de matéria no 
canteiro, mantendo os pilares 
com as mesmas dimensões, a 
solução foi resolvida através 
do detalhe. 

Uma conexão em “U” feita de 
barra chata produzida por uma 
serralheria de pequena escala, 
desenhada com duas alturas 
diferentes para ser parafusada 

no topo do pilar e conectá-lo 
à viga. Esta é uma estratégia 
empregada para obter a incli-
nação necessária e minimizar 
a margem de imprecisão no 
canteiro. Em uma outra situ-
ação, a junta entre o pilar de 
madeira e a laje de concreto 
é feita por uma peça metálica, 
devido à umidade, mas tam-
bém pelo interesse em revelar 
a transição dos materiais, ao 
mesmo tempo em que une as 
partes, revela seus opostos.5 

Os autores acreditam que não 
exista uma regra no detalhe, 
um modo de lidar que se repi-
ta obrigatoriamente ao longo 
dos projetos ou no projeto de 
análise em si, mas buscam as 
ferramentas e os repertórios 
que mais os auxiliam para 
cada caso. Uma reflexão que é 
fundamental para Gru.a, base-
ando-se nos “Estudos sobre a 
cultura tectónica” de Frampton, 
consiste em entender esse 
momento de junção como algo 
que diz respeito a coisas que 
estão além dele. Ou seja, a 
ideia de que através de uma 
relação micro pode-se pensar 
em relações mais ampliadas.
No caso de Videiras, era muito 
importante que as conexões 
fossem simples, para que a 
maneira em que as coisas são 
postas juntas fosse dominada 
pelo construtor.6
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Vista noturna Abrigo Alto, Vale das Videiras, 2021. Foto Rafael Salim



109O vínculo entre desenho e obra 
faz-se fundamental durante 
o projeto, envolvendo uma 
sincronia entre o conhecimen-
to empírico e o teórico, uma 
relação de mutualismo baliza-
dora das escolhas projetuais. 
Sobretudo, quando não é 
viável visitar a obra sistemati-
camente, então a comunicação 
é feita através de desenhos, 
perspectivas axonométricas e 
diagramas que evidenciam a 
lógica de assemblagem. Assim 
que se possibilita o controle na 
transmissão de informações 
entre os arquitetos e os cons-
trutores, é quase um poder 
descrever o projeto inteiro 
por telefone, permitindo uma 
leitura serial e completa do 
processo de montagem.

ABRIGO ALTO 
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111planta de sobreposição 
 sistema de fundação e alvenarias

planta de sobreposição 
estrutura vigas e cobertura
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117As leituras dos cinco projetos, por não se encaixarem em estilos 
pré-determinados, afastam-se dos problemas inerentes às ques-
tões de linguagem, proporcionando que a própria ação seja aqui 
pesquisada enquanto lógica de conceber a montagem.¹

É importante afirmar que a montagem nas obras analisadas faz 
parte da produção de seus autores junto a outras concepções 
que trabalham com técnicas distintas, portanto essas práticas não 
buscam necessariamente conceber através da montagem a priori, 
mas sim escolher por este princípio enquanto estratégia e res-
posta muito direta às condições do contexto.
Concretizando-se em obras que comunicam as realidades em 
que estão construídas e se comunicam com a realidade em que 
se inserem.² As principais correlações recorrentes deste repertó-
rio, extraídas por meio da interpretação dos projetos, estão des-
tacadas a seguir em uma leitura que envolve o tema da escassez 
de recursos, da temporalidade da construção e as condições de 
execução. Entrando em seguida em um enfoque acerca do tema 
do detalhe, da junção, o meio que permite explicitar de forma cla-
ra e simples os diferentes posicionamentos das práticas ao fazer 
arquitetura através da montagem.  

01
Torrent, Horacio. Al Sur de América: 
Antes y ahora. Revista ARQ no 51. San-
tiago: Ediciones ARQ, 2002. p.13.

02 
Ibid.
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TEMPORALIDADE

CANTEIRO DE OBRAS

ESCASSEZ

custo

prazo

impermanência

desmontagem

reuso de material

acessibilidade
ao local

distância

controle

condição
mão-de-obra

experimentação

PAVILHÃO HUMANIDADE
Carla Juaçaba

SEDE PARA
FÁBRICA DE BLOCOS

Vão

CAPELA INGÁ-MIRIM
MessinaRivas

SEDE ADMINISTRATIVA
FUNDAÇÃO FLORESTAL

23 SUL 

ABRIGO ALTO
Gru.a
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120 A escassez, representa a insuficiência de bens e a consequente 
impossibilidade de satisfazer  o que seriam os desejos ilimita-
dos do ser humano. Está amplamente relacionada com a noção 
de finitude de recursos naturais, e tem moldado a relação do ser 
humano com o meio ambiente, a economia e a política, seja ela 
entendida como um conceito econômico ou como realidade coti-
diana.³ No caso de alguns dos cinco projetos analisados anterior-
mente nos referimos a situações de escassez de recursos econô-
micos, e também no sentido de ausência de tempo. Tempo para 
que todos os processos que envolvem a produção da arquitetura 
possam se manifestar e abrigar determinada função. 

Nos projetos de Carla Juaçaba e de Vão, as comissões exigiam 
respostas imediatas, cada uma por razões distintas, mas ambas 
ocasionavam um enfrentamento à escassez de tempo.
O Pavilhão Humanidade, de Juaçaba, foi idealizado para sediar 
múltiplas atividades de um evento, com uma data e período de 
ocorrência agendados por instituições internacionais, portanto 
não admitia atrasos ou adiamentos para sua finalização.

No caso do projeto do Vão, os clientes tinham urgência de prazo 
para a abertura de sua sede, em razão de ser implantada em um 
terreno alugado, assim quanto mais rápida fosse a obra, menos 
seria o gasto com aluguel sem retorno financeiro. Situação dife-
rente do projeto de Messina Rivas, onde o processo de constru-
ção envolvia um tempo estendido, por ser um programa que não 
almejava retorno comercial, como no caso do Vão.

A circunstância de escassez de recursos econômicos foi também 
um grande imperativo na comissão do projeto de Gru.a. 
O custo total da obra já havia sido estipulado antes que o projeto 
fosse desenvolvido. Dessa forma, conseguir adequar-se ao orça-
mento restrito foi uma condição suficiente e necessária para que 
o projeto pudesse ser realizado.

Na ocasião da Sede Administrativa Fundação Florestal, projeto do 
23 SUL, a opção pela estrutura de madeira laminada colada sob 
demanda não envolvia um custo reduzido, pois não era uma esco-
lha condicionada pelo fator econômico. No entanto, proporcionou 
uma execução com prazo mais reduzido em comparação à uma 
obra de concreto armado.
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121Embora exista uma infinidade de formas de responder a essas 
condições de escassez, os projetos analisados parecem ter posi-
cionamentos semelhantes: optam por uma lógica da montagem 
em busca de responder a prazos de produção reduzidos e pou-
cos recursos econômicos, e entendem as circunstâncias não ape-
nas como uma condição de adversidade, mas como uma eficiente 
ferramenta de apoio ao projeto.

A arquiteta Anna Juni, do escritório Vão, observa o seguinte a res-
peito do projeto Sede para Fábrica de Blocos: “as limitações fo-
ram encaradas como potencialidades de aberturas para outros 
caminhos, um ter que fazer com o que se tem disponível, com 
determinadas circunstâncias.”4 Uma abordagem análoga à prática 
perseguida por Solano Benitez no Paraguai, por exemplo.

A carência de recursos ajuda a conhecer nitidamente quais são as 
demandas do projeto, o que, de certa forma, dá critérios e razões 
para selecionar recursos e descartar aquilo que é desnecessário.5

Para o escritório Vão, após uma reflexão sobre o tempo de pro-
dução de projetos convencionais, pareceu desnecessário a ide-
alização de uma estrutura de concreto que posteriormente seria 
vedada por alvenaria, e que acarretaria uma obra prolongada. O 
prazo de execução não permitia um projeto que implicasse a es-
pera de secagem da estrutura, ou tempo para acabamento. Desta 
maneira, a estratégia perante ao curto prazo buscou a supres-
são de etapas desnecessárias, achando uma solução através de 
um empilhamento de blocos de concreto, uma montagem, que 
supria duas funções ao mesmo tempo, tanto estrutural como de 
vedação, ainda sem precisar de revestimentos. Uma vez que as 
paredes fossem montadas, o espaço estava delimitado, economi-
zando tempo de aluguel.

Juaçaba, perante a grande escala de um pavilhão expositivo pen-
sado para abrigar multidões, traçou regras gerais que pudessem 
ser aplicadas ao longo de todo o projeto; uma lógica operativa 
através de coordenadas espaciais.6

Uma lógica que trabalhava com uma montagem de módulos in-
dustrializados justapostos horizontalmente e verticalmente, con-
figurando uma grelha estrutural, que permitiu que o canteiro pu-
desse ser iniciado enquanto o projeto estava se desenvolvendo, 
sem que houvesse dependência entre as etapas. Esta estratégia 
foi imprescindível para que a obra estivesse completa dentro do 
prazo estipulado. 
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123Se confrontando com a escassez de recursos, o projeto do Gru.a, 
Abrigo Alto, no Vale das Videiras, apresenta um modelo arquite-
tônico cuja essência consiste em responder de forma direta e 
econômica ao programa requerido pela cliente, pensando  duas  
vezes  antes  de  ‘fazer’ uma linha sobre o papel. Elimina-se o 
prescindível, recorre-se à imediatez dos materiais e das técnicas 
construtivas disponíveis, e onde “os recursos básicos se confor-
mam com a mão de obra pouco especializada”. Para os arquite-
tos, o dinheiro deixa de ser o único recurso à disposição, deixa, 
inclusive, de ser o mais importante, e passa-se a valorizar outras 
forças como a sensibilidade, a organização e poética da constru-
ção em si.7

Eles buscaram sistemas construtivos que não envolvessem mui-
tos processos no canteiro, atribuindo à indústria grande parte das 
operações nos materiais. Ao idealizar uma montagem através de 
uma sobreposição de componentes industrializados - madeira, ti-
jolos, perfis e telhas metálicas - Gru.a promoveu uma economia 
de escala, além da redução tanto no tempo de execução quanto 
do desperdício de material na obra.
A atitude demonstrada por algumas das cinco práticas mostra-se 
não lutar contra a escassez, mas entendê-la como uma condicio-
nante a ser levada em conta, de forma a produzir uma arquitetura 
coerente e pertinente. Contra a escassez: inventividade, contra 
a abundância: pertinência, propõe Alejandro Aravena, inspiran-
do-se nas ideias de Angelo Bucci.8 Uma inventividade que, nos 
casos dos projetos abordados, se manifesta através da escolha 
projetual não canônica, baseada nos princípios da montagem.
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126 Em alguns dos projetos analisados a localização se estabelece 
como um fator que complexifica o transporte de determinados 
materiais. A acessibilidade se torna um fator de relevância funda-
mental, e por essa razão resulta essencial destacar as limitações 
provocadas pelas dificuldades logísticas e as formas de respon-
der.
Destaca-se o caso de Gru.a que, ao conceber a estrutura de Abri-
go Alto, se baseando em materiais providenciados por uma loja 
de construções localizada perto do canteiro de obras, considerou 
elementos estruturais contínuos com um comprimento máximo 
de 6 metros, sendo essa uma dimensão facilmente transportada 
por uma caçamba.
Já no caso da Sede Administrativa Fundação Florestal, projetada 
pelo 23 SUL, as condições geográficas da implantação, no meio 
de uma reserva ambiental, consideraram a dificuldade de acesso 
e a busca pela minimização do impacto de construção. Essas ra-
zões motivaram a escolha de materiais  baseada no apoio logís-
tico disponível e a adoção da técnica construtiva a partir de uma 
montagem de peças pré-fabricadas.

Um olhar para a construção que inevitavelmente evoca o signifi-
cativo percurso de Lelé, pelo qual o processo de montagem e a 
etapa de execução do edifício requerem uma íntima relação entre 
fábrica e canteiro, pois o trabalho dependia da logística de organi-
zação entre ambos, tanto na produção dos componentes quanto 
no encaminhamento para o canteiro e a montagem das peças.9 O 
projeto das Escolas Transitórias, do arquiteto Lelé, abordado no 
capítulo “Fios Soltos”, abrange alguns aspectos sobre a contribui-
ção desse modo de operar ao tema da montagem.

Sucessivamente, fomentando uma reflexão sobre pontos de apro-
ximações e distanciamentos entre os casos de estudo contempo-
râneos, a estreita relação mutuamente vinculada entre o desenho 
e a obra não deixa de ser um aspecto influente nas experiências 
projetuais. 

Nos projetos analisados, a montagem se apresenta como uma 
lógica que implica ter uma visão sistêmica, incorporando concei-
tos como racionalização, modulação e repetição dos elementos 
construtivos e um alto grau de detalhamento. Nesse sentido, o 
trabalho em pequena escala, muitas vezes imposto, tem permi-
tido e exigido um maior envolvimento em toda a sequência do 
trabalho, re-aproximando os arquitetos do processo construtivo.10
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127Nos casos enunciados resulta evidente que a dificuldade de aces-
so à obra além de influir em escolhas de caráter material reduz a 
presença física da equipe no canteiro. Como consequência, isso 
envolve uma deficiência em um nível do controle do canteiro, limi-
tando o controle na garantia qualitativa do projeto acabado. Essa 
condicionante proporciona uma abordagem pragmática que, pen-
sando através da montagem, pode se concretizar transformando 
o mínimo possível a matéria no canteiro, na medida em que pre-
coniza o uso do componente – realizado na fábrica de maneira 
precisa, a partir do projeto - como unidade mínima de execução.11  
A experiência projetual de 23 SUL se apresenta como um caso 
que favoreceu a adoção de uma lógica operativa de componentes 
encaixados entre si de forma sistemática, que permitiu um domí-
nio claro do procedimento, e por consequência limitou a chance 
de imprevisibilidade no canteiro, que os sócios do escritório defi-
nem como uma estratégia de controle.12

É possível ver um caso análogo no Abrigo Alto projetado por 
Gru.a, no Vale das Videiras. Uma localização que não proporcio-
nava uma visita à obra constante pelos arquitetos, e que motivou 
uma dinâmica de mutualismo entre quem concebe o projeto e 
quem o executa. 

A comunicação efetuada através de desenhos, perspectivas axo-
nométricas e diagramas que evidenciam a lógica de assembla-
gem, possibilitou o controle e a simplificação na transmissão de 
informações entre os arquitetos e os construtores, podendo ser 
até descrita através de uma ligação telefônica.13

A relação entre arquitetos e construtores coloca na lente da pes-
quisa o vínculo entre conhecimento teórico e empírico, que confi-
gura uma rede de interações que acontecem no canteiro de obras, 
e se distinguem entre os polos da invenção e da construção. Nos 
projetos analisados, refere-se a relações espaciais que se enun-
ciam na representação gráfica, que sustenta a possibilidade de 
materialização da obra, e as condições de viabilidade tectônicas. 
Não significa escolher um ou outro polo, mas integrar os dois. Se 
há algum poder na arquitetura, é o poder de síntese.14 
Ao invés de heteronomia e hierarquia, trata-se de transformar o 
canteiro em local de ensino-aprendizagem, de experimentações 
e saberes diferentes a conversar entre si, argumento proposto e 
indagado pelo arquiteto e pintor Sérgio Ferro.15 
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129Aspecto que nos conduz a mencionar a Capela Ingá-Mirim, de 
Messina Rivas, onde a construção foi realizada em conjunto com 
os caseiros da fazenda, que antigamente trabalhavam na constru-
ção civil, e cujo saber de ofício se revelou significativo ao enten-
der a forma de reaproveitar os materiais de antigas construções 
locais. Suscitando, nessas condições, o processo construtivo que 
acompanha os tempos das atividades cotidianas, como as de cor-
tar grama, soltar os cavalos ou alimentar os bois.16

Semelhantemente, a Sede para Fabrica de Blocos de Vão, ofere-
ce um pretexto para entrar em contato com um canteiro de obra, 
cenário de uma construção concebida como ato ancestral, onde o 
processo se mostra claro através da forma aparente do material, 
em uma leitura serial e completa do processo de montagem. A 
precisão obtida apesar do emprego de um material tão bruto - o  
bloco cimentício -  foi resultado de uma relação de mútua con-
fiança entre os arquitetos, que aprenderam através de protótipos 
na obra a viabilidade das soluções concebidas, e os construtores 
que acostumados a trabalhar com alvenaria composta de blocos 
e posteriormente rebocada, enfrentaram o desafio de uma cons-
trução em que o material fica aparente, comunicando a pura ple-
nitude do trabalho nú. 
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132 Outra propriedade que se revela no conjunto dos projetos analisa-
dos é o estado de impermanência da arquitetura.
O propósito do projeto de Juaçaba era de hospedar um evento em 
um determinado lugar durante o tempo preciso de duas semanas, 
portanto seu escopo era efêmero por natureza. 
Construiu-se sabendo do prazo de existência daquela estrutura, 
que após cumprir sua função, viria a se extinguir. Ao aceitar essa 
condição, a autora considerou que a arquitetura é mais do que 
o abrigo para atividades humanas, entendendo-a como recurso 
criador e potencializador de experiências. Se alinhando com a 
afirmação de Juhani Pallasmaa: “a arquitetura dirige, proporciona 
e emoldura ações, percepções e pensamentos” durante um de-
terminado período.17

De maneira similar, o projeto de Vão também lida com questões 
relacionadas à temporalidade da arquitetura. Um espaço que 
deve cumprir a função designada por um tempo indeterminado, 
mas que considera a imposição de locação do terreno em que 
se implanta como uma condição transitória. Não se sabe em qual 
momento essa arquitetura pode deixar de existir, mas aceita-se 
que é um imperativo. Assim, o escritório buscou por soluções de 
desenho cuja adaptabilidade fosse um princípio fundamental de 
sua formulação. A consciência de conceber uma construção plau-
sível de dissolução implicava um método de construção que via-
bilizasse sua ocorrência.

O caso da desmontagem é relevante nesses casos, pois desfaz 
o vínculo potencial entre o modo como se concebe o projeto e 
seu destino final, a perpetuação de uma arquitetura. É um recurso 
para a finitude da arquitetura, para sua transitoriedade.18

A possibilidade de desmontagem dessas arquiteturas está pre-
sente no próprio resultado formal, evidenciada pela tectônica do 
objeto. Diferente do processo projetual do movimento moderno 
que se colocava como um meio para se atingir a um objetivo es-
tabelecido, o processo projetual se torna mais importante que a 
obra em si, e o objeto arquitetônico é visto como resultado des-
se próprio processo. Uma qualidade que faz referência ao ter-
mo equivalente à montagem no campo da arte, o “Assemblage” 
(como já mencionado anteriormente) que afirma que todo e qual-
quer material pode ser agregado, criando um novo significado 
sem que este perca a sua coerência inicial. 

APONTAMENTOS

17
Pallasma, Juhani. Habitar. São Paulo: 
Gustavo Gili, 2017. p.96

18
Paz, Daniel. “arquitextos 102.06: Arqui-
tetura efêmera ou transitória | vitruvius.” 
Vitruvius, Novembro 2008, https://
vitruvius.com.br/revistas/read/arquitex-
tos/09.102/97. Acesso 22 Junho 2022.

Imagem página anterior: 
Construção Sede para Fábrica de Blocos 
Vão. Foto cortesia do autor.



133O Pavilhão Humanidade, por ser composto de uma combinação 
de sistemas autônomos repetidos, os andaimes, se coloca em 
uma condição de fácil dissolução enquanto os componentes po-
dem ser dissociados sem perdas, e voltarem a seu estado inde-
pendente.
O projeto de Messina Rivas parte justamente do exercício de 
desamarrar elementos que existiam no local, os dissociando de 
suas relações originárias para se tornarem emancipados e capa-
zes de produzir outras associações. Na mesma linha parece ha-
ver uma despretensão em relação à ideia de permanência dessa 
arquitetura, que da mesma forma em que foi gerada, pode ser 
desmontada.

O método de construção proposto na Sede para Fábrica de Blo-
cos não considerou o uso de substâncias aglutinadoras entre os 
blocos para que sua desmontagem fosse viável. Desta forma, a 
estabilidade dos componentes foi garantida através do estudo de 
proporções entre o peso dos blocos e a altura da estrutura. Uma 
vez que os blocos conseguem ser extraídos da estrutura, a arqui-
tetura pode deixar de existir.
Se essas obras são caracterizadas por serem passíveis de des-
montagem, pode-se então refletir sobre a questão do aproveita-
mento dos materiais que as constituem após cessarem de compor 
um sistema. Em uma perspectiva equivalente é possível também 
pensar na montagem constituída por elementos que faziam parte 
de outros sistemas. 
Essa condição é identificada no projeto da Sede para Fábrica de 
Blocos, onde os blocos utilizados para a constituição do espa-
ço são de refugo da produção. Caso haja interesse em deixar de 
alugar o terreno em que a sede se implanta, os mesmos blocos, 
ao serem “desempilhados”, podem fazer parte de outras constru-
ções.
Outro caso em que essa situação acontece é o projeto de Mes-
sina Rivas, em que as pedras que antes constituíam uma estrada 
nas proximidades do local foram reutilizadas para compor a Ca-
pela Ingá-Mirim. Da mesma forma em que as mesmas poderão 
conformar outras estruturas e abrigar novas funções, se desejado. 
Situação que acontece também no projeto de Juaçaba, onde os 
módulos de andaimes que originalmente cumprem apenas a fun-
ção de estrutura auxiliar nas obras passam a ser a própria estru-
tura do Pavilhão Humanidade, e  ainda, após sua desmontagem 
são capazes de retornar à sua atribuição original. 
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135Estes dois últimos exemplos chamam a atenção para uma ope-
ração que subverte a designação original dos componentes, sem 
que se percam suas propriedades primárias. Analogamente ao 
conceito de ready-made, trata de apropriar-se de algo que já está 
feito: escolher produtos realizados com outras finalidades e, ao 
colocá-los juntos, os elevar à categoria de obra de arte. Além des-
ta operação ser um posicionamento em direção a um ambiente 
construído mais sustentável - por estender o ciclo de vida dos ma-
teriais que as constituem e minimizar desperdícios - demonstram 
uma sensibilidade mais permeável às transformações e ao tempo, 
mais reticente com as supostas estabilidades e afirmações pe-
remptórias. São arquiteturas mais permeáveis à impermanência.19
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Imagem página anterior:
Beach Matrix (1967) Instação tempo-
rária de Ken Isaacs. Foto cortesia do 
autor. 

138 Um aspecto que se coloca como lente de leitura comum entre os 
paradigmas analisados é o detalhe. Enquanto condição necessá-
ria para a existência do artefato, o detalhe construtivo se institui 
como ponto de encontro entre partes em direção a um todo. Tra-
tando-se de montagem, como anteriormente exposto, o detalhe 
é sua condição ontológica, a junta é a passagem necessária para 
fazer que uma obra seja montada. 

Em um ensaio intitulado “The Tell-the-Tale Detail”, Frascari escre-
ve sobre a importância irredutível dessa articulação, “a arquitetura 
é uma arte porque está interessada não apenas na necessidade 
original de abrigo, mas também por reunir espaços e materiais, 
de maneira significativa. Isso ocorre por meio de articulações for-
mais e reais. A junta, que é o detalhe fértil, é o lugar onde se dá a 
construção e a construção da arquitetura.20

O detalhe é, de fato, um fator intrínseco à montagem que não 
impede de expressar as distinções entre os casos de estudo. Ao 
contrário, nos valemos da junção, como meio para explicitar de 
forma compreensível as abordagens dos escritórios ao se expres-
sar mediante a montagem. 

Nos projetos de Juaçaba e 23 SUL aparece um desejo pragmático 
ao enfrentar a junção, a transparente preferência de um método 
padronizado para resolver os encontros entre as diferentes peças 
que compõem o artefato. Pelo que se refere ao primeiro, sugere-

-se a um tipo de conector sintético e preciso que se repetindo vai 
dando ritmo na prossecução dos módulos estruturais e resulta, 
consequentemente, em uma leitura transparente, tanto técnica 
quanto visual, do artefato integral. Através dessa forma de pensar, 
o detalhe explicita a estratégia projetual de 23 SUL. Simultanea-
mente ao conceber a estrutura da edificação em conjunto com o 
projeto, acredita no detalhe como um modelo reiterado que auxi-
lia a correta construção do objeto arquitetônico. 
No segundo caso - o Pavilhão Humanidade -, um  detalhe,  um  
método  de  conexão,  atende  a  todas  as  situações de intersec-
ção.  Pois, nessa obra de Juaçaba é possível observar um método 
que trata de identificar quais são os caminhos mais simples como 
resposta a cada junção. Uma simplicidade que não é determinada 
por uma estética da forma pura,  reproduzindo com certa abstra-
ção o processo construtivo. São encontros que partem de técni-
cas banais, utilizam poucos componentes, menosprezam acaba-
mentos. São detalhes impessoais que não pretendem esconder 
as imperfeições do processo construtivo.21 
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139Como resposta a esta postura que se vale da repetição de um 
modelo, é oportuno mencionar a prática de Vão e Messina Rivas, 
os quais oferecem o pretexto para contemplar o detalhe como 
uma resultante do ritual construtivo. Onde a junção encontra-se 
proporcional ao método de execução e coerente a respeito das 
condicionantes. Na Sede para Fábrica de Blocos, a transitorieda-
de da obra originou uma forma de resolver as junções entre os 
blocos que consentisse reversibilidade ao sistema. Lógica que 
deu forma a uma obra de caráter extremamente compacto e si-
multaneamente permeável, onde o vento pode se libertar entre as 
irregularidades dos blocos. 
Enquanto na Capela Ingá-Mirim o interesse alcançado pelos dois 
arquitetos se mantém direcionado a uma claridade comunicativa, 
procurando se fazerem entender e conseguir transmitir, do me-
lhor modo possível, a informação necessária para que o projeto 
seja construído.22

O detalhe apresenta um caráter sóbrio, como uma solução que 
atua proporcionada a uma precisão, método de execução e uma 
leitura crítica das possibilidades concretas em um diálogo com a 
mão de obra. Uma interação que serve como redutor de distân-
cias e consagra o canteiro como campo para a experimentação, 
transformando-se também em importante agente no resgate de 
técnicas construtivas tradicionais que gradualmente têm sido per-
didas.23

Recuperar o significado do encontro segundo Frampton pode se 
revelar útil ao verbalizar a trajetória operativa de Gru.a. 
O pressuposto primário foi simplificar as conexões para agilizar o 
processo de assemblagem em fase de obra. É relevante ao mes-
mo tempo destacar que ao conceber a montagem de peças para 
compor o Abrigo Alto, os arquitetos desenham a junta entre o pilar 
de madeira e a laje de concreto por meio de uma peça metálica, 
escolha que responde à problemática da umidade, mas também 
explicita em nível compositivo, o interesse em revelar a transição 
dos materiais, ao mesmo tempo em que une as partes, revela 
seus opostos.24
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Imagem página sucessiva: Colagem de 
detalhes construtivos dos cinco projetos. 
Fotos: cortesia dos autores (Vão, Messi-
na Rivas, 23 SUL, Gru.a).

141Nesse momento de encontro entre elementos heterogêneos se 
demonstra interessante, então, refletir sobre o significado da jun-
ção como elemento eficaz de comunicar além do que a aparência 
pressupõe, uma poética da construção. 

Esses apontamentos representam um apanhado crítico relativo 
às interligações entre os temas abordados e suas implicações 
prático-teóricas. Há uma multiplicidade de formas de aproximar-

-se arquitetonicamente a esta lógica operativa, as cinco obras 
analisadas apresentam uma diversidade de programas e formas, 
porém, uma única estratégia projetual: a montagem.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Partindo da colocação de uma primeira pergunta acerca do que 
pode ser chamado de ‘montagem’, buscou-se adentrar no tema 
da composição tectônica através de chaves de leitura pertinentes 
a todo processo arquitetônico: a projetação como teoria poética e 
a construção como prática poiética.
Após estabelecer os princípios imanentes à montagem na ar-
quitetura, a pergunta é renovada e passa-se à uma análise dos 
movimentos precursores. Através da análise crítica do movimen-
to moderno tal qual ele foi fagocitado, citando Oswald de An-
drade, pela elite cultural-econômica e reproduzido enquanto ideal 
sócio-político, sugere-se que, paralelamente à essa retórica hege-
mônica canonizada pelo concreto armado e seus grandes gestos 
heróicos, outras práticas se fizeram possíveis ao longo do século 
XX.
Essas práticas paralelas, os fios soltos da historiografia da ar-
quitetura do século XX no Brasil, são individualmente analisadas 
e colocadas em comparação com as premissas anteriormente el-
encadas sobre a arquitetura da montagem, sugerida não como 
antagônica à Moderna, mas como reação e declinação histórica. 
Uma vez as premissas conceituais postas e as pré-condições 
históricas admitidas, a pesquisa chega ao seu cerne colocando 
à prova a hipótese levantada sobre uma possível arquitetura da 
montagem na produção arquitetônica brasileira da atualidade. At-
ravés da análise de cinco projetos recentes, executados por ar-
quitetos e coletivos ainda em atividade, os princípios projetuais 
da montagem são explorados e sua poética manifesta. A análise 
comparativa entre os projetos forma a conclusão teórica da in-
vestigação, servindo-se, entre outras fontes, das entrevistas real-
izadas ao longo do período da pesquisa com os autores desses 
projetos.
Sendo através da realização desse trabalho a conclusão de um 
percurso de estudos, a proposição de pesquisa sobre a atuação 
de escritórios que estão na primeira fase de suas carreiras se 
mostra pertinente, pois proporciona a aproximação à dinâmicas 
do mercado de trabalho atual que normalmente não seriam abor-
dadas dentro da formação acadêmica.
Com a decisão de se investigar práticas arquitetônicas ainda at-
uantes, abdica-se da possibilidade de qualquer esgotamento do 
tema ou julgamento contundente; o distanciamento possível em 
análises históricas deu lugar nessa pesquisa à investigação próx-
ima ao do jornalismo. Buscando situar a produção artístico-ar-
quitetônica de práticas atuais, aproxima-se da realidade econômi-
ca e mercadológica vigente no Brasil do século XXI e se aprofunda 



146 mais nas dinâmicas que influenciam hoje o pensar arquitetônico 
em nível nacional. Ademais, por se tratar de um cenário que se 
desenrola nesse momento, a elaboração desta pesquisa encon-
trou diversas vezes uma limitação bibliográfica: pouco ou nenhum 
repertório analítico existe sobre os projetos de principal interesse. 
Do mesmo modo, buscando por referências teóricas se observou 
uma ausência de obras produzidas por autores brasileiros sobre 
o tema da montagem na arquitetura, fato que marca a dissertação 

“Arquitetura como Montagem” de Marcelo Morettin pela relevância 
fundamental no campo de estudo. 
Assim, a presente pesquisa busca contribuir com um material 
de interesse para a comunidade acadêmica, reagindo à relativa 
ausência de investigação e ampliando o debate existente sobre a 
temática. Como consequência, a pesquisa contribui para o fomen-
to do debate da crítica contemporânea nacional, introduzindo a 
montagem como um aparato de técnicas precisas capaz de ofere-
cer respostas pragmáticas às realidades das nossas indústrias, da 
oferta de  materiais, das mãos-de-obra, das questões ambientais. 
No desfecho do trabalho, é possível observar que na visão estética 
contemporânea, o valor arquitetônico das obras já não está mais 
na manifestação física de um construto do arquiteto, mas sim no 
apreço estético no fazer, pelo processo considerado ato conjunto 
e plural entre arquitetos e artesãos. Essa constatação coloca-se 
em contraste ao modernismo brasileiro canônico, para o qual os 
meios de fabricação do ambiente construído pouco tinham a ver 
com o produto final e nos faz retomar os questionamentos iniciais 
da pesquisa em relação às continuidades com períodos anteri-
ores, assim como seus novos significados na atualidade.
Os projetos aqui apresentados, tanto os da seção fios soltos 
quanto os cinco projetos, não seguem uma linguagem específica, 
tampouco buscam dar continuidade a certa tradição formal da Es-
cola Carioca ou Paulista; também não apresentam traços autorais 
que os marquem como uma espécie de assinatura sobre as obras. 
São obras que não atingem seus potenciais expressivos através 
de representações simbólicas de um movimento englobante 
(como o Moderno): a expressão dos objetos parte unicamente 
da sua materialidade e do modo como são articulados seus ele-
mentos. A partir do contato direto através das entrevistas com os 
autores das obras contemporâneas, nota-se uma grande abertura 
à referências externas ao contexto brasileiro, fato facilitado por 
uma economia global de imagens hipertrofiadas que é própria ao 
espírito contemporâneo. As práticas então olham para os para-
digmas internacionais, incorporando-os a um seu repertório bra-
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147sileiro, a que se dirigem com olhar crítico, se prevenindo de uma 
tendência autorreferencial.
No entanto, assim como é visível nas estratégias adotadas por 
Sérgio Bernardes na Casa Lota (1951), projetar em um país da 
periferia, não se trata de reproduzir indiscriminadamente mod-
elos internacionais. Pelo contrário, o diálogo com a prática inter-
nacional estimula um constante exercício crítico das diferenças 
entre o dentro e o fora. Durante a realização das entrevistas,  ficou 
evidenciado um entendimento muito claro da parte dos entrev-
istados de que a produção brasileira pode sim tomar parte dos 
ensaios e problemáticas que vêm de fora, mas que toda produção 
arquitetônica material deve ser coerente com a realidade em que 
se insere. Ao fazer a leitura dos cinco projetos em modo compar-
ativo, identificou-se uma convergência nas abordagens do pro-
cesso de projeto e construção. No entanto, ainda que busquem 
responder às demandas através de um modo alternativo à prática 
brasileira convencional, é notável a afinidade com alguns traços 
característicos da tradição paulista. Se compreende que a estru-
tura continua sendo a protagonista ao conceber uma arquitetura, 
direcionando as demais escolhas. Seja feita de concreto - uma 
uniforme, homogênea, rígida, escultórica, maciça, que aspira a 
permanência - seja uma estrutura composta, feita da união de 
partes, que podem ser desmanchadas a qualquer momento.
Nota-se também que dentro dos parâmetros do recorte escolhido, 
as praticas que se destacam são tipicamente as sediadas no eixo 
São Paulo-Rio. Essas continuam aparentemente recebendo as 
comissões de maior interesse arquitetônico. As possíveis causas 
para essa restrição geográfica são vastas, entre elas podem estar: 
uma economia regional mais robusta, mão-de-obra mais qualifi-
cada, e grande proximidade aos canais de divulgação.. 
Se as 5 obras compartilham ainda algumas características concei-
tuais modernistas do projeto, ou ainda o contexto sócio-econômi-
co próprio ao eixo São Paulo-Rio, elas diferem enormemente em 
escala, função e papel social. Das obras contemporâneas analisa-
das, 4 estão situadas em meios semi-urbanos, rurais ou mesmo 
florestais. A única situada em uma cidade, o Rio de Janeiro, existiu 
pelo espaço de tempo de meros dias antes de ser desmontada 
e se transformar em história fotografada. De fato, o descompro-
misso com a existência prolongada ou em acordo com a cidade 
é uma característica que une os projetos escolhidos. Na tabula 
rasa de clareiras, zonas rurais ou semi-urbanas, o compromisso 
primeiro é com o canteiro, aqueles que ali trabalham e aquilo com 
o que se levanta uma obra.
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148 Longe de ser um ponto frágil por se tratar de edifícios distantes 
do ‘problema da cidade’, defendemos que é precisamente nisso 
que reside a sua força tectônica e conceitual. São  obras que es-
tabelecem lógicas sequenciais claras e de escopo reduzido, e que  
seguem até o fim sua própria lógica; uma regra inicial que vai 
amarrando todas as estratégias do projeto. É preciso reconhecer 
também que, tratando-se na sua maioria de práticas jovens, um 
escopo de intervenção mais livre também cria uma ‘arena de jogo’ 
mais gerível criativamente. Com construções simples, algumas 
vezes quase banais, os casos estudados conseguem exprimir com 
clareza os gestos que talvez se perderiam em uma construção 
que devesse responder às complexidades do habitar em grande 
número ou de conviver em grandes centros. Apesar de serem ex-
ercícios simples, talvez embrionários imaginando uma produção 
que ainda há de vir, esses são ao mesmo tempo extremamente 
potentes, provocativos e nos despertam inquietações.
Esta pesquisa apresenta, como objetivo geral: examinar a lógi-
ca e uso compositivo da montagem trazendo à tona o princípio 
operativo através de um conjunto de casos de estudo. Essa in-
tenção evolui ao longo do processo investigativo dando forma 
a considerações que ressignificam a montagem como método 
projetual radicado no tema da repetição e racionalização enquan-
to condições ontológicas. Independentemente do caráter rigoro-
samente construtivo próprio da lógica projetual, os projetos nos 
levaram a observar o potencial da montagem enquanto princípio 
operacional que origina diferentes soluções dando forma a uma 
produção heteróclita por forma e composição, em relação a ne-
cessidades e atributos e longe de se concretizar em um resultado 
projetual estandardizado.
Através da análise dos projetos surgiu um diálogo a respeito dos 
questionamentos iniciais que resultou na definição de paradig-
mas e princípios projetuais recorrentes, a fim de entender através 
desses o aspecto metodológico implicado na montagem enquan-
to modelo de estruturação do raciocínio projetual.
No momento de conclusão desse estudo faz-se muito claro que 
uma teoria da montagem completamente maturada ainda está 
distante. A investigação historiográfica que nos sugere a aparição 
e desenvolvimento da montagem moderna a partir da ampla dis-
ponibilidade de componentes industrializados abre novos ques-
tionamentos quanto à esfera política e ecológica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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cidadã através da cooperação, compartilhamento de saber e faz-
er concreto, ela também pode reproduzir involuntariamente es-
truturas de poder e subjugação. Quem detém os conhecimentos 
necessários para que haja montagem? É a figura do arquiteto que 
deve servir de repositório de saber, e logo servir também como 
autoridade construtiva? Onde não há arquitetos ou discursos 
teóricos acerca do ambiente construído, existe também monta-
gem? Um passeio nos arrabaldes de qualquer cidade brasileira 
certamente levanta a pergunta.
Em seguida: a montagem pode ser instrumento pleno de auto-de-
terminação individual, comunitária ou nacional quando essa se 
baseia na disponibilidade de materiais primários e componentes 
cada vez mais enredados em lógicas internacionais de escassez?
Talvez o futuro da montagem (assim como o da arquitetura no 
geral) seja menos baseado na inventividade com o uso de no-
vos componentes industriais ou fabricados em série, e mais no 
engenhoso re-uso e requalificação de estruturas e componentes 
pré-existentes.
Essa pesquisa se conclui com um renovado interesse pelo fazer 
poético da montagem entendido como instrumento técnico-teóri-
co e logo necessariamente também político já que toda transfor-
mação do espaço implica em alguma subjetividade. Com esse 
trabalho se avança, a partir das bases já lançadas por outros estu-
dos, uma teoria da montagem na arquitetura que não é exclusiva 
nem conclusiva, mas sim uma forma de leitura crítica aplicável a 
qualquer ato onde haja tectônica.
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ANEXO

As conversas com os arquitetos dos cinco projeto estruturam-se 
em três períodos: 

I. A prática;

II. O projeto, a montagem;

III. Direcionamentos prático-teóricos

Por se tratar de um tema em andamento, coletar as palavras das 
práticas autoras das arquiteturas como montagem, nos pareceu 
ser a forma mais frutífera para retratar um momento de arquitetura 
contemporânea no Brasil. 
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to
, q

ue
 e

ra
 a

 s
au

na
, e

 c
om

o 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
ap

ro
ve

ita
va

 tu
do

 o
 q

ue
 ti

nh
a 

lá
 n

es
sa

s 
tr

ês
 c

as
in

ha
s 

qu
e 

es
ta

va
m

 ju
nt

as
: t

ijo
lo

, 
te

lh
as

, a
 m

ad
ei

ra
, o

 te
lh

ad
o 

da
 e

st
ru

tu
ra

 d
e 

m
ad

ei
ra

, t
ud

o 
m

ai
s.

 
S

ó 
qu

e 
ne

ss
e 

pr
oc

es
so

 d
e 

de
sa

rm
e,

 a
 g

en
te

 f
oi

 d
es

co
br

in
do

 q
ue

 n
ão

 d
av

a 
pa

ra
 

ap
ro

ve
ita

r 
m

ui
to

 e
ss

a 
ca

si
nh

a.
 A

 g
en

te
 ti

nh
a 

co
m

o 
m

at
er

ia
l o

s 
tij

ol
os

, u
m

a 
es

tr
ut

ur
a 

de
 m

ad
ei

ra
 q

ue
 n

ão
 d

av
a 

pa
ra

 a
pr

ov
ei

ta
r 

m
ui

to
 p

or
qu

e 
a 

es
tr

ut
ur

a 
er

a 
m

ui
to

 a
nt

ig
a,

 
um

as
 t

el
ha

s.
 N

o 
pr

oj
et

o,
 o

 q
ue

 e
st

áv
am

os
 p

en
sa

nd
o 

er
a 

re
-a

pr
ov

ei
ta

r 
es

sa
s 

te
lh

as
 

pa
ra

 f
az

er
 e

ss
es

 tr
ês

 m
ur

os
 d

a 
C

ap
el

a.
 

S
ó 

qu
e 

qu
an

do
 a

 g
en

te
 c

he
go

u 
pa

ra
 a

 c
lie

nt
e 

co
m

 e
ss

e 
pr

oj
et

o,
 e

ss
a 

op
çã

o,
 e

la
 

go
st

ou
 m

ui
to

 d
o 

pr
oj

et
o,

 m
as

 e
la

 n
ão

 g
os

ta
va

 d
as

 t
el

ha
s.

 E
la

 f
al

ou
 “

eu
 g

os
to

 m
ui

to
 

do
 q

ue
 v

oc
ês

 fi
ze

ra
m

 n
a 

sa
un

a,
 a

ch
o 

le
ga

l, 
m

as
 e

u 
nã

o 
go

st
o 

m
ui

to
 d

as
 te

lh
as

.” 
 B

om
, 

e 
ag

or
a 

o 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
fa

z?
 E

nt
ão

 é
 o

 q
ue

 o
  

R
od

rig
o 

es
ta

va
 f

al
an

do
 a

nt
es

, a
 g

en
te

 
vê

 e
ss

as
 im

pr
ev

is
ib

ili
da

de
s 

m
ai

s 
co

m
o 

pr
ov

oc
aç

õe
s.

 
E

nt
ão

, n
a 

ho
ra

 q
ue

 e
la

 f
al

ou
 a

qu
ilo

, a
 g

en
te

 n
un

ca
 s

en
tiu

 “
fe

rr
ou

”, 
a 

ge
nt

e 
pe

ns
ou

 
“b

om
, c

om
o 

a 
ge

nt
e 

co
nt

in
ua

?”
 F

al
an

do
 c

om
 o

 C
ar

lo
s,

 q
ue

 t
ra

ba
lh

a 
na

 f
az

en
da

, a
 

ge
nt

e 
vi

u 
um

as
 p

ed
ra

s 
qu

e 
tin

ha
m

 lá
 e

 a
 g

en
te

 p
er

gu
nt

ou
 s

e 
da

va
 p

ar
a 

us
ar

 e
ss

as
 

pe
dr

as
 e

 s
e 

tin
ha

 m
ai

s,
 e

le
 f

al
ou

 q
ue

 s
im

, q
ue

 a
 f

az
en

da
 s

of
re

u 
um

a 
re

fo
rm

a 
de

 
ca

m
in

ho
s,

 q
ue

 t
ira

ra
m

 u
m

as
 p

ed
ra

s,
 q

ue
 f

az
ia

m
 p

ar
te

 d
o 

ca
m

in
ho

 p
ar

a 
a 

fa
ze

nd
a 

e 
fic

ar
am

 s
ob

ra
nd

o 
pe

lo
 s

íti
o 

to
do

. A
 g

en
te

 p
er

gu
nt

ou
 p

ar
a 

a 
cl

ie
nt

e 
se

 e
la

 g
os

ta
va

 
de

ss
a 

pe
dr

a 
po

rq
ue

 a
 g

en
te

 a
ch

av
a 

ót
im

o 
fa

ze
r c

om
 p

ed
ra

s 
es

sa
 C

ap
el

a.
 E

nt
ão

, e
la

 
go

st
ou

 e
 a

 g
en

te
 f

oi
 a

ss
im

, f
oi

 e
ss

a 
op

çã
o 

de
 m

on
ta

ge
m

.
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R
M

: 
E

u 
ac

ho
 q

ue
 t

em
 u

m
 p

re
ss

up
os

to
 n

a 
pe

rg
un

ta
, 

qu
e 

é 
a 

no
çã

o 
de

 m
on

ta
ge

m
 

m
es

m
o,

 e
 q

ue
 v

oc
ês

 e
st

ão
 p

ro
vo

ca
nd

o 
a 

ge
nt

e 
a 

pe
ns

ar
 s

e 
o 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

es
tá

 f
az

en
-

do
 é

 u
m

a 
m

on
ta

ge
m

, n
é?

  
A

 g
en

te
 p

en
so

u 
m

ui
to

, q
ua

l é
 o

 v
er

bo
 p

ar
a 

o 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
es

tá
 f

az
en

do
 lá

…
 S

e 
é 

um
a 

re
fo

rm
a,

 s
e 

a 
ge

nt
e 

es
tá

 r
ef

or
m

an
do

,  
se

 a
 g

en
te

 e
st

á 
de

sm
on

ta
nd

o 
e 

m
on

ta
nd

o,
 s

e 
a 

ge
nt

e 
es

tá
 r

eu
til

iz
an

do
. O

 v
er

bo
 q

ue
 a

 g
en

te
 c

he
go

u,
 

pe
ns

an
do

,  
é 

o 
ve

rb
o 

do
 “d

es
ar

m
ar

”. 
U

m
a 

co
is

a 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
te

m
 p

en
sa

do
 u

m
 p

ou
co

 é
 d

as
 a

rq
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te
tu

ra
s 
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m

o 
am

ar
ra

çã
o,

 
qu

as
e 

te
ce

la
ge

m
, s

ab
e?

 E
 q

ue
, s

en
do

 e
la

s 
as

si
m

, e
la

s 
po

de
m

 s
er

 d
es

ar
m

ad
as

. E
 d

e-
po

is
, a

rm
ad

as
 d

e 
vo

lta
. 

A
 m

on
ta

ge
m

 p
ar

a 
a 

ge
nt

e,
 p

el
o 

m
en

os
 p

ar
a 

m
im

, a
 p

rin
cí

pi
o 

pa
rt

e 
um

 p
ou

co
 d

o 
pr

es
-

su
po

st
o 

do
s 

m
at

er
ia

is
 c

om
 c

er
ta

 in
de

pe
nd

ên
ci

a 
de

 e
le

m
en

to
s 

qu
e 

vo
cê

 m
on

ta
 e

 d
es

-
m

on
ta

, v
oc

ê 
tir

a 
e 

põ
e.

 O
 a

rm
ad

o,
 a

ss
im

 q
ue

 a
 g

en
te

 c
ha

m
a 

de
 d

es
ar

m
ar

, é
 q

ua
nd

o 
os

 e
le

m
en

to
s 

já
 e

st
ão

 m
ei

o 
en

tr
el

aç
ad

os
, s

ab
e?

 E
 q

ua
nd

o 
a 

ge
nt

e 
de

sa
rm

a,
 a

 g
en

te
 

pe
rc

eb
e 

es
se

s 
el

em
en

to
s 

e 
de

po
is

 r
ea

rm
a 

el
es

 a
 p

on
to

 d
e 

tr
an

sf
or

m
ar

 o
 m

at
er

ia
l e

 a
 

co
nd

iç
ão

 d
el

e 
ta

m
bé

m
, o

 p
ró

pr
io

 e
le

m
en

to
 n

o 
se

nt
id

o 
de

 q
ue

 a
 m

on
ta

ge
m

 e
 d

es
m

on
-

ta
ge

m
, à

s 
ve

ze
s,

 p
ar

ec
e 

qu
e 

er
a 

um
a 

vi
ga

 e
 c

on
tin

ua
 s

en
do

 u
m

a 
vi

ga
. 

N
es

se
 s

en
tid

o 
em

 q
ue

 n
ão

 t
en

ha
 u

m
 p

re
ss

up
os

to
 d

e 
co

ns
tr

uç
ão

, n
o 

se
nt

id
o 

de
 q

ue
 

a 
m

on
ta

ge
m

 à
s 

ve
ze

s,
 t

em
 e

ss
e 

pr
es

su
po

st
o.

 P
or

 is
so

 q
ue

 a
 g

en
te

 g
os

ta
 d

e 
"a

rm
ar

 
e 

de
sa

rm
ar

”. 
C

la
ro

, a
 p

ar
tir

 d
o 

m
om

en
to

 q
ue

 a
 g

en
te

 t
em

 e
ss

es
 e

le
m

en
to

s,
 a

s 
pe

dr
as

 
co

lo
ni

ai
s 

lá
 d

a 
fa

ze
nd

a,
 a

 g
en

te
 p

re
ci

sa
 a

m
ar

ra
r 

el
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 d
e 

al
gu

m
 j

ei
to

. E
 a

í 
qu

e 
fo

i 
a 

pa
rt

ir 
de

ss
a 

de
 o

uv
ir 

o 
C

ar
lo

s 
e 

o 
C

ha
rle

s,
 q

ue
 s

ão
 o

s 
do

is
 p

ed
re

iro
s 

qu
e 

co
ns

tr
uí

ra
m

 a
 

ob
ra

. É
 a

 m
el

ho
r 

m
an

ei
ra

 d
e 

fa
ze

r 
is

so
 p

or
qu

e 
eu

 t
am

bé
m

 s
in

to
 q

ue
 n

a 
m

on
ta

ge
m

 o
s 

m
at

er
ia

is
 já

 e
st

ão
 q

ua
se

 d
ire

ci
on

ad
os

 p
ar

a 
se

re
m

 o
 q

ue
 v

ão
 s

er
, s

ab
e?

 E
 e

u 
nã

o 
se

i e
x-

at
am

en
te

 o
 q

ue
 a

 g
en

te
 e

st
av

a 
fa

ze
nd

o,
 é

 c
om

o 
se

 o
s 

m
at

er
ia

is
 ti

ve
ss

em
 d

ire
ci

on
an

do
 

já
 o

 q
ue

 e
le

s 
sã

o,
 ti

po
 a

 P
ed

ra
 q

ue
 e

ra
 p

is
o,

 e
la

 v
iro

u 
pa

re
de

 v
az

ad
a.

 
E

nt
ão

 e
u,

 p
ro

vo
ca

do
 n

a 
pe

rg
un

ta
 d

e 
vo

cê
s,

 f
ic

o 
ta

m
bé

m
 m

e 
pe

rg
un

ta
nd

o 
se

 é
 e

xa
t-

am
en

te
 u

m
a 

m
on

ta
ge

m
. A

té
 p

or
qu

e 
nã

o 
se

i. 
E

u 
te

nh
o 

a 
im

pr
es

sã
o 

qu
e 

a 
m

on
ta

ge
m

 
ta

m
bé

m
 te

m
 a

 v
er

 c
om

 a
 c

on
st

ru
çã

o 
m

ai
s 

te
ct

ôn
ic

a.
 E

nq
ua

nt
o 

qu
e 

eu
 a

ch
o 

qu
e 

o 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
es

tá
 p

ro
vo

ca
nd

o 
na

 C
ap

el
a,

 é
 ju

st
am

en
te

 t
en

ta
r 

pe
ns

ar
 c

om
 m

at
er

ia
is

 e
st

er
e-

of
ón

ic
os

, c
om

o 
tr

an
sf

or
m

ar
, c

om
o 

fa
ze

r 
de

le
s 

um
a 

ar
qu

ite
tu

ra
 t

ec
tô

ni
ca

. P
or

qu
e 

um
a 

ca
sa

 c
ol

on
ia

l é
 u

m
a 

ca
sa

 d
e 

al
ve

na
ria

 q
ue

 é
 p

ar
a 

du
ra

r, 
 e

la
 é

 f
ei

ta
 p

ar
a 

du
ra

r 
e 

nã
o 

es
tá

 n
um

a 
ló

gi
ca

 d
e 

m
on

ta
ge

m
, n

ão
 é

 q
ue

 é
 r

ep
ro

du
tiv

o,
 é

 q
ua

se
 d

e 
re

pr
od

ut
ib

ili
da

de
. 

M
as

 d
e 

al
gu

m
 je

ito
, o

 d
es

ar
m

e 
fa

z 
co

m
 q

ue
 e

la
 p

os
sa

 d
ur

ar
, m

ud
an

do
 a

s 
co

nd
iç

õe
s 

da
qu

el
es

 m
at

er
ia

is
. É

 u
m

a 
co

ns
tr

uç
ão

 e
st

er
eo

tó
m

ic
a 

de
sa

rm
ad

a,
 p

od
e 

ar
m

ar
-s

e 
de

 
ou

tr
o 

je
ito

, c
om

 o
ut

ra
s 

co
nd

iç
õe

s,
 s

ab
e?

  

FR
: E

u 
ac

ho
 b

em
 m

ai
s 

in
te

re
ss

an
te

 a
 id

ei
a 

de
 d

es
ar

m
ar

 d
o 

qu
e 

a 
id

ei
a 

de
 m

on
ta

ge
m

. 
E

u,
 p

es
so

al
m

en
te

, n
ão

 v
ej

o 
m

ui
ta

 a
st

úc
ia

 n
o 

at
o 

de
 m

on
ta

ge
m

. E
u 

ac
ho

 q
ue

 a
 C

ap
el

a 
re

sp
on

de
 e

 o
 m

ai
s 

in
te

re
ss

an
te

 d
el

a 
é 

o 
qu

e 
er

a,
 v

er
 e

ss
a 

hi
st

ór
ia

 q
ue

 t
in

ha
 p

or
 t

rá
s,

 
se

 v
oc

ê 
ve

r l
á 

o 
te

rr
itó

rio
 d

e 
Itu

pe
va

, v
oc

ê 
va

i v
er

 o
 q

ue
 é

 c
he

io
 d

e 
pe

dr
as

 n
a 

pa
is

ag
em

, 
te

m
 p

ed
ra

s 
qu

e 
es

tã
o 

co
rt

ad
as

, t
êm

 f
ac

es
 p

la
na

s 
e 

ve
r 

es
se

 p
ro

ce
ss

o 
qu

e 
ho

uv
e 

na
 

ép
oc

a 
qu

e 
co

rt
ar

am
 p

ar
a 

fa
ze

r 
as

 p
ed

ra
s,

 t
ira

r 
a 

na
tu

re
za

 d
el

a,
 t

ra
ns

fo
rm

ar
 e

la
, f

az
er

 
os

 b
lo

co
s,

 f
az

er
 u

m
 c

am
in

ho
. E

 e
nt

ão
 n

ão
 p

re
ci

sa
 m

ai
s 

do
 c

am
in

ho
, t

ira
ra

m
 f

or
a 

es
sa

 
pe

dr
a,

 a
í a

 g
en

te
 v

iu
, e

nt
ão

 a
 g

en
te

 f
ez

 a
 C

ap
el

a 
co

m
 e

ss
a 

pe
dr

a.
 

E
u 

so
u 

m
ui

to
 m

ai
s 

ap
ai

xo
na

do
 p

el
o 

pr
oc

es
so

 d
es

se
 m

at
er

ia
l. 

O
ut

ra
 c

oi
sa

 q
ue

 e
u 

ac
ho

 
m

ui
to

 m
ai

s 
pr

eo
cu

pa
nt

e 
sã

o 
os

 m
ui

to
s 

m
at

er
ia

is
 q

ue
 já

 f
or

am
 p

ro
ce

ss
ad

os
, j

á 
fo

ra
m

 
co

ns
tr

uí
do

s,
  j

á 
te

ve
 u

m
 in

ve
st

im
en

to
 d

e 
en

er
gi

a 
pa

ra
 c

on
st

ru
ir 

aq
ue

le
s 

m
at

er
ia

is
, e

, à
s 

ve
ze

s,
 o

 a
rq

ui
te

to
, a

rq
ui

te
ta

, q
ue

m
 f

or
, o

 p
ró

pr
io

 c
on

st
ru

to
r, 

po
r 

nã
o 

se
 e

xp
or

 a
 e

ss
e 

re
co

nh
ec

im
en

to
 d

e 
te

nt
ar

 e
xp

re
ss

ar
 u

m
 e

sf
or

ço
 d

e 
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m
o 
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ui

lo
 d

a 
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a 
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m

a 
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al
te

ra
çã

o,
 u

m
a 

tr
an

sf
or

m
aç

ão
 q

ue
 à

s 
ve

ze
s 

nã
o 

é 
o 

no
rm

al
 n

o 
m

er
ca

do
 o

u 
é 

no
rm

al
 

na
 c

on
st

ru
çã

o 
ci

vi
l, 

 v
oc

ê 
pe

rd
e 

m
ui

ta
 e

ne
rg

ia
 q

ue
 já

 fo
i p

ro
ce

ss
ad

a 
pa

ra
 fa

ze
r a

qu
ilo

 
e 

só
 jo

ga
 f

or
a,

 v
ira

 e
nt

ul
ho

 e
 c

om
pr

a 
m

at
er

ia
l n

ov
o 

qu
e 

já
 te

m
 q

ue
 te

r 
ou

tr
a 

en
er

gi
a 

de
 f

ab
ric

aç
ão

, q
ua

nd
o 

ta
lv

ez
 a

 r
es

po
st

a 
já

 e
st

á 
aí

, j
á 

te
m

 o
 m

at
er

ia
l a

í. 
E

m
 c

on
tr

ap
os

iç
ão

 a
 is

so
 ta

m
bé

m
, a

 g
en

te
 te

m
 u

m
a 

au
to

cr
íti

ca
 q

ue
 n

ão
 é

 tu
do

 q
ue

 d
á 

pa
ra

 re
-a

pr
ov

ei
ta

r, 
nã

o 
é 

es
sa

 q
ue

st
ão

 d
e 

“v
am

os
 re

-a
pr

ov
ei

ta
r t

ud
o”

, p
or

qu
e 

at
é 

is
so

 
de

pe
nd

e.
 D

ep
en

de
nd

o 
da

 o
br

a,
 d

o 
co

nt
ex

to
, é

 p
io

r, 
é 

at
é 

m
ai

s 
ca

ro
. E

nt
ão

 a
 g

en
te

 tá
 

nu
m

 p
ro

ce
ss

o 
qu

e 
nã

o 
ro

m
an

tiz
ar

 e
ss

a 
id

ei
a 

de
 a

pr
ov

ei
ta

r 
o 

m
at

er
ia

l. 
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en
te
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ta
 d

e 
pe

ns
ar

 q
ue

 é
 u

m
 d

es
ig

n 
de

ss
a 

ar
qu

ite
tu

ra
 c

ol
on

ia
l q

ue
 é

 fe
ita

 
pa

ra
 d

ur
ar

, n
ão

 é
 u

m
a 

co
is

a 
pr

é-
fa

br
ic

ad
a 

qu
e 

vo
cê

 m
on

ta
 e

 d
es

m
on

ta
, s

ab
e?

  
O

 
de

si
gn

 te
m

 a
 v

er
 u

m
 p

ou
co

 c
om

 e
ss

a 
co

is
a 

de
 te

nt
ar

 s
e 

pe
rg
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ep
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m
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 d
a 
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o 
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 d
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 g

en
te
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st

á 
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en
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do
 c
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a 

ve
z 

m
ai

s 
a 

en
te

nd
er
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vo
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 d
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en
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um

 d
et

al
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. P
or

qu
e 

a 
ge

nt
e 

já
 p
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r i
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o 
de
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e 

al
ie
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r e
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um
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en
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 d
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lh
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is
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 d

ep
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oa
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de
 o

br
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o 

en
te

nd
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de

ta
lh
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 n
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 e

nt
en
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en
de

 
ou
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 c
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ge

nt
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E
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en
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 p
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nd
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 p
as

sa
nd

o,
 a

 g
en

te
 

pr
oc
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 d
e 
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m
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ão
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ue
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 f
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 d
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 c
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 d
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 c
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te
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 d
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ra
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re
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 p
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 d
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, c
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 d
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 c
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 d
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 p
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 p
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 t
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 d
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 d
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r t
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, d
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 c
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ra
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m
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 d
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 d
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l d
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 c
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 c
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 c
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 d
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 p

ar
a 

ge
nt

e 
se

 f
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 d
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 m
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 t
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 p
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 c
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 d
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re
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 c
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et
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m
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ne
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ár
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, v
oc

ê 
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is
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de
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m
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 e
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 d
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ão
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m
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im
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 q
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en

te
 p

ro
cu
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 o

u 
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um
 e

le
m

en
to
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 a
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en
te
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e 
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ar
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u 
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ar
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 d
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ar
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en

te
 u
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 c
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cr
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m
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ai
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em
 d
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so
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m

en
te

, m
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o 
de
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ec
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sá

rio
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en
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m

 p
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m
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G

al
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, p
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 d
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 p
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 d
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r c
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 u
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a 
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e 
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 g

en
te
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en
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e 
pe
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 c
on
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ir 
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ir 
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 c
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 c
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 r
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 c
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 g

en
te

 tá
 s
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o 

co
nt
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de
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ut
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nc
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ra
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ue
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 c
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 c
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et
o 

ar
m

ad
o 

ve
m

 m
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 d
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ra
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ut
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ue
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z 
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ge
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e 
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st
am

en
te

 c
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 d
e 
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od
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qu
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 d
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te
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e.

 N
es

se
 s

en
tid

o,
 

en
te

nd
er

 q
ua
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 d
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, d

oi
s 

co
nt

ra
po

nt
os

, u
m

a 
a 

no
çã

o 
de

 f
az

er
 a

s 
co

is
as

 d
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 d
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 c
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 c
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 c
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. D
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nt
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, c
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 c
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 d
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 p
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 d
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 p
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 re
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on
tr

ou
 n

o 
P

ar
ag

ua
i, 

ag
or

a 
es

tá
 a

qu
i…

 m
as

 t
am

bé
m

 p
el

as
 a

m
iz

ad
es

 q
ue

 a
 

ge
nt

e 
va

i f
az

en
do

 n
es

se
s 

en
co

nt
ro

s,
 n

es
sa

 tr
aj

et
ór

ia
. 

E
 a

í e
u 

ac
ho

 q
ue

 n
o 

no
ss

o 
ca

so
 ta

m
bé

m
 te

m
 u

m
a 

fig
ur

a 
m

ui
to

 im
po

rt
an

te
, q

ue
 é

 u
m

 
am

ig
o 

no
ss

o 
qu

e 
é 

o 
Fe

de
ric

o 
C

ai
ro

li,
 q

ue
 é

 u
m

 f
ot

óg
ra

fo
 q

ue
 t

am
bé

m
 é

 e
nc

on
tr

o 
de

ss
a 

tr
aj

et
ór

ia
 e

 e
le

 te
m

 fe
ito

 u
m

 re
gi

st
ro

 m
ui

to
 p

ar
tic

ul
ar

 d
a 

pr
od

uç
ão

 la
tin

o-
am

er
-

ic
an

a 
re

ce
nt

e,
 c

om
 u

m
 o

lh
ar

 m
ui

to
 p

ró
pr

io
 d

el
e,

 c
om

 u
m

a 
cu

ra
do

ria
 t

am
bé

m
 m

ui
to

 
pr

óp
ria

 d
el

e,
 q

ue
 te

m
 ju

st
am

en
te

 te
nt

ad
o 

am
pl

ia
r 

as
 c

on
ex

õe
s 

en
tr

e 
as

 a
rq

ui
te

tu
ra

s 
de

ss
es

 d
ife

re
nt

es
 p

aí
se

s.
 O

 q
ue

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 é
 m

ui
to

 le
ga

l, 
é 

qu
e 

el
e 

fa
z 

qu
es

tã
o 

de
 

pr
oc

ur
ar

 a
s 

am
ar

ra
s,

 c
om

o 
os

 e
nt

re
la

ça
m

en
to

s 
e 

m
en

os
 te

nt
ar

 c
ria

r v
is

õe
s 

na
ci

on
ai

s 
de

 a
rq

ui
te

tu
ra

, s
e 

nã
o 

um
a 

vi
sã

o 
m

ai
s 

é 
la

tin
o-

am
er

ic
an

a,
 q

ue
 é

 e
nt

re
la

ça
da

 e
 s

em
 

m
ui

ta
 f

ro
nt

ei
ra

. E
u 

ac
ho

 q
ue

 t
em

 u
m

 p
ou

co
 a

 v
er

 c
om

 e
ss

a 
co

is
a 

de
 c

on
ta

r 
ou

tr
as

 
hi

st
ór

ia
s,

 s
ab

e?
 D

e 
co

ne
xõ

es
 q

ue
 já

 e
xi

st
em

 e
 q

ue
 a

go
ra

 a
 g

en
te

 v
ai

 te
nt

an
do

 f
az

er
 

el
as

 g
an

ha
re

m
 e

vi
dê

nc
ia

s.
 M

as
 e

u 
ac

ho
 q

ue
 e

ss
e 

tr
ab

al
ho

 d
es

se
 n

os
so

 a
m

ig
o 

é 
fu

nd
am

en
ta

l. 
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3.
 P

ar
a 

vo
cê

s,
 q

ua
l é

 o
 p

ap
el

 d
as

 r
ef

er
ên

ci
as

 d
en

tr
o 

da
 p

rá
tic

a 
pr

oj
et

ua
l e

 q
ua

is
 

sã
o 
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 fu

nd
am

en
ta

is
 p

ar
a 

o 
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itó

rio
?

R
: E

u 
ve

jo
 a
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en

te
 m

ui
to

 e
cl

ét
ic

o.
 A

ch
o 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

te
m

 a
s 

no
ss

as
 d

ife
re

nç
as

 m
ui

to
 

cl
ar

as
 d
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 t

ra
je

tó
ria

s 
e 

tu
do

 m
ai

s.
 M

as
, p

or
 e

xe
m

pl
o,

 a
 g

en
te

 u
sa

 a
s 

re
fe

rê
nc

ia
s 

co
m

o 
fe

rr
am

en
ta

 d
e 

pr
oj

et
o.

 P
or

 e
xe

m
pl

o,
 n

a 
ca

sa
 d

o 
m

eu
 p

ai
 q

ue
 a

 g
en

te
 f

ez
 

aq
ui

 n
o 

P
ac

ae
m

bu
, t

in
ha

 m
ui

to
s 

tij
ol

in
ho

s 
qu

e 
sa

ía
m

 d
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 d
em

ol
iç

õe
s 

e 
tu

do
 m

ai
s,

 
tij

ol
os

 q
ue

br
ad

os
, e

 a
qu

i o
s 

pe
dr

ei
ro

s,
 n

ão
 c

on
he

ci
am

 re
fe

rê
nc

ia
s 

de
 c

om
o 

tr
ab

al
ha

r 
as

 p
ar

ed
es

 c
om

 t
ijo

lo
s 

qu
eb

ra
do

s.
 E

nt
ão

 a
 g

en
te

 im
pr

im
ia

 o
s 

pr
oj

et
os

 d
os

 n
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s 
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ig

os
 lá

 n
o 

P
ar

ag
ua

i e
 le
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va

 p
ar

a 
lá

 e
 c

ol
oc

av
a 
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 p

ar
ed

e,
 e

 c
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ve
rs

av
a 

co
m

 e
le

s 
e 
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l. 

 E
nt
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, a

s 
re

fe
rê

nc
ia

s 
ta

m
bé

m
 v
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 d

ep
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s,
 é

 c
om

o 
se

 f
os

se
 u

m
 p
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si

m
, o

u 
el
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 v
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in
do
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 m
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id

a 
qu

e 
a 

ge
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e 
va

i f
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en
do

 ta
m

bé
m

, s
ab

e?
 

R
: 

Te
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ch

o 
qu

e 
co

m
o 

a 
ge

nt
e 

te
m

 f
or

m
aç

õe
s 

di
fe

re
nt

es
, é

 d
ifí

ci
l 

fa
la

r 
um

a 
fo

rm
aç

ão
 t

eó
ric

a 
do

 e
sc

rit
ór

io
 e

 a
ch

o 
qu

e 
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 n
os

sa
s 

re
fe

rê
nc

ia
s 

te
ór

ic
as

, n
a 

ve
r-

da
de

, f
or

am
 ta

m
bé

m
 p

ar
a 

al
ém

 d
o 

ca
m

po
 d

a 
ar

qu
ite

tu
ra

. E
 a

í c
ad

a 
um

 c
om

 a
s 

su
as

 
re

fe
rê

nc
ia

s,
 d

es
de

 m
ús

ic
a 

at
é 

lit
er

at
ur

a.
 E

u,
 p

ar
tic

ul
ar

m
en

te
, d

es
de

 a
 f

ac
ul

da
de

 m
e 

in
te

re
ss

ei
 b

as
ta

nt
e 

pe
la

s 
qu

es
tõ

es
 d

a 
an

tr
op

ol
og

ia
, 

en
fim

, 
ac

ho
 q

ue
 t

am
bé

m
 d

o 
pr

óp
rio

 c
in

em
a…

 É
 u

m
 b

ar
al

ho
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ss
im

, s
ab

e?
  N

ão
 te

m
 m

ui
to

 m
ap

a…
E

u 
si

nt
o 

fa
lta

 d
e 

re
fe

rê
nc

ia
s 

te
ór

ic
as

 d
a 

ar
qu

ite
tu

ra
 q

ue
 p

os
sa

m
 in
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ar
 u

m
 p

ou
co

 
a 

pa
rt

ir 
de

ss
as

 o
ut

ra
s 

re
fe

rê
nc

ia
s 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

es
tá

 f
al

an
do

 u
m

 p
ou

co
, 

m
ai

s 
la

ti-
no

-a
m

er
ic

an
as

, d
e 

ou
tr

os
 m

ei
os

 d
e 

co
ns

tr
ut

iv
os

…
 N

ão
 s

ei
, e

u,
 p

el
o 

m
en
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, s

in
to

 u
m

 
po

uc
o 

fa
lta

 d
e 

re
fe

rê
nc

ia
s 

te
ór

ic
as

 d
a 

ar
qu

ite
tu

ra
 p

ar
a 

po
de

r 
da

r 
co

nt
a 

de
 a

lg
um

as
 

co
is

as
 q

ue
 a

 g
en

te
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ai
 p

en
sa

nd
o.

 

V
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 m
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, a
 g

en
te

 t
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ou
 u

m
 p

ou
qu

in
ho
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m

 S
ér

gi
o 

Fe
rr

o,
 N

ov
a 

A
r-

qu
ite

tu
ra
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qu

i d
e 

S
ão

 P
au

lo
, q

ue
 t

am
bé

m
 é

 c
om

o 
a 

no
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a 
fo

rm
aç

ão
 n

a 
Itá

lia
 n

ão
 é
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a 
lit

er
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ur
a 
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e 

é 
pr

a 
qu

e 
é 

tã
o 
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a 
qu

an
do

 v
ai

 e
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ud
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 B

ra
si

l e
 a

 g
en

te
 

en
tr

ou
 e

m
 c

on
ta

to
 m

ai
s 

re
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nt
em

en
te

. E
 v

en
do

 o
 tr

ab
al

ho
 d

e 
vo

cê
s,

 p
ar

ec
e 

qu
e 

te
m

 
tip

o,
 p

od
ia

 t
er

 s
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o 
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ut
o 
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 d
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se

 p
en

sa
m

en
to

 c
om

 o
 c

an
te
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 d

e 
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ra
s 

co
m

 m
ei

o 
qu

e 
se

 p
ro

 je
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 q
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 s
e 
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od
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é?
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i e
u 

nã
o 

se
i s

e 
vo

cê
 t

em
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pr
ox

im
aç

ão
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 o

 
tr

ab
al

ho
 d

el
e.

 

R
: E

u 
ac

ho
 q

ue
 é

 m
ai

s 
co

m
 a

 L
in

a,
 p

or
 e

xe
m

pl
o,

 d
o 

qu
e 

co
m

 S
ér

gi
o 

fe
rr

o 
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si
m

. E
u 

vi
 u

m
a 

pa
le

st
ra

 d
el

e 
re

ce
nt

em
en

te
, e

 a
ch

ei
 in

te
re

ss
an

te
, p

or
qu

e 
el

e 
ch

am
a 

at
en

çã
o 

um
 p

ou
co

 p
ar

a 
as

 m
ar

ca
s,

 o
s 

ve
st

íg
io

s,
 o

s 
si

na
is

 d
a 

pr
od

uç
ão

 e
 d

o 
tr

ab
al

ho
 n

a 
ob

ra
 

co
ns

tr
uí

da
. I

ss
o 

eu
 v

ej
o 

qu
e 

é 
um

a 
co

is
a 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

nã
o 

pr
oc

ur
a 

m
ai

s,
 c

oi
sa

s 
qu

e 
ac

on
te

ce
m

 d
a 

ge
nt

e 
da

r 
o 

es
pa

ço
 p

ar
a 

o 
pr

oc
es

so
 a

pa
re

ce
r 

en
qu

an
to

 o
br

a 
fin

al
iz

a-
da

, q
ue

 é
 u

m
a 

co
is

a 
qu

e 
ch

am
a 

at
en

çã
o.

 A
ch

o 
qu

e 
o 

qu
e 

el
e 

ta
m

bé
m

 c
ha

m
a 

at
en

çã
o,

 
te

m
 u

m
 p

ou
co

 a
 v

er
 c

om
 a

 g
en

te
 in

di
re

ta
m

en
te

, s
ão

 a
s 

co
nd

iç
õe

s 
de

 t
ra

ba
lh

o 
do

 
op

er
ár

io
, q

ue
 a

 g
en

te
 s

em
pr

e 
ta

m
bé

m
 p

ro
cu

ra
, p

el
o 

m
en

os
 a

té
 a

go
ra

, p
en

sa
r 

na
s 

co
nd

iç
õe

s 
de

ss
e 

tr
ab

al
ho

 e
 c

om
o 

 f
az

er
 c

om
 q

ue
 e

la
s 

se
ja

m
 ju

st
as

, a
 p

on
to

 d
e,

 p
or

 
ex

em
pl

o,
 n

a 
C

ap
el

a,
 g

en
te

 v
iu

 a
s 

pe
dr

as
, e

 a
í a

 g
en

te
 Q

ue
ria

 f
az

er
 d

e 
zi

gu
ez

ag
ue

 
co

m
 a

s 
pe

dr
as

, t
ip

o 
m

al
ab

ar
es

 q
ua

se
, s

ó 
qu

e 
co

m
 o

 C
ar

lo
s 

e 
o 

C
ha

rle
s 

a 
ge

nt
e 

vi
u 

qu
e 

o 
m

el
ho

r j
ei

to
 p

ar
a 

el
es

 c
on

st
ru

íre
m

 c
om

 e
ss

as
 p

ed
ra

s 
pe

sa
da

s 
er

a 
de

ss
e 

je
ito

: 
em

pi
lh

ad
o 

re
to

. E
u 

ac
ho

 q
ue

, p
or

 e
xe

m
pl

o,
 n

a 
ca

sa
 d

o 
m

eu
 p

ai
, t

ra
ba

lh
ar

 c
om

 o
s 

tij
ol

in
ho

s 
em

pi
lh

ad
os

 e
co

no
m

ic
am

en
te

 f
al

an
do

, p
ar

a 
o 

cl
ie

nt
e 

é 
m

ui
to

 r
ui

m
, p

or
qu

e 
sa

i m
ai

s 
ca

ro
 a

 o
br

a,
 q

ua
nd

o 
vo

cê
 f

az
 t

ijo
lin

ho
 q

ue
br

ad
o,

 m
as

 p
ar

a 
o 

pe
dr

ei
ro

, e
le

 
ga

nh
a 

m
ai

s 
po

rq
ue

 s
ão

 m
ai

s 
ho

ra
s 

de
 t

ra
ba

lh
o 

e 
a 

in
dú

st
ria

 d
a 

co
ns

tr
uç

ão
, m

en
os

 

po
rq

ue
 v

oc
ê 

es
tá

 r
eu

til
iz

an
do

 m
at

er
ia

l. 
E

nf
im

, t
em

 u
m

 p
ou

co
 a

 p
ar

tir
 d

es
sa

s 
ló

gi
ca

s 
qu

e 
ta

lv
ez

 p
od

er
ia

 h
av

er
 a

lg
um

a 
ap

ro
xi

m
aç

ão
 c

om
 o

 S
ér

gi
o 

Fe
rr

o.
 M

as
, a

 p
rin

cí
pi

o,
 

nã
o 

é 
um

a 
re

fe
rê

nc
ia

 q
ue

 a
 g

en
te

 lê
 e

 p
ro

cu
ra

. M
as

 e
le

 te
m

 u
ns

 p
ro

je
to

s 
m

ui
to

 le
ga

is
 

qu
e 

eu
 já

 v
i, 

eu
 g

os
to

. B
em

 le
ga

l. 
E

u 
go

st
o 

do
s 

pr
oj

et
os

 d
el

e,
 a

ch
o 

qu
e 

is
so

 é
 u

m
a 

bo
a 

re
fe

rê
nc

ia
.

C
on

cl
ui

nd
o,

 o
 q

ue
 é

 a
rq

ui
te

tu
ra

 p
ar

a 
vo

cê
s?
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: V
ira

 e
 m

ex
e 

eu
 t

am
bé

m
 p

en
so

 n
is

so
 e

 t
en

to
 p

en
sa

r 
nu

m
a 

re
sp

os
ta

 b
oa

. P
ar

a 
m

im
, a

 r
es

po
st

a 
bo

a 
fo

i t
en

ta
r 

m
od

ifi
ca

r 
a 

pe
rg

un
ta

, p
or

qu
e 

da
í v

oc
ê 

de
sv

ia
 o

 p
ro

b-
le

m
a.

 M
as

 e
u 

le
m

br
o 

qu
e 

em
 R

os
ár

io
 (

qu
an

do
 p

er
gu

nt
ar

am
 is

so
 a

nt
er

io
rm

en
te

) 
eu

 
tin

ha
 r

es
po

nd
id

o 
a 

pa
rt

ir 
do

 q
ue

 u
m

a 
ve

z 
pe

rg
un

ta
ra

m
 p

ar
a 

o 
B

or
ge

s 
“o

 q
ue

 é
 p

oe
-

si
a?

”. 
E

le
 r

es
po

nd
eu

: “
po

es
ia

 e
u 

se
i o

 q
ue

 é
, a

té
 q

ue
 m

e 
pe

rg
un

te
m

 o
 q

ue
 é

, p
or

qu
e 

m
e 

pe
rg

un
ta

m
, e

u 
já

 n
ão

 s
ei

 m
ai

s”
, m

as
 o

 q
ue

 e
u 

go
st

o 
de

 p
en

sa
r 

na
 m

ud
an

ça
 d

a 
pe

rg
un

ta
 é

 p
en

sa
r m

en
os

 n
o 

qu
e 

é 
ar

qu
ite

tu
ra

 e
 m

ai
s 

do
 q

ue
 e

la
 p

od
e 

fa
ze

r. 
P

en
sa

r 
qu

e 
tu

do
 o

 q
ue

 é
 a

rq
ui

te
tu

ra
 é

 u
m

 p
ou

co
 e

le
va

r 
el

a 
pa

ra
 u

m
 c

am
po

 q
ue

, p
ar

a 
m

im
, 

m
e 

pa
re

ce
 m

ui
to

 lo
ng

e.
 E

u 
go

st
o 

de
 p

en
sa

r o
 q

ue
 e

la
 p

od
e 

fa
ze

r, 
é 

no
 s

en
tid

o 
pr

át
ic

o 
da

 c
oi

sa
 e

 m
en

os
 d

o 
qu

e 
é,

 p
en

sa
r 

tu
do

 q
ue

 e
la

 p
od

e 
é 

pe
ns

ar
 a

 p
ar

tir
 d

a 
pr

át
ic

a,
 

sa
be

? 
E

la
 p

od
e 

tr
ab

al
ha

r 
qu

es
tõ

es
 d

e 
ha

bi
ta

çã
o,

 e
la

 p
od

e 
se

r 
m

ui
ta

s 
co

is
as

, f
az

er
 

ca
pe

la
s…

 t
ud

o 
m

ai
s.

 E
la

 é
 u

m
a 

fe
rr

am
en

ta
, é

 u
m

a 
pr

át
ic

a 
m

at
er

ia
l. 

E
nt

ão
 p

or
 is

so
 

eu
 t

en
do

 a
 q

ue
re

r 
pe

ns
ar

 m
en

os
 o

 q
ue

 e
la

 é
 e

 m
ai

s 
no

 q
ue

 e
la

 p
od

e 
fa

ze
r. 

Q
ue

 é
 

ta
m

bé
m

 u
m

a 
vi

sã
o 

um
 p

ou
co

 m
ai

s 
pr

ag
m

át
ic

a,
 m

en
os

 tr
an

sc
en

de
nt

al
.

FR
: É

 le
ga

l f
ug

ir 
da

 p
er

gu
nt

a,
 p

or
qu

e 
vo

cê
 c

ai
 m

ui
to

 r
áp

id
o 

em
 q

ue
re

r 
da

r 
co

nt
a 

da
 

ar
qu

ite
tu

ra
. Q

ue
re

r 
te

r 
um

a 
de

fin
iç

ão
 d

a 
ar

qu
ite

tu
ra

 é
 c

om
o 

te
r 

um
a 

de
fin

iç
ão

 d
e 

m
ús

ic
a,

 q
ue

 n
ão

 s
ei

 s
e 

é 
m

ui
to

 p
ar

a 
de

fin
ir.

 
A

ch
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qu
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é 
um

a 
co

is
a 

pa
ra

 c
on

ve
rs

ar
 e

 a
 a

rq
ui

te
tu

ra
 é

 m
ui

ta
 c

oi
sa

. V
ej

o 
m

ai
s 

co
m

o 
um

 r
ef

le
xo

 a
ss

im
 d

e 
um

a 
pe

ss
oa

, d
e 

um
a 

so
ci

ed
ad

e.
 E

 r
ep

re
se

nt
a 

um
 p

ou
co

 o
 b

om
 

e 
o 

ru
im

 d
a 

ge
nt

e,
 o

 ju
st

o 
e 

o 
in

ju
st

o 
nu

m
a 

so
ci

ed
ad

e.
 V

oc
ê 

po
de

 te
r u

m
a 

ar
qu

ite
tu

ra
 

qu
e 

é 
tr

is
te

, n
é?

 T
ip

o,
 v

er
 u

m
a 

pa
la

fit
a,

 u
m

a 
pe

ss
oa

 m
or

an
do

 f
lu

tu
an

do
 n

um
a 

la
go

a,
 

ou
 u

m
a 

fa
ve

la
 e

, é
 u

m
a 

pe
na

, m
as

 e
la

 e
xp

re
ss

a 
um

a 
re

al
id

ad
e 

qu
e 

é 
tr

is
te

, e
 à

s 
ve

ze
s 

ex
pr

es
sa

 c
oi

sa
s 

qu
e 

sã
o 

m
ui

to
 e

xu
be

ra
nt

es
 d

o 
la

do
 r

ui
m

, r
ep

re
se

nt
a 

a 
os

te
nt

aç
ão

, 
re

pr
es

en
ta

 a
 m

al
íc

ia
,  

re
pr

es
en

ta
 o

 p
io

r 
do

 s
er

 h
um

an
o.

 
E

nt
ão

, e
u 

nã
o 

se
i s

e 
is

so
 é

 u
m

a 
de

fin
iç

ão
, m

as
 v

ej
o 

is
so

 q
ue

 p
od

e 
ch

eg
ar

 a
 re

pr
es

en
-

ta
r 

ou
 b

om
 o

u 
o 

ru
im

 d
a 

ge
nt

e 
e 

po
de

 c
he

ga
r 

a 
se

r 
be

m
 p

er
ig

os
o.

R
M

: E
u 

ac
ho

 q
ue

 n
es

se
 s

en
tid

o,
 a

 p
er

gu
nt

a 
do

 “
O

 q
ue

 e
la

 é
?”

, e
u 

di
ria

 q
ue

 e
la

 é
 

tr
an

sc
en

de
nt

e,
 m

as
 e

la
 p

od
e 

se
r a

 c
ad

a 
ve

z. 
A

rq
ui

te
tu

ra
 é

 b
ru

ta
lis

ta
, a

rq
ui

te
tu

ra
 é

 s
ei

 
lá

 q
ua

l o
ut

ro
 je

ito
, s

ab
e?

 E
la

 p
od

e 
se

r 
ta

l c
oi

sa
 c

ad
a 

ve
z, 

m
as

 e
u 

go
st

o 
de

 p
en

sa
r 

o 
qu

e 
el

a 
po

de
 fa

ze
r, 

po
rq

ue
 m

e 
in

tr
ig

a 
m

ui
to

 m
ai

s,
 q

ua
l q

ue
 é

 a
 p

ot
ên

ci
a?

 É
 u

m
 c

am
po

 
m

ai
s 

im
an

en
te

, q
ua

nd
o 

vo
cê

 p
er

gu
nt

a 
o 

qu
e 

el
a 

po
de

 a
o 

in
vé

s 
do

 q
ue

 e
la

 é
. E

u 
ac

ho
 

qu
e 

é 
um

 c
am

po
 m

ai
s 

de
nt

ro
. A

go
ra

, e
la

 p
od

e 
se

r 
pr

oc
es

so
, e

nt
en

de
? 

E
la

 p
od

e 
se

r, 
m

as
 a

ch
o 

qu
e 

el
a 

nu
nc

a 
é 

de
 u

m
a 

ve
z 

po
r 

to
da

s.
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C
I/V

B
: 

G
os

ta
ría

m
os

 d
e 

fa
la

r 
so

br
e 

o 
pe

rc
ur

so
 a

ca
dê

m
ic

o 
e 

pr
of

is
si

on
al

 p
re

ce
-

de
nt

e 
à 

fo
rm

aç
ão

 d
o 

es
cr

itó
rio

. C
om

o 
se

 o
rig

in
ou

 e
 c

om
o 

se
 d

es
en

vo
lv

e 
ho

je
 a

 
di

nâ
m

ic
a 

en
tr

e 
vo

cê
s,

 s
et

e 
só

ci
os

, 
qu

e 
re

su
lto

u 
na

 f
un

da
çã

o 
da

 p
rá

tic
a 

do
 2

3 
S

U
L?

 C
om

o 
fo

i 
a 

tr
an

si
çã

o 
de

 t
ra

ba
lh

ar
 c

om
 e

sc
al

as
 m

en
or

es
 e

 p
riv

ad
as

, 
pa

ra
 

pr
oj

et
os

 p
úb

lic
os

 d
e 

m
ai

or
 e

sc
al

a?

TO
: A

ch
o 

qu
e 

fo
i u

m
a 

si
tu

aç
ão

 b
em

 e
sp

ec
ífi

ca
 d

e 
fo

rm
aç

ão
 d

o 
es

cr
itó

rio
, p

or
qu

e 
a 

ge
nt

e 
tin

ha
 u

m
 g

ru
po

 d
e 

tr
ab

al
ho

 d
en

tr
o 

da
 F

A
U

, q
ue

 a
ca

bo
u 

co
nt

in
ua

nd
o.

 A
lg

un
s 

fo
ra

m
 s

e 
fo

rm
an

do
, o

ut
ro

s 
ai

nd
a 

es
ta

va
m

 te
rm

in
an

do
 o

 c
ur

so
, m

as
 a

 g
en

te
 c

om
eç

ou
 

a 
fa

ze
r a

tiv
id

ad
es

 m
ai

s 
pr

of
is

si
on

ai
s,

 e
ra

 u
m

 g
ru

po
 a

té
 q

ue
 c

om
eç

ou
 c

om
 1

0
 s

óc
io

s.
 

E
 f

oi
 c

ur
io

so
, p

or
qu

e 
na

 v
er

da
de

, a
 g

en
te

 c
om

eç
ou

 t
en

do
 d

em
an

da
s 

já
 d

e 
pr

oj
et

os
 

pú
bl

ic
os

. P
rim

ei
ro

, c
om

 e
sc

ol
as

 p
úb

lic
as

, d
ep

oi
s 

do
 tr

ab
al

ho
 u

m
 p

ou
co

 c
om

 p
ro

je
to

s 
fu

nc
io

na
is

 d
o 

m
et

rô
. E

nt
ão

, e
st

ou
 p

en
sa

nd
o 

um
 p

ou
co

 s
ob

re
 a

 p
er

gu
nt

a,
 n

ão
 é

 u
m

a 
tr

an
si

çã
o 

de
 u

m
a 

es
ca

la
 m

en
or

 e
 p

riv
ad

a 
pa

ra
 m

ai
or

 e
 p

úb
lic

a,
 n

ão
 é

 v
er

da
de

 n
o 

no
ss

o 
ca

so
, a

 g
en

te
 d

em
or

ou
 u

m
 p

ou
co

 m
ai

s 
pa

ra
 te

r 
m

ai
s 

pr
oj

et
os

 p
riv

ad
os

 a
ss

im
, 

ob
ra

s 
ex

ec
ut

ad
as

, r
es

id
en

ci
ai

s,
 d

o 
qu

e 
al

gu
m

as
 e

xp
er

iê
nc

ia
s 

já
 d

e 
pr

oj
et

os
 p

úb
lic

os
. 

M
as

 is
so

 t
am

bé
m

 n
ão

 q
ue

r 
di

ze
r 

m
ui

ta
 c

oi
sa

 e
m

 s
i, 

sã
o 

só
 e

sc
al

as
 d

ife
re

nt
es

, p
ro

-
ce

ss
os

 m
ui

to
 d

ife
re

nt
es

 d
e 

tr
ab

al
ho

. 
E

 a
ch

o 
qu

e 
tr

az
en

do
 u

m
 p

ou
co

 p
ar

a 
a 

re
al

id
ad

e 
de

ss
e 

pr
oj

et
o,

 u
m

a 
co

is
a 

qu
e 

m
ud

a 
m

ui
to

 n
a 

no
ss

a 
pe

rc
ep

çã
o 

é 
a 

di
fe

re
nç

a 
de

 c
on

tr
ol

e 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
co

ns
eg

ue
 t

er
 d

o 
pr

oc
es

so
, n

um
 p

ro
je

to
 p

riv
ad

o,
 p

rin
ci

pa
lm

en
te

 d
e 

es
ca

la
 m

en
or

, e
 n

um
 p

ro
je

to
 p

ú-
bl

ic
o 

no
 q

ua
l e

m
 g

er
al

, o
 t

em
po

 é
 m

ui
to

 m
ai

or
, o

 m
ét

od
o 

de
 p

ro
ce

ss
o 

at
é 

a 
ob

ra
 

se
r 

co
ns

tr
uí

da
 e

 a
 g

en
te

 d
ifi

ci
lm

en
te

 p
ar

tic
ip

a 
m

ui
to

 d
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

ex
ec

uç
ão

. A
 

fo
rç

a 
da

 d
et

er
m

in
aç

ão
 d

e 
es

pe
ci

fic
aç

ão
 d

o 
pr

oj
et

o 
te

m
 q

ue
 s

er
 m

ui
to

 m
ai

or
 p

ar
a 

o 
re

su
lta

do
 f

ic
ar

 le
ga

l. 

G
M

: A
 g

en
te

 in
ic

io
u 

co
m

 u
m

a 
pe

sq
ui

sa
 d

e 
ex

te
ns

ão
 s

ob
re

 a
 o

br
a 

da
 R

ap
os

o 
Ta

va
re

s.
 

N
ós

 é
ra

m
os

 1
0

 s
óc

io
s 

e 
a 

ge
nt

e 
fic

ou
 m

ai
s 

de
 a

no
 f

az
en

do
 e

ss
e 

pr
oj

et
o 

lá
 d

en
tr

o 
do

 L
ab

pr
oj

 d
a 

FA
U

-U
S

P
. E

nt
ão

 já
 e

ra
 u

m
 p

ro
je

to
 c

om
 o

 p
úb

lic
o,

 e
ra

 u
m

 e
sp

aç
o 

de
 

cu
ltu

ra
 n

a 
C

oh
ab

 R
ap

os
o 

Ta
va

re
s.

 A
 g

en
te

 q
ua

se
 c

he
go

u 
a 

co
ns

tr
ui

r 
es

se
 p

ro
je

to
. 

E
nt

ão
 a

 g
en

te
 c

om
eç

ou
 c

om
 e

ss
a 

id
ei

a,
 já

 te
m

 u
m

 e
nt

ro
sa

m
en

to
 b

om
 ju

nt
os

, v
am

os
. 

E
 e

ra
 u

m
a 

ép
oc

a 
qu

e 
es

ta
va

 ro
la

nd
o 

ao
s 

FD
E

. A
 g

en
te

 ti
nh

a 
m

ui
ta

 d
em

an
da

 p
or

 fa
z-

er
 p

ro
je

to
s.

 E
st

áv
am

os
 n

o 
co

m
eç

o,
 a

 g
en

te
 p

eg
ou

 a
s 

ac
es

si
bi

lid
ad

es
, e

ra
m

 p
ro

je
to

s 
be

m
 c

ha
to

s,
 b

ur
oc

rá
tic

os
, m

as
 p

ra
 g

en
te

 e
ra

 o
 m

áx
im

o,
 p

or
qu

e 
el

e 
es

ta
va

 n
o 

co
m

eç
o.

 
E

 a
í a

 g
en

te
 f

oi
 p

ar
a 

o 
in

te
rio

r, 
vá

ria
s 

ci
da

de
s 

do
 in

te
rio

r 
de

 S
ão

 P
au

lo
, n

em
 t

in
ha

 
se

de
 a

in
da

 o
 e

sc
rit

ór
io

, a
 g

en
te

 fi
ca

va
 tr

ab
al

ha
nd

o 
na

 c
as

a 
da

 m
ãe

 d
o 

Iv
o,

 q
ue

 e
ra

 u
m

 
do

s 
só

ci
os

. O
 e

sc
rit

ór
io

 v
em

 d
ep

oi
s 

em
 fu

nç
ão

 d
is

so
, m

as
 a

ch
o 

qu
e 

co
m

eç
ou

 c
om

 o
s 

pr
oj

et
os

 p
úb

lic
os

 m
es

m
o 

de
po

is
 q

ue
 v

ie
ra

m
 o

s 
pr

oj
et

os
 p

riv
ad

os
. 

II.
 O

 p
ro

je
to

, a
 m

on
ta

ge
m

N
os

 a
de

nt
ra

nd
o 

na
 c

on
ve

rs
a 

a 
re

sp
ei

to
 d

o 
pr

oj
et

o 
da

 S
ed

e 
pa

ra
 A

dm
in

is
tr

aç
ão

 
Fl

or
es

ta
l, 

qu
e 

é 
o 

ob
je

to
 d

es
sa

 p
es

qu
is

a 
em

 v
irt

ud
e 

do
 m

ec
an

is
m

o 
co

m
po

si
tiv

o 
co

nc
eb

id
o 

at
ra

vé
s 

da
 a

ss
em

bl
ag

em
 d

e 
co

m
po

ne
nt

es
. G

os
ta

ría
m

os
 d

e 
pe

rg
un

ta
r 

qu
al

 é
 a

 in
te

rp
re

ta
çã

o 
qu

e 
vo

cê
s 

as
su

m
em

 d
a 

m
on

ta
ge

m
 a

o 
pr

at
ic

ar
 a

rq
ui

te
tu

ra
?

TO
: A

 g
en

te
 t

em
 u

m
 je

ito
 d

e 
pe

ns
ar

 a
rq

ui
te

tu
ra

 q
ue

 t
em

 p
ar

tic
ul

ar
id

ad
es

 d
e 

ca
da

 
só

ci
o 

aq
ui

 d
en

tr
o 

do
 e

sc
rit

ór
io

, m
as

 a
 g

en
te

 t
em

 u
m

 p
en

sa
m

en
to

 c
om

um
 d

e 
te

nt
ar

 
tr

az
er

 s
em

pr
e 

so
lu

çõ
es

 m
ai

s 
in

du
st

ria
liz

ad
as

, u
m

a 
ló

gi
ca

 d
e 

us
o 

de
 m

at
er

ia
is

 e
 c

oi
s-

as
 q

ue
 f

aç
am

 s
en

tid
o 

nã
o 

só
 c

om
 o

 r
es

ul
ta

do
 d

e 
ac

ab
am

en
to

, m
as

 c
om

o 
pr

oc
es

so
 

co
ns

tr
ut

iv
o.

 E
 n

em
 s

em
pr

e 
is

so
 é

 p
os

sí
ve

l, 
po

r 
qu

es
tõ

es
 d

e 
or

ça
m

en
to

 d
e 

di
sp

on
ib

il-
id

ad
e 

té
cn

ic
a…

 A
pe

sa
r d

e 
vá

rio
s 

av
an

ço
s,

 a
 g

en
te

 v
iv

e 
nu

m
 p

aí
s 

qu
e 

a 
m

ão
 d

e 
ob

ra
 

ai
nd

a 
é 

m
ui

to
 b

ar
at

a,
 e

nt
ão

 m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
as

 o
pç

õe
s 

es
ta

va
m

 s
en

do
 m

ai
s 

ar
te

sa
na

is
, 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
 u

so
 d

e 
co

nc
re

to
 a

rm
ad

o,
 a

lv
en

ar
ia

, m
as

 a
in

da
 a

ss
im

, e
u 

ac
ho

 q
ue

 
a 

ge
nt

e 
te

nt
a 

se
m

pr
e 

va
lo

riz
ar

 u
m

 p
ou

co
 c

ad
a 

pr
oc

es
so

 e
 c

ad
a 

el
em

en
to

 d
en

tr
o 

da
 s

ua
 ló

gi
ca

 p
ar

tic
ul

ar
, i

nd
iv

id
ua

l, 
de

nt
ro

 d
o 

co
nj

un
to

 d
o 

ed
ifí

ci
o,

 c
om

o 
um

a 
co

m
-

po
si

çã
o 

de
 c

oi
sa

s 
qu

e 
se

 e
nc

ai
xa

m
 m

ai
s 

do
 q

ue
 u

m
a 

m
is

tu
ra

 a
le

at
ór

ia
 q

ue
 d

ep
oi

s 
a 

ge
nt

e 
pa

ss
a 

um
a 

m
as

sa
, u

m
 c

ha
nt

ill
y 

po
r 

ci
m

a 
de

 tu
do

 e
 a

ca
ba

. 
A

 g
en

te
 s

em
pr

e 
te

nt
a 

tr
az

er
 e

ss
e 

as
pe

ct
o,

 ta
nt

o 
co

m
o 

ló
gi

ca
 d

e 
pe

ns
am

en
to

 d
o 

pr
o-

je
to

, m
as

 t
am

bé
m

 c
om

o 
in

te
re

ss
e 

em
 q

ue
 is

so
 a

pa
re

ça
 n

o 
fin

al
 c

om
o 

um
 r

es
ul

ta
do

 
es

té
tic

o 
ta

m
bé

m
. T

em
 s

em
pr

e 
es

se
 p

en
sa

m
en

to
 d

e 
m

on
ta

ge
m

 m
es

m
o 

pr
es

en
te

 e
m

 
tu

do
, m

es
m

o 
em

 s
ol

uç
õe

s 
qu

e 
a 

té
cn

ic
a 

às
 v

ez
es

 te
m

 u
m

a 
ex

ec
uç

ão
 m

ai
s 

ar
te

sa
na

l, 
eu

 a
ch

o 
qu

e 
co

m
 e

ss
a 

ex
pe

riê
nc

ia
 c

om
 e

ss
es

 p
ro

je
to

s 
pú

bl
ic

os
, a

 g
en

te
 f

oi
 e

vo
lu

in
-

do
 c

om
 o

 p
as

sa
r 

do
 te

m
po

. 

G
M

:F
om

os
 e

vo
lu

in
do

 c
om

 e
ss

a 
ex

pe
riê

nc
ia

 d
os

 p
ro

je
to

s 
pú

bl
ic

os
. Q

ua
nd

o 
vo

cê
 f

az
 

um
 p

ro
je

to
 p

úb
lic

o,
 s

ão
 c

on
tr

at
os

 s
ep

ar
ad

os
, o

 c
on

tr
at

o 
do

 p
ro

je
to

 e
 o

 c
on

tr
at

o 
da

 
ob

ra
. E

nt
ão

, m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
a 

ge
nt

e 
nã

o 
pa

rt
ic

ip
a 

do
 c

on
tr

at
o 

da
 o

br
a.

 J
á 

ac
on

te
ce

u 
de

 a
 g

en
te

 r
ec

eb
er

 u
m

 te
le

fo
ne

m
a 

e 
fa

la
re

m
: “

le
m

br
a 

aq
ue

le
 te

rm
in

al
 lá

 e
m

 r
ib

ei
rã

o 
vo

cê
s 

fiz
er

am
? 

E
nt

ão
 v

ai
 i

na
ug

ur
ar

 a
m

an
hã

” 
E

nt
ão

 a
 g

en
te

 n
ão

 v
iu

 u
m

a 
fo

to
 d

o 
pr

oc
es

so
. A

pe
sa

r 
de

 t
er

 u
m

 p
ro

je
to

 e
xe

cu
tiv

o,
 n

em
 s

em
pr

e 
é 

re
sp

ei
ta

do
 1

0
0

%
 o

 
de

ta
lh

am
en

to
 q

ue
 a

 g
en

te
 fe

z, 
os

 m
at

er
ia

is
 e

sp
ec

ifi
ca

do
s.

 M
ui

ta
s 

ve
ze

s 
el

es
 tr

oc
am

, 
m

od
ifi

ca
m

 o
 p

ro
je

to
 p

or
 c

on
ta

 d
e 

qu
es

tõ
es

 d
e 

pr
eç

o,
 d

e 
or

ça
m

en
to

…
 

E
nt

ão
, a

 g
en

te
 a

do
ta

 c
om

o 
es

tr
at

ég
ia

 d
en

tr
o 

do
s 

pr
oj

et
os

 d
e 

es
cr

itó
rio

 e
ss

a 
te

nt
at

iv
a 

de
 in

du
st

ria
liz

ar
 q

ua
nt

o 
m

ai
s 

pu
de

r a
s 

so
lu

çõ
es

. S
e 

as
 s

ol
uç

õe
s 

es
tiv

er
em

 in
te

gr
ad

as
 

co
m

 a
 e

st
ru

tu
ra

, p
or

 e
xe

m
pl

o,
 e

st
ru

tu
ra

 é
 u

m
a 

co
is

a 
qu

e 
el

es
 n

ão
 a

lte
ra

m
, e

nt
ão

 
te

m
 u

m
a 

ce
rt

a 
es

tr
at

ég
ia

 p
ro

je
tu

al
, a

o 
m

eu
 v

er
, d

e 
te

nt
ar

 m
es

m
o 

es
ta

nd
o 

lo
ng

e 
da

 
ob

ra
, m

an
te

r a
 q

ua
lid

ad
e 

do
 p

ro
je

to
. E

nt
ão

, a
ss

im
 p

od
em

 tr
oc

ar
 o

s 
re

ve
st

im
en

to
s 

de
 

fo
rr

o,
 p

od
em

 m
ud

ar
 o

 p
is

o,
 m

as
 o

 e
sp

aç
o 

es
tá

 lá
.  

A
 g

en
te

 t
em

 q
ue

 g
ar

an
tir

 q
ue

 a
 

qu
al

id
ad

e 
es

pa
ci

al
 fi

qu
e,

 m
es

m
o 

se
 e

ss
as

 q
ue

st
õe

s 
ac

on
te

ce
re

m
, d

e 
m

ud
an

ça
s 

qu
e 

nã
o 

es
tã

o 
ao

 n
os

so
 a

lc
an

ce
. 

E
 a

í, 
só

 p
ux

an
do

 u
m

 p
ou

co
 p

ar
a 

o 
pr

oj
et

o 
da

 F
un

da
çã

o 
Fl

or
es

ta
l, 

fo
i u

m
 p

ro
je

to
 q

ue
 

ta
lv

ez
 te

nh
a 

si
do

 o
 m

ai
s 

fie
l, 

qu
e 

se
 s

eg
ui

u 
m

ai
s 

à 
ris

ca
 o

 p
ro

je
to

 e
xe

cu
tiv

o.
 E

 a
 g

en
te

 
ac

ha
 q

ue
 m

ui
to

 e
m

  f
un

çã
o 

 d
es

se
s 

el
em

en
to

s 
qu

e 
er

am
 in

du
st

ria
liz

ad
os

, e
le

m
en

to
s 

qu
e 

vi
nh

am
 m

ei
o 

pr
on

to
s,

 e
 v

oc
ê 

ia
 lá

 e
 n

em
 p

ag
a.

 

P
or

 s
e 

tr
at

ar
 d

e 
um

a 
ob

ra
 p

ar
a 

us
o 

pú
bl

ic
o 

e 
co

m
 c

om
is

sã
o 

es
ta

du
al

, n
os

 p
er

gu
n-

ta
m

os
 s

e 
es

se
 p

ro
je

to
 f

oi
 f

ru
to

 d
e 

um
 c

on
cu

rs
o?

 C
om

o 
se

 d
es

en
vo

lv
e 

o 
ví

nc
ul

o 
en

tr
e 

de
se

nh
o 

e 
ex

ec
uç

ão
 n

a 
ob

ra
?

TO
: F

oi
 u

m
 p

ro
ce

ss
o 

de
 li

ci
ta

çã
o,

 n
ão

 é
 d

e 
co

nc
or

rê
nc

ia
 p

úb
lic

a 
de

 p
ro

je
to

 q
ue

 a
 

ge
nt

e 
se

 in
sc

re
ve

u 
co

m
o 

um
 d

os
 c

on
co

rr
en

te
s.

 E
ra

 u
m

a 
an

ál
is

e 
de

 p
ro

po
st

a 
té

cn
ic

a 
e 

de
 p

re
ço

. M
as

 n
ão

 p
re

vi
a 

um
a 

pr
op

os
ta

 d
e 

so
lu

çã
o 

de
 p

ro
je

to
s,

 m
ai

s 
se

 a
ss

e-
m

el
ha

nd
o 

ao
 c

on
cu

rs
o 

m
es

m
o 

em
 q

ue
 a

 m
el

ho
r 

id
ei

a 
de

 p
ro

je
to

, e
m

 t
eo

ria
, p

el
o 

m
en

os
, é

 a
 q

ue
 g

an
ha

. N
es

se
 c

as
o,

 e
ra

 m
ai

s 
um

a 
ha

bi
lit

aç
ão

 té
cn

ic
a 

e 
pr

eç
o 

m
es

m
o.

 
In

cl
us

iv
e,

 f
oi

 u
m

a 
ap

os
ta

 n
os

sa
 d

e 
en

ca
ra

r, 
fa

ze
r 

es
se

 p
ro

je
to

 p
or

qu
e 

eu
 t

in
ha

 u
m

 
pr

az
o 

m
ui

to
 re

du
zi

do
, e

ra
m

 1
4

 m
es

es
 d

e 
pr

oj
et

o 
in

te
iro

, q
ue

 e
nv

ol
vi

a 
o 

pr
oj

et
o 

de
ss

a 
se

de
 e

 m
ai

s 
3

 e
di

fic
aç

õe
s 

qu
e 

de
ve

ria
m

 te
r 

um
 p

ad
rã

o 
eq

ui
va

le
nt

e 
às

 o
ut

ra
s 

3
, n

ão
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ig
ua

is
 a

 s
ed

e 
e 

se
ria

m
 im

pl
an

ta
da

s 
em

 t
er

re
no

s 
be

m
 is

ol
ad

os
 n

o 
lit

or
al

, a
li 

em
 t

od
a 

es
sa

 re
gi

ão
 d

o 
ju

ré
ia

 it
at

in
s,

 p
er

to
 d

e 
P

er
uí

be
. E

ra
 u

m
a 

di
re

tr
iz

 d
o 

pr
óp

rio
 e

di
ta

l d
a 

co
n-

co
rr

ên
ci

a 
de

 b
us

ca
r s

ol
uç

õe
s 

in
du

st
ria

liz
ad

as
, d

e 
tr

an
sp

or
te

 m
ai

s 
le

ve
, u

m
a 

m
on

ta
ge

m
 

m
ai

s 
fa

ci
lit

ad
a,

 p
or

qu
e 

em
 a

lg
un

s 
de

ss
es

 te
rr

en
os

 o
 a

ce
ss

o 
er

a 
m

ui
to

 d
ifí

ci
l, 

um
 d

el
es

 
lá

, q
ue

 é
 o

 p
re

la
do

, o
 ú

ni
co

 a
ce

ss
o 

er
a 

at
ra

vé
s 

de
 u

m
a 

lo
ng

a 
es

tr
ad

a 
de

 t
er

ra
, d

ep
oi

s 
tin

ha
 q

ue
 a

tr
av

es
sa

r 
um

a 
ba

ls
a 

pa
ra

 c
he

ga
r 

na
 a

re
ia

 d
a 

pr
ai

a 
e 

an
da

r 
de

 c
am

in
ho

ne
te

 
po

r 
qu

ilô
m

et
ro

s 
at

é 
ch

eg
ar

 n
o 

lo
ca

l. 
E

nt
ão

 é
 d

ifí
ci

l c
he

ga
r 

em
 u

m
 c

am
in

hã
o 

de
 c

on
-

cr
et

o,
 ja

m
ai

s.
 O

 lu
ga

r 
en

tã
o 

já
 t

in
ha

 u
m

 p
ou

co
 e

ss
a 

pr
em

is
sa

, o
 q

ue
 a

ju
do

u 
m

ui
to

 a
 

ta
m

bé
m

 p
er

m
iti

r 
um

 t
ip

o 
de

 s
ol

uç
ão

 q
ue

 a
 g

en
te

 a
ca

bo
u 

ad
ot

an
do

. É
 n

um
 c

on
te

xt
o 

qu
e,

 ta
lv

ez
, o

 p
re

ço
 f

in
al

 d
a 

ob
ra

 n
ão

 s
ej

a 
o 

pa
dr

ão
 d

e 
um

a 
ed

ifi
ca

çã
o 

pú
bl

ic
a 

co
nv

en
-

ci
on

al
. A

ch
o 

qu
e 

es
se

 é
 u

m
 d

os
 g

ra
nd

es
 li

m
ita

do
re

s 
ai

nd
a 

de
ss

e 
tip

o 
de

 s
ol

uç
ão

, q
ue

 
no

 fi
na

l, 
ac

ab
a 

fic
an

do
 u

m
 p

ou
co

 m
ai

s 
ca

ro
. A

í, 
ne

ss
e 

ca
so

, i
ss

o 
nã

o 
er

a 
ex

at
am

en
te

 o
 

pr
ob

le
m

a,
 p

od
ia

 s
er

 u
m

a 
pr

em
is

sa
 m

es
m

o 
do

 p
ro

je
to

. 
E

 a
í s

ob
re

 o
 v

ín
cu

lo
 e

nt
re

 d
es

en
ho

 e
 e

xe
cu

çã
o 

eu
 a

ch
o 

qu
e 

is
so

 r
ea

lm
en

te
 s

ó 
aj

ud
a,

 
es

sa
 e

sc
ol

ha
 d

e 
m

at
er

ia
is

, s
ol

uç
õe

s 
ne

ss
a 

ló
gi

ca
 d

e 
m

on
ta

ge
m

, i
nc

lu
si

ve
 e

ss
e 

pe
ns

-
am

en
to

 c
om

 a
 e

st
ru

tu
ra

 q
ue

 f
oi

 le
ga

l q
ue

 e
le

 c
om

en
to

u,
 p

or
qu

e 
a 

ge
nt

e 
go

st
a 

de
 d

e-
se

nh
ar

 a
s 

es
tr

ut
ur

as
. A

qu
i a

 g
en

te
 d

es
en

ha
 e

 s
ub

m
et

e 
a 

um
a 

an
ál

is
e 

do
s 

en
ge

nh
ei

ro
s 

ca
lc

ul
is

ta
s,

 c
on

ve
rs

a 
e 

ad
ap

ta
, n

ão
 é

 u
m

a 
id

ei
a 

de
 e

sp
aç

o 
qu

e 
de

po
is

 v
ai

 e
nt

ra
r 

um
a 

pr
op

os
ta

 e
st

ru
tu

ra
l p

ar
a 

pa
ss

io
na

is
, q

ue
 a

 g
en

te
 já

 p
en

sa
 t

ud
o 

m
ei

o 
ju

nt
os

. O
 p

ro
je

to
 

é 
m

ui
to

 is
so

,  
to

da
 m

od
ul

aç
ão

,  
de

 t
od

os
 o

s 
es

pa
ço

s,
 t

od
a 

vi
nc

ul
ad

a 
à 

di
sp

os
iç

ão
 d

os
 

pi
la

re
s,

 i
ss

o 
é 

um
 d

os
 e

le
m

en
to

s 
pr

in
ci

pa
is

 d
e 

ca
ra

ct
er

iz
aç

ão
 e

st
ét

ic
a 

do
 c

on
ju

nt
o,

 
en

tã
o 

re
al

m
en

te
 é

 u
m

 p
en

sa
m

en
to

 i
nt

eg
ra

do
 c

om
 a

s 
co

is
as

 e
 i

ss
o 

aj
ud

a 
de

m
ai

s 
a 

ev
ita

r 
es

sa
s 

su
rp

re
sa

s 
de

 e
xe

cu
çã

o 
da

 o
br

a,
 p

or
qu

e 
no

 f
im

 t
em

 lá
 o

s 
co

m
po

ne
nt

es
, 

te
m

 o
 p

ro
je

to
, n

ão
 t

in
ha

 m
ui

to
 o

 q
ue

 a
da

pt
ar

 e
 a

í a
 g

en
te

 c
on

se
gu

iu
 t

er
 u

m
 p

ou
co

 d
e 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

 n
a 

ex
ec

uç
ão

. N
es

se
 c

as
o,

 c
on

se
gu

im
os

 v
is

ita
r 

a 
ob

ra
 a

lg
um

as
 v

ez
es

 e
 

ac
om

pa
nh

ar
 o

 a
nd

am
en

to
. A

 e
qu

ip
e 

qu
e 

de
se

nv
ol

ve
u 

em
 c

im
a 

po
r 

pa
rt

e 
da

 f
un

da
çã

o 
flo

re
st

al
 e

st
av

a 
m

ui
to

 in
te

re
ss

ad
a 

em
 t

er
 u

m
 r

es
ul

ta
do

 le
ga

l. 
E

nt
ão

, q
ua

nd
o 

su
rg

ir 
al

-
gu

m
 p

ro
bl

em
a 

de
 o

br
a,

 a
lg

um
a 

di
fic

ul
da

de
 d

e 
ex

ec
ut

ar
 c

on
fo

rm
e 

o 
pr

oj
et

o,
 e

le
s 

ac
io

-
na

ra
m

 a
 g

en
te

 p
ar

a 
ad

ap
ta

r a
s 

co
is

as
. E

nf
im

, a
 g

en
te

 c
on

se
gu

iu
 p

ar
tic

ip
ar

 d
es

sa
 fo

rm
a,

 
en

tã
o 

as
 s

ur
pr

es
as

 f
or

am
 p

ou
ca

s.
 

O
 e

sc
rit

ór
io

 in
au

gu
ro

u 
o 

us
o 

da
 m

ad
ei

ra
 la

m
in

ad
a 

co
la

da
 e

m
 m

ai
or

 e
sc

al
a 

co
m

 e
ss

e 
pr

oj
et

o.
 P

re
ce

de
nt

em
en

te
, v

oc
ês

 já
 ti

nh
am

 e
xp

er
iê

nc
ia

 e
m

 p
ro

je
ta

r c
om

 o
ut

ro
s 

tip
os

 
de

 e
st

ru
tu

ra
s 

de
 m

ad
ei

ra
? 

Q
ua

is
 f

or
am

 a
s 

co
nd

ic
io

na
nt

es
 m

ai
s 

re
le

va
nt

es
 n

a 
fa

se
 

pr
el

im
in

ar
 d

e 
pr

oj
et

o?

TO
: A

ch
o 

qu
e 

es
se

 f
oi

 o
 p

rim
ei

ro
 p

ro
je

to
 q

ue
 a

 g
en

te
 f

ez
 c

om
 m

ad
ei

ra
 la

m
in

ad
a 

co
la

-
da

, s
ol

uç
ão

 d
e 

m
ad

ei
ra

 m
ai

s 
in

du
st

ria
liz

ad
a.

 A
 g

en
te

 t
in

ha
 f

ei
to

 o
ut

ra
s 

es
tr

ut
ur

as
 d

e 
re

si
dê

nc
ia

 c
om

 t
el

ha
do

s 
de

 m
ad

ei
ra

, m
as

 m
ui

ta
 c

oi
sa

 s
up

er
 m

et
ál

ic
a 

qu
e 

de
 a

lg
um

a 
fo

rm
a,

 t
em

 u
m

 r
ac

io
cí

ni
o 

pa
re

ci
do

 d
e 

m
ad

ei
ra

. N
o 

ca
so

 d
a 

m
ad

ei
ra

 la
m

in
ad

a 
co

la
da

, 
te

m
 e

sp
ec

ifi
ci

da
de

, t
em

 u
m

a 
m

ai
or

 li
be

rd
ad

e 
de

 c
om

po
si

çã
o 

da
s 

se
ss

õe
s 

do
s 

el
em

en
-

to
s,

 p
or

qu
e 

el
es

 s
ão

 c
on

fig
ur

ad
os

 p
or

 v
ár

ia
s 

la
m

in
as

 c
ol

ad
as

, e
nt

ão
 v

oc
ê 

co
ns

eg
ue

 
fa

ze
r 

um
a 

vi
ga

 c
om

 a
 s

eç
ão

 n
ec

es
sá

ria
, n

ão
 p

re
ci

so
 e

nc
on

tr
ar

 u
m

a 
pe

ça
 q

ue
 v

em
 d

o 
pa

dr
ão

 d
e 

m
ad

ei
ra

 n
at

iv
a,

 q
ue

 t
em

 q
ue

 d
ar

 c
on

ta
 d

aq
ui

lo
. E

nt
ão

, é
 u

m
 o

ut
ro

 je
ito

 d
e 

pe
ns

ar
 r

ea
lm

en
te

 q
ue

, e
m

 g
er

al
, r

es
ul

ta
 e

m
 s

eç
õe

s 
m

ai
or

es
, o

 a
sp

ec
to

 a
ci

m
a 

de
 u

m
 

vo
lu

m
e 

m
ai

or
 d

os
 e

le
m

en
to

s 
tê

m
 u

m
 p

es
o 

m
ai

s 
re

le
va

nt
e.

 Is
so

, p
ar

a 
a 

ge
nt

e,
 ta

m
bé

m
 

fo
i u

m
 je

ito
 d

e 
ap

re
nd

iz
ad

o,
 d

e 
en

te
nd

er
 c

om
o 

qu
e 

is
so

 re
su

lta
ria

. M
as

 a
 g

en
te

 te
ve

 u
m

 
ac

om
pa

nh
am

en
to

 d
e 

um
 e

sc
rit

ór
io

 d
e 

cá
lc

ul
o 

es
tr

ut
ur

al
, q

ue
 e

ra
 c

ar
pi

nt
ei

ria
, d

es
de

 o
 

co
m

eç
o 

da
 c

on
ce

pç
ão

, a
 g

en
te

 fe
z 

un
s 

m
od

el
os

 n
a 

pr
op

os
ta

, u
m

a 
so

lu
çã

o,
 e

st
ru

tu
ra

 e
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di
sc

ut
e 

co
m

 e
le

, f
az

 s
im

ul
aç

õe
s,

 e
nt

ão
 fo

i u
m

 p
ro

ce
ss

o 
co

nj
un

to
, d

e 
ve

r o
 q

ue
 p

od
ia

 
se

r f
ei

to
, o

 q
ue

 n
ão

 p
od

ia
, m

as
 e

ra
 u

m
 p

ra
zo

 m
ui

to
 c

ur
to

, e
nt

ão
 fo

i a
té

 u
m

 p
ro

je
to

 q
ue

 
flu

iu
 b

em
 n

um
a 

di
re

çã
o 

pr
op

os
to

, s
e 

ad
ap

to
u 

e 
fo

i s
eg

ui
nd

o,
 d

et
al

ha
nd

o.
 

A
 g

en
te

 já
 s

of
re

u 
m

ui
to

 c
om

 o
 p

ro
ce

ss
o 

aq
ui

 d
e 

“v
ou

 f
az

er
 a

lg
um

a 
id

ei
a”

, a
í e

nt
ra

 
um

 c
al

cu
lis

ta
 q

ue
 à

s 
ve

ze
s 

ne
m

 f
oi

 a
 g

en
te

 q
ue

 e
sc

ol
he

u 
no

 p
ro

ce
ss

o 
e 

el
e 

di
ss

e 
qu

e 
nã

o 
é 

vi
áv

el
. C

om
o 

fo
i o

 c
as

o 
aí

, a
ch

o 
qu

e 
fo

i b
em

, f
oi

 u
m

 e
nt

ro
sa

m
en

to
 le

ga
l. 

E
ss

e 
pr

oj
et

o 
es

pe
cí

fic
o 

er
a 

pa
ra

 s
er

 u
m

a 
re

fo
rm

a 
de

 u
m

a 
ca

sa
 e

xi
st

en
te

, q
ue

 e
ra

 
um

a 
ca

sa
 d

es
sa

s 
qu

e 
sã

o 
re

si
de

nc
ia

is
 d

e 
2

 p
av

im
en

to
s,

 q
ue

 t
in

ha
 u

m
a 

va
ra

nd
a 

pe
rim

et
ra

l q
ue

 d
av

a 
ac

es
so

 p
ar

a 
os

 c
ôm

od
os

,  
fic

av
a 

nu
m

a 
cl

ar
ei

ra
, n

um
a 

ár
ea

 d
e 

m
at

a 
A

tlâ
nt

ic
a 

qu
e 

já
 e

ra
 u

sa
da

 p
el

a 
da

s 
Fl

or
es

ta
l. 

N
o 

ed
ita

l p
re

vi
a 

a 
re

fo
rm

a 
de

ss
a 

ed
ifi

ca
çã

o,
 m

as
 v

is
ita

nd
o 

o 
lo

ca
l e

 a
va

lia
nd

o 
to

da
s 

as
 c

on
di

çõ
es

, a
 g

en
te

 e
nt

en
de

u 
qu

e 
se

ria
 m

ai
s 

si
m

pl
es

 d
em

ol
ir,

 p
or

qu
e 

es
ta

va
 n

um
 e

st
ad

o 
de

 c
on

se
rv

aç
ão

 m
ui

to
 

ru
im

, p
ro

bl
em

as
 e

st
ru

tu
ra

is
. E

ra
 u

m
a 

co
ns

tr
uç

ão
 q

ue
 e

st
av

a 
no

 s
ol

o,
 q

ua
se

 a
fu

nd
ad

a,
 

po
rq

ue
 te

m
 u

m
 d

es
ní

ve
l t

am
bé

m
 e

m
 re

la
çã

o 
ao

 to
do

. T
in

ha
 u

m
a 

sé
rie

 d
e 

co
is

as
 q

ue
 

so
m

av
am

 e
 a

 g
en

te
 c

on
se

gu
iu

 ju
st

ifi
ca

r 
qu

e 
fo

ss
e 

fe
ita

 u
m

a 
ed

ifi
ca

çã
o 

no
va

,  
se

-
gu

in
do

 o
 p

ad
rã

o 
de

ss
a 

ló
gi

ca
. E

nt
ão

 a
 g

en
te

 tr
ou

xe
 u

m
 p

ou
co

 e
ss

e 
co

nc
ei

to
 ta

m
bé

m
 

pa
ra

 a
 s

ed
e,

 e
 a

í f
oi

 n
at

ur
al

 u
sa

r 
as

 f
un

çõ
es

 d
e 

m
ad

ei
ra

, p
ol

ic
ar

bo
na

to
 a

lv
eo

la
r, 

us
o 

re
du

zi
do

 d
e 

vi
dr

o,
 s

ó 
na

s 
fa

ix
as

 q
ue

 a
 g

en
te

 q
ue

ria
 te

r u
m

a 
vi

st
a,

 m
es

m
o 

do
 e

nt
or

no
. 

E
 a

ch
o 

qu
e 

um
a 

da
s 

co
nd

ic
io

na
nt

es
, e

nt
ão

, f
oi

 ju
st

am
en

te
 t

er
 q

ue
 f

az
er

 o
 p

ro
je

to
 

ca
be

r 
ex

at
am

en
te

 o
nd

e 
es

ta
va

 a
 c

as
a.

 A
 g

en
te

 n
ão

 p
od

er
ia

 d
er

ru
ba

r 
ne

nh
um

a 
ár

-
vo

re
, n

ão
 t

in
ha

 u
m

a 
gr

an
de

 á
re

a 
di

sp
on

ív
el

, e
nt

ão
 f

oi
 u

m
 q

ue
br

a-
ca

be
ça

 c
on

se
gu

ir 
eq

ua
ci

on
ar

 d
e 

um
a 

fo
rm

a 
m

ai
s 

in
te

re
ss

an
te

 t
od

os
 o

s 
es

pa
ço

s,
 n

ec
es

si
da

de
s 

do
 

pr
og

ra
m

a,
 e

xa
ta

m
en

te
 n

o 
lo

ca
l o

nd
e 

es
ta

va
 a

 c
as

a.
 

E
 a

í u
m

a 
da

s 
co

is
as

 q
ue

 s
ur

gi
u 

di
ss

o 
ta

m
bé

m
 f

oi
 q

ue
 u

m
a 

da
s 

gr
an

de
s 

qu
al

id
ad

es
 

da
 c

as
a,

 e
ra

 j
us

ta
m

en
te

 e
ss

a 
si

tu
aç

ão
 a

va
ra

nd
ad

a 
qu

e 
vo

cê
 t

in
ha

 c
on

ta
to

 c
om

 o
 

en
to

rn
o,

 t
in

ha
 u

m
 c

or
re

do
r 

in
te

rn
o 

da
 e

di
fic

aç
ão

. E
 a

í 
a 

ge
nt

e 
tr

ou
xe

 i
ss

o 
pa

ra
 o

 
pr

oj
et

o 
na

 f
or

m
a 

de
ss

a 
ru

a 
in

te
rn

a 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
fa

z, 
a 

ge
nt

e 
ga

nh
a 

um
 p

ou
co

 e
m

 
te

rm
os

 d
e 

ár
ea

 d
a 

ge
nt

e 
fa

ze
r u

m
a 

si
tu

aç
ão

 to
da

 P
er

im
et

ra
l, 

m
as

 a
 g

en
te

 c
on

se
gu

iu
 

m
an

te
r 

es
sa

 q
ua

lid
ad

e 
do

 a
ce

ss
o 

de
 t

od
os

 o
s 

am
bi

en
te

, p
or

 u
m

a 
ár

ea
 q

ue
 v

oc
ê 

es
tá

 e
m

 c
on

ta
to

 c
om

 u
m

a 
m

ar
ca

, c
om

 o
 e

nt
or

no
, t

em
 v

en
til

aç
ão

 c
ru

za
da

 d
e 

to
do

s 
os

 a
m

bi
en

te
s,

 u
m

a 
co

is
a 

m
en

os
 c

om
 c

ar
a 

de
 e

di
fic

aç
ão

 c
on

ve
nc

io
na

l. 
N

ão
 é

 q
ue

 
to

do
 fe

ch
ad

in
ho

, u
m

a 
po

rt
a 

só
 d

e 
en

tr
ad

a,
  i

ss
o 

ta
m

bé
m

 fo
i i

nt
er

es
sa

nt
e 

o 
su

rg
ir 

um
 

po
uc

o 
do

 c
on

te
xt

o 
al

i m
es

m
o.

 

G
M

: A
 m

od
ul

aç
ão

 v
ei

o 
de

ss
a 

ár
ea

 r
ed

uz
id

a,
 p

or
qu

e 
re

al
m

en
te

 t
in

ha
 q

ue
 o

cu
pa

r 
a 

cl
ar

ei
ra

 d
a 

ca
sa

 a
nt

er
io

r. 
A

ch
o 

qu
e 

a 
m

od
ul

aç
ão

 s
ai

u 
da

í, 
er

a 
um

 e
sp

aç
o 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

tin
ha

. E
 a

í f
oi

 e
ss

e 
es

pa
ço

 f
oi

 d
iv

id
id

o 
em

 m
ód

ul
os

 q
ue

 a
br

ig
av

am
 o

 p
ro

gr
am

a,
  

el
a 

te
m

 d
ua

s 
pa

rt
es

, u
m

a 
pa

rt
e 

qu
e 

é 
m

ai
s 

da
s 

sa
la

s,
 v

am
os

 d
iz

er
, e

 u
m

a 
pa

rt
e 

qu
e 

é 
m

ai
s 

do
 s

er
vi

ço
, p

ro
s 

ba
nh

os
, e

le
va

do
r, 

es
ca

da
…

 

TO
: U

m
a 

co
is

a 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
ta

m
bé

m
 a

rr
is

co
u 

a 
pr

op
or

 n
es

te
 p

ro
je

to
 e

 a
ca

bo
u 

fic
an

do
, 

o 
úl

tim
o 

pa
vi

m
en

to
 q

ue
 n

ão
 e

ra
 u

m
a 

ne
ce

ss
id

ad
e 

do
 p

ro
gr

am
a,

 e
xa

ta
m

en
te

, m
as

 a
 

ge
nt

e 
pr

ec
is

av
a 

te
r u

m
a 

ár
ea

 d
e 

de
 a

br
ig

o 
de

 m
áq

ui
na

s 
de

 a
r-

co
nd

ic
io

na
do

, q
ue

 e
ra

 
um

a 
so

lic
ita

çã
o 

po
r 

co
nt

a 
da

 u
m

id
ad

e 
qu

e 
tiv

es
se

 a
r-

co
nd

ic
io

na
do

 n
os

 a
m

bi
en

te
s 

de
 tr

ab
al

ho
 p

er
m

an
en

te
, e

 te
ria

 q
ue

 te
r u

m
 a

ce
ss

o 
pa

ra
 e

ss
a 

ár
ea

, p
ar

a 
m

an
ut

en
çã

o 
de

 c
ob

er
tu

ra
. U

m
a 

id
ei

a 
ta

m
bé

m
 d

e 
en

tr
e 

fo
rr

o 
pr

a 
is

ol
ar

 d
a 

um
id

ad
e 

ex
te

rn
a.

 E
 a

 
ge

nt
e 

ac
ab

ou
 t

ra
ns

fo
rm

an
do

 is
so

 e
m

 m
ai

s 
um

 p
av

im
en

to
 a

ce
ss

ív
el

 e
 q

ue
 n

ão
 t

em
 

ne
nh

um
a 

pa
re

de
, n

ad
a.

 E
nt

ão
 v

iro
u 

um
 l

ug
ar

 m
ui

to
 b

on
ito

 n
a 

al
tu

ra
 d

a 
co

pa
 d

as
 

ár
vo

re
s,

 u
m

 m
ira

nt
e 

qu
e 

se
 p

od
e 

us
ar

 c
om

o 
ár

ea
 d

e 
co

nv
iv

ên
ci

a,
 d

es
co

m
pr

es
sã

o,
 

tr
az

er
 e

ve
nt

ua
lm

en
te

 a
té

 g
en

te
 q

ue
 v

is
ita

. 
A

ch
o 

qu
e 

é 
um

a 
qu

al
id

ad
e 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

co
ns

eg
ui

u 
tr

az
er

 a
í e

 n
ão

 e
st

av
a 

pr
ev

is
to

 
no

 p
ro

gr
am

a.
 

G
M

: L
eg

al
 fa

la
r t

am
bé

m
 q

ue
 e

le
s 

re
ce

be
m

 m
ui

ta
s 

es
co

la
s 

pú
bl

ic
as

, f
az

em
 e

du
ca

çã
o 

am
bi

en
ta

l 
e 

te
m

 a
té

 u
m

a 
da

s 
sa

la
s 

qu
e 

é 
de

 e
du

ca
çã

o 
am

bi
en

ta
l, 

en
tã

o 
é 

le
ga

l 
qu

e 
el

es
 l

ev
am

 a
s 

cr
ia

nç
as

 p
ar

a 
es

se
 M

ira
nt

e 
lá

 e
m

 c
im

a 
e 

fa
la

m
 s

ob
re

 a
 m

at
a 

A
tlâ

nt
ic

a,
 e

nf
im

, a
 im

po
rt

ân
ci

a 
da

 p
re

se
rv

aç
ão

, e
nq

ua
nt

o 
vo

cê
 e

st
á 

al
i v

en
do

 a
 c

op
a 

da
s 

ár
vo

re
s.

É
 u

m
 o

bj
et

o 
de

 e
st

ud
o 

de
 in

te
re

ss
e 

a 
re

sp
ei

to
 d

o 
pr

oj
et

ar
 a

tr
av

és
 d

e 
co

m
po

ne
nt

es
 

pr
é-

fa
br

ic
ad

os
. T

ra
ta

m
-s

e 
de

 c
om

po
ne

nt
es

 p
ad

rã
o,

 d
is

po
ní

ve
is

 n
o 

m
er

ca
do

 o
u 

sã
o 

pr
é-

fa
br

ic
ad

os
 e

sp
ec

ifi
ca

m
en

te
 p

ar
a 

es
te

 p
ro

je
to

 (s
ob

 d
em

an
da

)?
 O

 c
om

po
ne

nt
e 

se
 e

st
ab

el
ec

e 
co

m
o 

pr
in

cí
pi

o 
or

de
na

do
r 

na
 c

om
po

si
çã

o 
es

pa
ci

al
 o

u 
tr

at
a-

se
 d

a 
op

er
aç

ão
 in

ve
rs

a?
 C

om
o 

fo
ra

m
 d

ef
in

id
os

 o
s 

m
ód

ul
os

?

TM
: E

nt
ão

 a
ch

o 
qu

e 
é 

de
te

rm
in

ad
o 

pe
la

 c
as

a 
ex

is
te

nt
e,

 is
so

 f
oi

 o
 d

en
om

in
ad

or
 d

os
 

es
pa

ço
s.

 A
 g

en
te

 n
ão

 p
ar

tiu
 d

e 
um

 c
om

po
ne

nt
e 

es
pe

cí
fic

o 
co

m
o 

um
 m

ód
ul

o 
co

m
 

m
ín

im
o 

qu
e 

se
ria

 u
m

 o
rg

an
iz

ad
or

 d
o 

re
st

o.
 P

or
 e

xe
m

pl
o,

 a
 p

la
ca

 d
e 

po
lic

ar
bo

na
to

, 
nó

s 
po

de
ría

m
os

 te
r 

pa
rt

id
o 

da
 d

im
en

sã
o 

da
 p

la
ca

 e
 o

rg
an

iz
ar

 tu
do

 e
m

 f
un

çã
o 

di
ss

o,
 

na
 v

er
da

de
, a

 g
en

te
 f

ez
 m

ai
s 

um
a 

or
ga

ni
za

çã
o 

de
 u

m
a 

ló
gi

ca
 d

os
 e

ix
os

 p
rin

ci
pa

is
 

do
s 

pi
la

re
s,

 q
ue

 c
on

fig
ur

am
 o

s 
es

pa
ço

s,
 p

en
sa

nd
o 

m
ai

s 
no

 ta
m

an
ho

 d
os

 a
m

bi
en

te
s 

e 
 t

am
bé

m
 n

ão
 n

um
a 

se
gu

nd
a 

m
od

ul
aç

ão
 m

en
or

 d
e 

ei
xo

s 
de

 m
on

ta
nt

es
 d

e 
ca

ix
-

ilh
os

 d
e 

po
rt

as
 q

ue
 t

am
bé

m
 e

nc
ai

xa
 n

o 
gr

id
, q

ue
 f

az
 s

en
tid

o,
 q

ue
r 

di
ze

r, 
te

m
 u

m
a 

co
or

de
na

çã
o 

m
od

ul
ad

o 
to

do
 o

 p
ro

je
to

, m
as

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 e
la

 p
ar

tiu
 m

ai
s 

do
 ta

m
an

ho
 

po
ss

ív
el

 id
en

tif
ic

aç
ão

 e
 d

e 
on

de
 a

 g
en

te
 c

on
se

gu
iri

a 
en

ca
ix

ar
 u

m
a 

es
tr

ut
ur

a 
co

m
 

m
ód

ul
os

 ig
ua

is
, a

 g
en

te
 p

ar
tiu

 m
ai

s 
di

ss
o 

e 
aí

 fo
i a

da
pt

an
do

 o
s 

ou
tr

os
 c

om
po

ne
nt

es
 

em
 f

un
çã

o 
de

ss
e 

m
ód

ul
o 

pr
in

ci
pa

l. 

G
M

: T
in

ha
 o

 P
ai

ne
l W

A
LL

 q
ue

 t
em

 q
ue

 t
er

 u
ns

 a
po

io
s 

a 
ca

da
, a

ch
o 

qu
e 

é 
8

0
cm

. 
E

nf
im

, a
ch

o 
qu

e 
nã

o 
fo

i u
m

a 
co

nd
ic

io
na

nt
e 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

pa
rt

iu
 d

o 
pa

in
el

 W
A

LL
, m

as
 

ac
ho

 q
ue

 a
lg

un
s 

m
ód

ul
os

 c
as

am
 c

om
 a

lg
un

s 
op

on
en

te
s,

 fo
ra

m
 a

da
pt

ad
os

 p
ar

a 
ca

sa
r 

co
m

 a
lg

un
s 

co
m

po
ne

nt
es

. A
 g

en
te

 f
oi

 a
de

qu
an

do
 o

 ta
m

an
ho

 d
a 

po
rt

a.
 E

 a
í t

am
bé

m
, 

on
de

 te
m

 p
or

ta
, t

em
 u

m
a 

ba
nd

ei
ra

 e
m

 c
im

a 
qu

e 
ve

nt
ila

, f
oi

 v
ira

nd
o 

um
 le

go
 m

es
m

o.
 

Tu
do

 a
 p

ar
tir

 d
es

se
 p

rin
cí

pi
o 

or
de

na
do

r 
co

m
o 

vo
cê

s 
co

lo
ca

ra
m

 a
li.

 

O
bs

er
va

-s
e 

qu
e 

o 
pr

oj
et

o 
su

pr
e 

a 
ne

ce
ss

id
ad

e 
do

 u
so

 d
e 

vi
dr

o 
na

s 
ab

er
tu

ra
s 

po
r

m
ei

o 
de

 p
ai

né
is

 d
e 

po
lic

ar
bo

na
to

. C
om

o 
se

 r
el

ac
io

na
m

 o
s 

co
m

po
ne

nt
es

 p
ro

ve
ni

-
en

te
s 

de
 d

ife
re

nt
es

 in
dú

st
ria

s?
 A

o 
lo

ng
o 

do
 p

ro
ce

ss
o 

vo
cê

s 
en

co
nt

ra
ra

m
 in

co
m

-
pa

tib
ili

da
de

s?

TO
: A

pe
sa

r 
de

 s
er

em
 c

om
po

ne
nt

es
 in

du
st

ria
is

, n
o 

ca
so

, p
or

 e
xe

m
pl

o,
 d

o 
po

lic
ar

bo
n-

at
o.

 F
oi

 u
m

 f
or

ne
ce

do
r 

m
ui

to
 e

sp
ec

ífi
co

, p
or

qu
e 

es
se

 p
ol

ic
ar

bo
na

to
 q

ue
 f

oi
 u

sa
do

 
nã

o 
é 

aq
ue

le
 p

ol
ic

ar
bo

na
to

 p
ad

rã
o 

de
 m

er
ca

do
, d

es
sa

s 
co

be
rt

ur
as

 d
e 

en
tr

ad
a 

de
 

ed
ifí

ci
o,

 é
 u

m
 p

ol
ic

ar
bo

na
to

 d
e 

4
0

 m
m

, u
m

 p
ad

rã
o 

qu
e 

na
 E

ur
op

a 
é 

m
ai

s 
di

fu
nd

id
o 

qu
e 

aq
ui

, q
ue

 é
 u

m
a 

pl
ac

a 
qu

e 
te

m
 m

ai
s 

re
si

st
ên

ci
a 

na
tu

ra
l m

es
m

o,
 e

la
 c

on
se

gu
e 

di
fe

re
nt

es
 v

ão
s 

m
ai

or
es

 e
 m

ui
to

 m
ai

s 
is

ol
am

en
to

 t
ér

m
ic

o 
e 

ac
ús

tic
o,

 é
 u

m
 m

at
e-

ria
l d

e 
m

el
ho

r 
qu

al
id

ad
e 

e 
te

m
 f

or
ne

ce
do

re
s 

m
ui

to
 e

sp
ec

ífi
co

s 
aq

ui
 n

o 
B

ra
si

l q
ue

 
tr

ab
al

ha
m

 c
om

 i
ss

o.
 M

as
 a

 g
en

te
 t

ev
e 

qu
e 

tr
az

er
 e

ss
a 

so
lu

çã
o 

ju
nt

o 
co

m
 o

ut
ra

s 
co

is
as

 m
ai

s 
co

nv
en

ci
on

ai
s,

 c
om

o 
um

a 
es

tr
ut

ur
a 

de
 c

ai
xi

lh
ar

ia
 d

e 
m

ad
ei

ra
, q

ue
 é

 a
lg

o 
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es
pe

cí
fic

o,
 m

as
 já

 t
em

 u
m

a 
tr

ad
iç

ão
 m

ai
or

 d
e 

ex
ec

uç
ão

, e
nt

ão
, n

es
se

s 
m

om
en

to
s,

 
co

m
eç

a 
a 

en
tr

ar
 u

m
a 

ne
ce

ss
id

ad
e 

de
 m

is
tu

ra
 d

e 
se

rv
iç

os
 d
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 d
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 d
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 c
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ra
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 d
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 d
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 p
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 b
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, m
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 f
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, c
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 t
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 p
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 t
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 m
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, p
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ra
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 d
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 d
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 c
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liz

ad
o,

 e
nt

ão
 

re
al

m
en

te
 é

 u
m

a 
ob

ra
 b

em
 s

ec
a,

 q
ua

se
 n

ão
 te

m
 in

te
rf

er
ên

ci
a.

 É
 d
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 f
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 m
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 d
e 

ex
ec

uç
ão

, q
ue

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 
fo

i u
m

a 
ob

ra
 q

ue
 d
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 d
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ra
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 m
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i m
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 p
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 m
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 d
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 c
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 d
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 c
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 d
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 p
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 m
ui

ta
s 

in
co

m
pa

tib
ili

da
de

s 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
te

nh
a 

ci
ên

ci
a.

G
M

: 
Ta

nt
os

 c
ai

xi
lh

os
 d

e 
m

ad
ei

ra
, q

ua
nd

o 
te

m
 u

ns
 p

ai
né

is
 p

iv
ot

an
te

s 
op

ac
os

 e
m

 
al

gu
m

as
 s

al
as

, c
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 c
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 f
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 p
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 c
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, d
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 p

or
 a

lg
um

a 
co

is
a 

m
ai

s 
si

m
pl

es
. E

nt
ão

 a
 g

en
te

 t
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 p
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 p
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 m
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l d
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 m
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 c
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 f
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 d
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 p
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 fe
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 d
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 f
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 c
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ra
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 d
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 d
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 d
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os
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 p
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 c
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 d
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 d
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 d
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 d
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e 
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 c
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 d
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o 

te
m

 u
m

a 
pr

eo
cu

pa
çã

o 
de

 q
ue

 e
le

s 
sa

ia
m

 ig
ua

is
, p
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 p
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 c
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 m
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 d
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 c
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 d
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, m
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 d
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e 
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 d
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 d
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 d
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 c
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 p
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 d
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 p
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 d
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bé
m

 n
ão

 t
em

 n
ad

a 
de

 e
rr

ad
o 

em
 p

ar
tir

 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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 p
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 d
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ge
ira

s 
ta

m
bé

m
 n

ão
 é

? 
E

nt
ão

, 
eu

 g
os

to
 m

ui
to

 d
e 

ar
qu

ite
tu

ra
 p

or
tu

gu
es

a,
 d

e 
ar

qu
ite

tu
ra

 
ja

po
ne

sa
, o

s 
su

íç
os

 s
ão

 m
ui

to
 b

on
s,

 e
nf

im
, v

oc
ê 

vê
 a

rq
ui

te
tu

ra
 p

ar
ag

ua
ia

. 

P
or

 fi
m

, o
 q

ue
 é

 a
rq

ui
te

tu
ra

 p
ar

a 
vo

cê
s?

 

G
M

: 
A

ss
im

, a
ch

o 
di

fíc
il 

vo
cê

 s
in

te
tiz

ar
 n

um
a 

fr
as

e 
qu

e 
te

m
 v

ár
ia

s 
de

fin
iç

õe
s.

 S
ão

 
m

ui
ta

s 
co

is
as

. P
ar

ec
e 

ta
nt

as
 c

oi
sa

s,
 a

qu
i 

no
 e

sc
rit

ór
io

 m
es

m
o,

 a
 g

en
te

 f
az

 d
es

de
 

pe
qu

en
as

 e
sc

al
as

, à
s 

gr
an

de
s.

 T
ia

go
 c

oo
rd

en
a 

vá
rio

s 
pr

oj
et

os
 d

e 
w

ay
fin

de
r, 

m
as

 
é 

tip
o 

vo
cê

 e
nt

en
de

r 
os

 f
lu

xo
s 

de
 u

m
 d

e 
um

 p
ro

je
to

 e
 d

et
er

m
in

ar
 o

nd
e 

qu
e 

vã
o 

as
 

pl
ac

as
 e

 is
so

 é
 a

rq
ui

te
tu

ra
. E

u 
te

nh
o 

um
 m

on
te

 d
e 

co
le

ga
s 

fo
rm

ad
os

 n
a 

FA
U

-U
S

P
, 

qu
e 

nã
o 

tr
ab

al
ha

m
 d

ire
ta

m
en

te
 c

om
 o

 p
ro

je
to

, m
as

 q
ue

 f
az

em
 il

um
in

aç
ão

 d
e 

sh
ow

, 
tr

ab
al

ho
 c

om
 m

od
a.

 E
u 

ac
ho

 q
ue

 a
 a

rq
ui

te
tu

ra
 s

e 
pu

de
ss

e 
de

fin
ir,

 t
al

ve
z 

se
ja

 m
ai

s 
is

so
 d

e 
vo

cê
 te

r 
um

a 
fe

rr
am

en
ta

, d
e 

vo
cê

 c
on

se
gu

ir,
 a

bo
rd

ar
 p

ro
bl

em
as

 d
e 

di
ve

rs
as

 
es

ca
la

s 
e 

cr
ia

r 
um

 m
ét

od
o 

qu
e 

é 
um

 m
ét

od
o 

pr
oj

et
ua

l d
e 

re
so

lv
er

 e
ss

es
 p

ro
bl

em
as

, 
es

sa
s 

qu
es

tõ
es

. E
u 

ac
ho

 q
ue

 lá
 n

o 
fu

nd
o,

 e
ss

a 
m

in
ha

 a
m

ig
a 

qu
e 

fa
z 

sh
ow

s 
da

 G
al
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C
os

ta
, d

a 
M

ar
ia

 B
et

ân
ia

, e
la

 e
st

á 
fa

ze
nd

o 
ar

qu
ite

tu
ra

 s
ó 

qu
e 

é 
um

a 
ar

qu
ite

tu
ra

 d
o 

ce
ná

rio
 a

li 
do

 p
al

co
. E

nt
ão

 é
 m

ui
to

 a
m

pl
o.

 E
u 

ac
ho

 q
ue

 o
 le

ga
l é

 q
ue

 n
ós

 s
om

os
 

ge
ne

ra
lis

ta
s.

 A
ch

o 
qu

e 
is

so
 é

 u
m

a 
qu

al
id

ad
e 

do
 a

rq
ui

te
to

.  
N

ós
 f

al
am

os
 m

ui
ta

s 
lín

-
gu

as
, e

ss
a 

ta
lv

ez
 s

ej
a 

a 
no

ss
a 

fe
rr

am
en

ta
 m

ai
or

. A
 g

en
te

 c
on

se
gu

e 
co

nv
er

sa
r 

co
m

 
o 

cl
ie

nt
e,

 a
 g

en
te

 c
on

se
gu

e 
co

nv
er

sa
r 

co
m

 o
s 

pr
oj

et
os

 c
om

pl
em

en
ta

re
s,

 c
om

 o
s 

en
ge

nh
ei

ro
s.

.. 
A

 g
en

te
 c

on
se

gu
e 

co
nv

er
sa

r 
co

m
 e

le
s 

e 
a 

ge
nt

e 
co

ns
eg

ue
 c

on
ve

rs
ar

 
co

m
 q

ue
m

 e
st

á 
ex

ec
ut

an
do

, q
ue

 p
od

e 
se

r 
um

 c
ar

pi
nt

ei
ro

 lá
 d

a 
IT

A
, d

a 
R

ew
oo

d,
 u

m
 

m
es

tr
e 

de
 o

br
as

, u
m

 c
ar

a 
m

ui
to

 s
im

pl
es

, m
as

 q
ue

 t
em

 u
m

a 
in

te
lig

ên
ci

a 
no

 c
an

al
, 

en
tã

o 
ac

ho
 q

ue
 a

 g
en

te
 t

em
 u

m
a 

ca
pa

ci
da

de
 d

e 
fa

la
r 

vá
ria

s 
lín

gu
as

 e
 p

or
 is

so
 n

ós
 

so
m

os
 g

en
er

al
is

ta
s.

 N
ão

 s
ei

 e
xa

ta
m

en
te

 d
ef

in
ir 

o 
qu

e 
é 

ar
qu

ite
tu

ra
, 

m
as

 p
ar

a 
o 

ar
qu

ite
to

 é
 is

so
. 

TO
: E

u 
ac

ho
 q

ue
 te

m
 u

m
a 

di
m

en
sã

o 
da

 a
rq

ui
te

tu
ra

, p
el

a 
m

in
ha

 e
xp

er
iê

nc
ia

 p
es

so
al

, 
qu

e 
eu

 a
té

 n
o 

co
m

eç
o 

da
va

 m
en

os
 im

po
rt

ân
ci

a 
pa

ra
 e

la
. H

oj
e 

eu
 d

ou
 m

ai
s 

qu
e 

é 
a 

di
m

en
sã

o 
es

té
tic

a 
qu

e 
nã

o 
é 

só
 u

m
a 

es
té

tic
a 

de
 f

et
ic

he
, d

e 
um

a 
co

is
a 

bo
ni

tin
ho

 
e 

um
 d

et
al

he
zi

nh
o 

e 
ta

l, 
m

as
 d

e 
te

r 
um

a 
co

er
ên

ci
a 

da
s 

co
is

as
 u

m
a 

se
ns

aç
ão

 n
o 

es
pa

ço
 d

e 
be

m
-e

st
ar

, d
e 

um
a 

qu
al

id
ad

e 
qu

e 
às

 v
ez

es
 e

m
oc

io
na

 a
 g

en
te

 q
ua

nd
o 

en
tr

a 
no

 lu
ga

r, 
sa

be
? 

E
nt

ão
, a

lé
m

 d
a 

fu
nç

ão
 g

en
er

al
is

ta
 d

e 
ju

nt
ar

 tu
do

, t
em

 e
ss

a 
qu

al
id

ad
e 

vi
su

al
 e

sp
ac

ia
l, 

on
de

 t
em

 a
 b

el
ez

a 
qu

e 
as

 p
es

so
as

, n
a 

m
ai

or
 p

ar
te

, s
e 

in
te

re
ss

am
 e

 s
e 

em
oc

io
na

m
 

ta
m

bé
m

.  
N

o 
fu

nd
o,

 a
 g

en
te

 v
ê 

qu
e 

os
 ú

ni
co

s 
en

vo
lv

id
os

 n
os

 p
ro

ce
ss

os
 c

om
 e

ss
e 

in
te

re
ss

e 
sã

o 
os

 a
rq

ui
te

to
s.

 O
 r

es
to

 q
ue

r 
fa

ze
r 

ca
da

 u
m

 s
eu

 tr
ab

al
ho

 a
ca

ba
r 

e 
pa

rt
e 

pr
o 

pr
óx

im
o.

 E
nt

ão
 a

ss
im

, a
 g

en
te

 f
ic

a 
su

st
en

ta
nd

o 
um

a 
co

is
a 

qu
e 

no
 f

un
do

 é
 f

un
-

da
m

en
ta

l p
ar

a 
as

 p
es

so
as

. 
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I. 
A

 p
rá

tic
a

G
os

ta
ría

m
os

 d
e 

fa
la

r 
so

br
e 

o 
pe

rc
ur

so
 a

ca
dê

m
ic

o 
e 

pr
of

is
si

on
al

 p
re

ce
de

nt
e 

à 
fo

rm
aç

ão
 d

o 
es

cr
itó

rio
. 

O
s 

do
is

 s
e 

fo
rm

am
 e

m
 f

ac
ul

da
de

s 
di

fe
re

nt
es

 n
o 

R
io

 d
e 

Ja
ne

iro
, p

or
ta

nt
o 

é 
in

te
re

ss
an

te
 s

ab
er

 c
om

o 
os

 c
am

in
ho

s 
de

 v
oc

ês
 c

on
ve

rg
ira

m
? 

Q
ua

is
 s

ão
 o

s 
pr

in
cí

pi
os

 q
ue

 v
oc

ês
 tr

az
em

 n
a 

fu
nd

aç
ão

 d
o 

G
ru

.a
 e

m
 2

01
3?

 A
lé

m
 

di
ss

o,
 n

os
 p

er
gu

nt
am

os
 s

e 
vo

cê
s 

tiv
er

am
 e

xp
er

iê
nc

ia
s 

pr
of

is
si

on
ai

s 
an

te
ce

de
nt

es
 

à 
or

ig
em

 d
o 

es
cr

itó
rio

.

P
:V

 E
u 

e 
C

ai
o 

no
s 

co
nh

ec
em

os
 fa

z 
un

s 
3

5
 a

no
s,

 m
ui

to
 a

nt
es

 d
a 

ar
qu

ite
tu

ra
 c

om
eç

ar
 

a 
fa

ze
r 

pa
rt

e 
da

s 
no

ss
as

 v
id

as
 p

ro
fis

si
on

ai
s.

 J
á 

ér
am

os
 a

m
ig

os
 p

ró
xi

m
os

 e
 a

í f
om

os
 

fa
ze

r 
ar

qu
ite

tu
ra

, c
ad

a 
um

 n
um

a 
es

co
la

. E
u 

na
 U

FR
J 

e 
C

ai
o 

na
 P

U
C

-R
IO

, e
nt

ão
 a

 
ge

nt
e 

fo
i t

ra
ça

nd
o 

ca
m

in
ho

s 
di

fe
re

nt
es

, e
st

ab
el

ec
en

do
 c

on
ex

õe
s 

di
fe

re
nt

es
, o

 q
ue

 
eu

 a
ch

o 
qu

e 
co

nt
rib

ui
 m

ui
to

 a
té

 h
oj

e 
pa

ra
 a

 n
os

sa
 p

rá
tic

a,
 q

ue
 s

ão
 e

ss
as

 r
ed

es
 

lig
ei

ra
m

en
te

 d
ife

re
nt

es
.  

É
 c

la
ro

 q
ue

 n
ão

 s
ão

 r
ad

ic
al

m
en

te
 d

ife
re

nt
es

, p
or

qu
e 

so
m

os
 c

on
te

m
po

râ
ne

os
, m

or
a-

m
os

 n
a 

m
es

m
a 

ci
da

de
, f

iz
em

os
 e

sc
ol

a 
na

 m
es

m
a 

ci
da

de
, m

as
, s

ão
 r

ed
es

 u
m

 p
ou

co
 

di
st

in
ta

s 
e 

qu
e 

se
 c

om
pl

em
en

ta
m

, d
ig

am
os

 a
ss

im
. A

tr
av

és
 d

o 
C

ai
o,

 e
u 

tiv
e 

co
nt

a-
to

 c
om

 u
m

a 
sé

rie
 d

e 
pr

of
es

so
ra

s,
 p

ro
fe

ss
or

es
, p

es
qu

is
ad

or
es

 e
 v

ic
e-

ve
rs

a,
 e

nt
ão

, 
ne

ss
e 

se
nt

id
o,

 f
oi

 m
ui

to
 r

ic
o 

em
 te

rm
os

 f
or

m
aç

õe
s 

em
 e

sc
ol

as
 d

ife
re

nt
es

. 
O

 in
íc

io
 d

e 
um

 e
sc

rit
ór

io
 é

 s
em

pr
e 

um
 m

om
en

to
 q

ua
se

 q
ue

 a
rb

itr
ar

ia
m

en
te

 d
ef

in
id

o 
po

rq
ue

 a
 g

en
te

 já
 s

e 
co

nh
ec

ia
, j

á 
tr

ab
al

há
va

m
os

 ju
nt

os
. N

o 
fin

al
 d

e 
2

0
1

2
 a

 g
en

te
 

fe
z 

um
 c

on
cu

rs
o,

 q
ue

 é
 o

 c
on

cu
rs

o 
da

 F
un

da
çã

o 
C

as
a 

de
 R

ui
 B

ar
bo

sa
, q

ue
 f

oi
 lo

go
 

de
po

is
 q

ue
 a

 g
en

te
 s

ai
u 

da
 u

ni
ve

rs
id

ad
e,

 tí
nh

am
os

 u
m

 a
no

 d
e 

fo
rm

ad
o.

 A
 g

en
te

 f
ez

 
es

se
 c

on
cu

rs
o 

co
m

 o
 S

ér
gi

o 
G

ar
ci

a 
G

as
co

 e
 c

om
 a

 F
ab

ia
na

 A
ra

új
o,

 e
 a

ca
ba

m
os

 
ga

nh
an

do
. E

ra
 u

m
 c

on
cu

rs
o 

na
ci

on
al

 o
nd

e 
m

ui
to

s 
do

s 
no

ss
os

 p
ro

fe
ss

or
es

 e
 d

os
 a

r-
qu

ite
to

s 
pa

ra
 o

s 
qu

ai
s 

a 
ge

nt
e 

ol
ha

va
, e

 o
lh

a 
at

é 
ho

je
, e

st
av

am
 p

ar
tic

ip
an

do
. E

nt
ão

 o
 

pr
im

ei
ro

 lu
ga

r 
fo

i u
m

a 
su

rp
re

sa
 e

, a
o 

m
es

m
o 

te
m

po
, u

m
a 

op
or

tu
ni

da
de

 d
a 

ge
nt

e 
es

-
tr

ut
ur

ar
 n

os
sa

 p
rá

tic
a.

 A
 p

ar
tir

 d
es

se
 c

on
cu

rs
o 

ve
nc

id
o 

em
 2

0
1

2
, a

 g
en

te
 c

om
eç

ou
 a

 
tr

ab
al

ha
r 

em
 2

0
1

3
, j

á 
pe

ns
an

do
 q

ue
 is

so
 s

e 
co

ns
tit

ui
ria

 n
um

 e
sc

rit
ór

io
.

 S
ob

re
 e

xp
er

iê
nc

ia
s 

an
te

rio
re

s,
 u

m
 d

os
 p

ro
je

to
s 

qu
e 

vo
cê

s 
se

le
ci

on
ar

am
 é

 o
 p

av
ilh

ão
 

hu
m

an
id

ad
e 

da
 C

ar
la

 J
ua

ça
ba

 e
 e

ss
e 

fo
i o

 p
rim

ei
ro

 p
ro

je
to

 q
ue

 e
u 

tr
ab

al
he

i c
om

o 
ar

qu
ite

to
. L

og
o 

de
po

is
 q

ue
 e

u 
m

e 
fo

rm
ei

, e
u 

in
te

gr
ei

 a
 e

qu
ip

e 
da

 C
ar

la
 J

ua
ça

ba
. J

á 
ha

vi
a 

um
 p

rin
cí

pi
o 

de
 p

ro
je

to
 d

ef
in

id
o,

 e
st

ud
o 

co
nc

ei
tu

al
, e

 e
u 

e 
o 

S
ér

gi
o 

[G
ar

cí
a 

G
as

co
], 

ju
st

am
en

te
 o

 t
er

ce
iro

 f
un

da
do

r 
do

 g
ru

po
, p

ar
tic

ip
am

os
. E

nt
ão

, l
og

o 
an

te
s 

de
 f

az
er

 o
 c

on
cu

rs
o 

da
 F

un
da

çã
o 

C
as

a 
de

 R
ui

 B
ar

bo
sa

, q
ue

 d
á 

in
íc

io
 a

 G
R

U
.A

, e
u  

tr
ab

al
he

i n
es

se
 p

ro
je

to
, q

ue
 f

oi
 u

m
a 

ex
pe

riê
nc

ia
 m

ui
to

 im
po

rt
an

te
 p

ar
a 

m
im

 e
 te

nh
o 

ce
rt

ez
a 

qu
e 

pa
ra

 o
 S

ér
gi

o 
ta

m
bé

m
. 

C
C

: 
A

 g
en

te
 t

ra
ba

lh
a 

e 
ve

m
 b

us
ca

nd
o 

ca
da

 v
ez

 m
ai

s 
or

ga
ni

za
r 

o 
es

cr
itó

rio
, p

en
-

sa
r 

a 
no

ss
a 

pr
át

ic
a 

ar
tic

ul
ad

a 
em

 u
m

 t
rip

é 
qu

e 
é 

a 
pe

sq
ui

sa
, p

ro
je

to
 e

 e
ns

in
o,

 p
oi

s 
nó

s 
ta

m
bé

m
 s

om
os

 p
ro

fe
ss

or
es

 d
e 

pr
oj

et
o,

 já
 d

es
de

 2
0

1
5

, q
ua

nd
o 

te
rm

in
am

os
 o

 
m

es
tr

ad
o.

 T
am

bé
m

 g
os

ta
m

os
 d

e 
al

gu
m

a 
fo

rm
a,

 d
e 

fa
ze

r 
pe

sq
ui

sa
 d

en
tr

o 
do

 e
s-

cr
itó

rio
, a

lé
m

 d
o 

m
es

tr
ad

o 
e 

do
ut

or
ad

o.
 B

us
ca

nd
o 

fa
ze

r 
a 

pe
sq

ui
sa

 a
ca

dê
m

ic
a 

e 
ca

m
po

 d
o 

pr
oj

et
o 

se
 a

tr
av

es
sa

re
m

 c
on

tin
ua

m
en

te
, t

an
to

 q
ua

nt
o 

po
ss

ív
el

 n
a 

m
ai

or
ia

 
do

s 
tr

ab
al

ho
s 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

de
se

nv
ol

ve
. E

nt
ão

 e
st

am
os

 m
ui

to
 in

te
re

ss
ad

os
 e

m
 te

nt
ar

 
te

ns
io

na
r 

um
 p

ou
co

 a
 c

is
ão

 q
ue

 e
xi

st
e 

en
tr

e 
o 

ca
m

po
 d

a 
pr

át
ic

a 
e 

ca
m

po
 d

a 
te

or
ia

, 
se

m
pr

e 
pe

ns
an

do
 n

a 
te

or
ia

 c
om

o 
um

a 
pr

át
ic

a 
de

 p
en

sa
m

en
to

 q
ue

 f
or

m
a 

o 
pr

oj
et

o.
 

N
ão

 à
 t

oa
, o

s 
pr

of
es

so
re

s 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
se

 a
pr

ox
im

ou
 m

ai
s,

 p
el

o 
m

en
os

 a
qu

i n
o 

R
io

, 
sã

o 
pr

of
es

so
re

s 
da

 t
eo

ria
 d

e 
pr

oj
et

o,
 m

as
 n

ão
 s

ão
 p

ra
tic

an
te

s 
de

 a
rq

ui
te

tu
ra

 d
e 

es
cr

itó
rio

.

N
o 

m
eu

 c
as

o,
 o

 O
tá

vi
o 

Le
on

íd
io

, q
ue

 é
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 p

ar
te

s 
se

 
m

od
ifi

qu
em

 e
m

 f
un

çã
o 

do
 lo

ca
l o

nd
e 

el
a 

se
 im

pl
an

ta
, n

o 
ca

so
 e

sp
ec

ífi
co

 d
os

 a
br

ig
os

 
do

 a
lto

, e
m

 fu
nç

ão
 d

e 
ca

da
 c

on
te

xt
o 

da
s 

tr
ês

 im
pl

an
ta

çõ
es

. E
 a

o 
m

es
m

o 
te

m
po

 im
pl

ic
a 

ta
m

bé
m

 n
um

a 
re

fle
xã

o 
so

br
e 

a 
ju

nç
ão

, p
or

qu
e 

se
 v

oc
ê 

pr
oj

et
a 

em
 l

óg
ic

as
 d

is
tin

ta
s,

 
vo

cê
 p

re
ci

sa
 ta

m
bé

m
 d

ep
oi

s 
de

 p
en

sa
r 

co
m

o 
é 

qu
e 

es
sa

s 
pa

rt
es

 s
e 

ju
nt

am
.  

O
bs

er
va

m
os

 q
ue

 o
 p

ro
je

to
 s

e 
ar

tic
ul

a 
at

ra
vé

s 
de

 u
m

a 
co

m
bi

na
çã

o 
de

 v
ar

ia
do

s 
si

st
em

as
 

co
ns

tr
ut

iv
os

 e
 u

so
 d

e 
m

at
er

ia
is

 v
in

cu
la

do
 a

o 
co

nt
ex

to
 d

a 
lo

ca
liz

aç
ão

 d
o 

pr
oj

et
o.

 Q
ua

is
 

fa
to

re
s 

fo
ra

m
 d

et
er

m
in

an
te

s 
ne

ss
as

 e
sc

ol
ha

s?
 Q

ua
is

 f
or

am
 a

s 
co

nd
ic

io
na

nt
es

 m
ai

s 
re

le
va

nt
es

 n
a 

fa
se

 p
re

lim
in

ar
 d

e 
pr

oj
et

o?

C
C

: 
A

ch
o 

qu
e 

o 
P

ed
ro

 j
á 

fa
lo

u 
um

 p
ou

qu
in

ho
, 

m
as

 c
om

o 
el

e 
di

ss
e 

es
se

s 
ab

rig
os

 
sã

o 
co

ns
tr

uí
do

s 
a 

um
a 

ho
ra

 e
 q

ua
re

nt
a 

do
 R

io
 d

e 
Ja

ne
iro

, n
o 

di
st

rit
o 

do
 m

un
ic

íp
io

 
de

 P
et

ró
po

lis
 q

ue
 s

e 
ch

am
a 

V
al

e 
da

s 
V

id
ei

ra
s,

 t
em

 u
m

a 
ún

ic
a 

lo
ja

 d
e 

m
at

er
ia

l 
de

 
co

ns
tr

uç
ão

. 
G

R
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U
m

a 
da

s 
pr

im
ei

ra
s 

ob
se

rv
aç

õe
s 

de
 c

am
po

 d
o 

pr
oj

et
o 

é 
a 

an
ál

is
e 

da
 l

oj
a 

qu
e 

ex
-

is
te

. Q
ua

l é
 a

 lo
ja

 d
e 

m
at

er
ia

l d
is

po
ní

ve
l p

ar
a 

co
m

pr
a 

de
 m

at
er

ia
is

 r
áp

id
os

? 
O

 q
ue

 
nã

o 
ex

cl
ui

u 
a 

en
co

m
en

da
, p

or
qu

e 
er

a 
um

 lu
ga

r 
ac

es
sí

ve
l i

nc
lu

si
ve

 p
ar

a 
ca

m
in

hõ
es

 
gr

an
de

s,
 q

ue
 p

os
si

bi
lit

ar
am

 a
 c

he
ga

da
 d

as
 te

lh
as

, p
or

 e
xe

m
pl

o.
 M

as
 b

us
ca

m
os

, t
an

to
 

qu
an

to
 p

os
sí

ve
l, 

en
te

nd
er

 u
m

 p
ou

co
 a

 ló
gi

ca
 d

e 
m

at
er

ia
is

 q
ue

 c
irc

ul
am

 n
es

sa
 lo

ja
, 

e 
se

 e
xi

st
ia

 u
m

a 
re

de
 d

e 
ou

tr
as

 lo
ja

s 
de

 m
at

er
ia

is
 p

ró
xi

m
as

 q
ue

 ta
m

bé
m

 p
ud

es
se

m
 

no
s 

fo
rn

ec
er

. 
E

nt
ão

 a
 g

en
te

 d
es

co
br

iu
 q

ue
 e

m
 A

re
al

, q
ue

 e
ra

 m
ai

s 
ou

 m
en

os
 u

m
a 

ho
ra

 d
e 

lá
, e

xi
st

e 
um

a 
ol

ar
ia

 q
ue

 p
od

er
ia

 fa
br

ic
ar

 b
on

s 
tij

ol
os

 c
er

âm
ic

os
 m

ac
iç

os
. F

oi
 e

ss
a 

pr
im

ei
ra

 o
b-

se
rv

aç
ão

, d
a 

re
de

 lo
ca

l d
e 

lo
ja

 d
e 

m
at

er
ia

l d
e 

co
ns

tr
uç

ão
, q

ue
 d

e 
fa

to
 g

ui
ou

 a
 e

sc
ol

ha
 

de
 m

at
er

ia
is

. N
ão

 s
ó 

is
so

, m
as

 is
so

 é
 u

m
 c

on
di

ci
on

an
te

, s
em

 d
úv

id
a.

 
O

ut
ra

 c
on

di
ci

on
an

te
 a

 o
bs

er
va

çã
o 

fo
i a

 c
on

ve
rs

a 
co

m
 o

s 
se

us
 c

on
st

ru
to

re
s 

de
sd

e 
o 

in
íc

io
 p

ar
a 

en
te

nd
er

 c
om

 q
ue

 t
ip

o 
de

 s
is

te
m

a 
co

ns
tr

ut
iv

o 
el

es
 s

ab
ia

m
 t

ra
ba

lh
ar

. 
E

nt
ão

 is
so

 t
am

bé
m

 é
 u

m
 f

at
or

 d
et

er
m

in
an

te
, p

or
qu

e 
nã

o 
ad

ia
nt

a 
vo

cê
 e

sc
ol

he
r 

de
-

te
rm

in
ad

os
 s

is
te

m
as

 s
e 

a 
m

ão
 d

e 
ob

ra
 lo

ca
l n

ão
 d

om
in

a 
m

ui
to

 b
em

. E
nt

ão
 d

es
co

-
br

im
os

 q
ue

 o
 c

on
st

ru
to

r 
qu

e 
co

ns
tr

ui
u 

o 
pr

im
ei

ro
 p

ro
je

to
 d

o 
pa

vi
lh

ão
, c

on
st

ru
ía

 b
em

 
co

m
 c

on
cr

et
o.

  
A

 e
sc

ol
ha

 t
el

úr
ic

a 
do

 e
m

ba
sa

m
en

to
, c

om
o 

o 
P

ed
ro

 f
al

ou
, t

em
 a

 v
er

 c
om

 a
 r

el
aç

ão
 

qu
e 

el
a 

es
ta

be
le

ce
 c

om
 o

 s
ol

o,
 m

as
 ta

m
bé

m
 c

om
 a

 d
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 m

ão
 d

e 
ob

ra
 

pa
ra

 e
xe

cu
ta

r b
em

 e
ss

e 
m

at
er

ia
l. 

B
em

 c
om

o 
as

 a
lv

en
ar

ia
s 

es
tr

ut
ur

ai
s 

qu
e 

co
m

põ
em

 
es

sa
 e

sp
éc

ie
 d

e 
pó

di
o 

qu
e 

os
 p

ro
je

to
s 

tê
m

, f
or

m
ad

os
 p

el
a 

fu
nd

aç
ão

 d
e 

co
nc

re
to

, 
pr

im
ei

ra
 la

je
 e

m
 c

on
cr

et
o,

 e
 a

lv
en

ar
ia

s 
es

tr
ut

ur
ai

s 
e 

nã
o 

es
tr

ut
ur

ai
s 

ta
m

bé
m

. E
nt

ão
 

ac
ho

 q
ue

 s
ão

 e
ss

as
 a

s 
co

nd
ic

io
na

nt
es

. 

P
V

: E
u 

ad
ic

io
na

ria
 a

 n
oç

ão
 d

o 
cu

st
o 

qu
e 

é 
se

m
pr

e 
um

 c
ur

at
iv

o 
no

s 
pr

oj
et

os
, p

el
o 

m
en

os
 n

os
 q

ue
 a

 g
en

te
 p

ar
tic

ip
a.

 A
cr

ed
ito

 q
ue

 a
 g

ra
nd

e 
m

ai
or

ia
 d

os
 a

rq
ui

te
to

s 
ta

m
-

bé
m

 t
ra

ba
lh

am
 a

ss
im

. E
 n

es
se

 c
as

o,
 o

 c
us

to
 j

á 
es

ta
va

 p
ré

 e
st

ab
el

ec
id

o 
an

te
s 

de
 

co
m

eç
ar

 o
 tr

ab
al

ho
. E

nt
ão

, o
u 

vo
cê

 fa
z 

um
 p

ro
je

to
 c

om
pa

tív
el

 c
om

 o
 o

rç
am

en
to

 q
ue

 
te

m
, o

u 
co

rr
e-

se
 m

ui
to

 ri
sc

o 
do

 p
ro

je
to

 n
ão

 ir
 p

ar
a 

fr
en

te
, e

 a
 g

en
te

 q
ue

ria
 m

ui
to

 q
ue

 
es

se
 p

ro
je

to
 a

co
nt

ec
es

se
. E

nt
ão

 é
 u

m
a 

eq
ua

çã
o 

co
m

 v
ár

io
s 

fa
to

re
s,

 im
pr

ec
is

a,
 m

as
 

qu
e 

no
 f

in
al

 d
as

 c
on

ta
s 

va
i r

es
tr

in
gi

nd
o 

os
 u

ni
ve

rs
os

 d
e 

tr
ab

al
ho

. 
P

ar
a 

fin
al

iz
ar

, e
xi

st
e 

ta
m

bé
m

 u
m

a 
co

nd
iç

ão
 im

pe
ra

tiv
a,

 q
ue

 é
 a

  
co

nd
iç

ão
 c

lim
át

ic
a.

 
E

u 
ac

ho
 q

ue
 o

s 
m

at
er

ia
is

 e
fê

m
er

os
 e

st
ão

 in
tim

am
en

te
 li

ga
do

s,
 e

nt
ão

 e
xi

st
e 

um
 c

on
-

te
xt

o 
m

ui
to

 d
ife

re
nt

e 
do

 c
on

te
xt

o 
ur

ba
no

. L
id

am
os

 c
om

 u
m

 c
on

te
xt

o 
qu

e 
ch

ov
e 

m
ui

-
to

, q
ue

 fi
ca

 m
ui

to
 fr

io
, m

as
, s

ob
re

tu
do

, é
 u

m
a 

zo
na

 m
ui

to
 ú

m
id

a,
 tr

op
ic

al
-ú

m
id

a.
.. 

S
ão

 
es

se
s 

os
 fa

to
re

s 
po

r a
lto

 q
ue

 v
ão

 d
ef

in
in

do
 a

os
 p

ou
co

s 
os

 m
at

er
ia

is
 e

 a
s 

es
tr

at
ég

ia
s.

C
C

:  
E

u 
só

 v
ou

 a
di

ci
on

ar
 m

ai
s 

um
 p

on
to

 q
ue

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 é
 f

un
da

m
en

ta
l, 

qu
e 

te
m

 a
 

ve
r c

om
 a

 le
itu

ra
, o

 re
pe

rt
ór

io
 e

 b
ag

ag
em

 q
ue

 a
 g

en
te

 tr
az

 ta
m

bé
m

 à
s 

no
ss

as
 p

es
qu

i-
sa

s 
e 

in
te

re
ss

es
. O

s 
m

at
er

ia
is

 s
ão

 in
flu

en
ci

ad
os

 u
m

 p
ou

co
 p

el
a 

le
itu

ra
 q

ue
 a

 g
en

te
 

fa
z 

de
 o

br
as

 q
ue

 a
 g

en
te

 a
dm

ira
 o

u 
go

st
a,

 d
e 

es
cr

itó
rio

s 
e 

ar
qu

ite
ta

s 
e 

ar
qu

ite
to

s 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
co

st
um

a 
ol

ha
r…

 e
nt

ão
 o

s 
m

at
er

ia
is

 a
ca

ba
m

 s
en

do
 u

m
 p

ou
co

 in
flu

en
ci

ad
os

 
ta

m
bé

m
. E

u 
ac

ho
 ta

m
bé

m
 q

ue
 p

el
o 

m
od

o 
co

m
o 

es
pe

ci
fic

am
en

te
 a

lg
un

s 
ar

qu
ite

to
s 

e 
ar

qu
ite

ta
s 

tr
ab

al
ha

m
 o

s 
m

at
er

ia
is

, e
ss

e 
é 

um
 f

at
or

 d
et

er
m

in
an

te
 ta

m
bé

m
. 

A
ch

am
os

 in
te

re
ss

an
te

 c
om

o 
ol

ha
nd

o 
pa

ra
 e

st
e 

pr
oj

et
o,

 r
es

ul
ta

 c
la

ra
 a

 le
itu

ra
 d

os
 

el
em

en
to

s 
pa

rt
es

 d
o 

si
st

em
a 

co
ns

tr
ut

iv
o 

qu
e 

dá
 fo

rm
a 

ao
 e

sp
aç

o.
 N

es
se

 s
en

tid
o,

 
o 

co
m

po
ne

nt
e 

se
 e

st
ab

el
ec

e 
co

m
o 

pr
in

cí
pi

o 
or

de
na

do
r e

 d
ef

in
id

or
 d

a 
co

m
po

si
çã

o 
es

pa
ci

al
 o

u 
tr

at
a-

se
 d

a 
op

er
aç

ão
 in

ve
rs

a?
 C

om
o 

fo
ra

m
 d

ef
in

id
os

 o
s 

m
ód

ul
os

?
P

V
: 

É
 i

m
po

ss
ív

el
 d

e 
re

sp
on

de
r, 

po
rq

ue
 n

ão
 é

 n
en

hu
m

 c
om

po
ne

nt
e 

qu
e 

se
 e

st
a-

be
le

ce
 c

om
o 

pr
in

cí
pi

o 
or

de
na

do
r 

do
 e

sp
aç

o,
 n

em
 u

m
 p

en
sa

m
en

to
 e

sp
ac

ia
l, 

“li
vr

e”
 

qu
e 

de
te

rm
in

a 
us

o 
do

s 
co

m
po

ne
nt

es
. É

 u
m

a 
re

la
çã

o 
de

 m
ut

ua
lis

m
o,

 u
m

 in
flu

en
ci

a 
o 

ou
tr

o 
co

ns
ta

nt
em

en
te

 a
té

 o
 fi

na
l d

o 
pr

oc
es

so
. E

 e
ss

a 
re

la
çã

o 
m

ut
ua

lís
tic

a 
in

cl
ui

 u
m

a 
ne

go
ci

aç
ão

 c
on

st
an

te
, e

nt
ão

 p
or

 u
m

 la
do

, v
oc

ê 
av

an
ça

 n
o 

pe
ns

am
en

to
 m

ai
s 

ab
st

ra
to

, 
qu

e 
in

ve
st

ig
a 

qu
al

 s
er

ia
 o

 v
ol

um
e 

de
 e

sp
aç

o 
ne

ce
ss

ár
io

 o
u 

pr
op

íc
io

 p
ar

a 
de

se
nv

ol
ve

r 
um

a 
sé

rie
 d

e 
at

iv
id

ad
es

 q
ue

 a
 g

en
te

 im
ag

in
a 

qu
e 

po
ss

am
 s

er
 d

es
en

vo
lv

id
as

 n
es

sa
s 

ar
qu

ite
tu

ra
s 

e,
 p

or
 o

ut
ro

 la
do

, q
ua

is
 s

ão
 a

s 
po

ss
ib

ili
da

de
s 

co
ns

tr
ut

iv
as

, c
om

o 
o 

C
ai

o 
fa

lo
u,

 a
 p

ar
tir

 d
os

 m
at

er
ia

is
 d

is
po

ní
ve

is
 n

o 
lu

ga
r, 

en
tã

o,
 é

 u
m

a 
co

m
bi

na
çã

o 
de

ss
as

 
du

as
 r

ef
le

xõ
es

, q
ue

 g
er

a 
a 

cu
ltu

ra
. A

 g
en

te
 e

nt
en

de
 q

ue
 a

 a
rq

ui
te

tu
ra

 n
ão

 é
 n

em
 s

ó 
um

a 
co

nc
ep

çã
o 

es
pa

ci
al

, a
bs

tr
at

a,
 n

em
 s

ó 
um

a 
co

ns
tr

uç
ão

 m
at

er
ia

l q
ue

 im
pl

ic
a 

nu
m

 
es

pa
ço

, e
nt

ão
 e

la
 é

 u
m

a 
co

m
bi

na
çã

o 
da

s 
du

as
 c

oi
sa

s.
 

E
nt

ão
 o

s 
m

ód
ul

os
 f

or
am

 d
ef

in
id

os
 p

re
ci

sa
m

en
te

 a
ss

im
, p

or
 u

m
 la

do
, u

m
a 

pe
sq

ui
sa

 
m

ai
s 

ab
st

ra
ta

, q
ue

 im
pl

an
ta

, v
er

ifi
ca

 q
ua

l s
er

ia
m

 a
s 

m
ed

id
as

 a
de

qu
ad

as
 p

ar
a 

ab
rig

ar
 

um
a 

sé
rie

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 e

, p
or

 o
ut

ro
 la

do
, u

m
a 

pe
sq

ui
sa

 m
at

er
ia

l. 
E

nt
ão

, u
m

 e
xe

m
-

pl
o 

ba
na

l, 
a 

pe
ça

 d
e 

m
ad

ei
ra

 m
ac

iç
a,

 u
m

a 
ve

z 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
en

te
nd

eu
 q

ue
 a

 g
en

te
 

go
st

ar
ia

, p
or

 to
do

s 
es

se
s 

fa
to

re
s,

 d
e 

tr
ab

al
ha

r c
om

 a
 m

ad
ei

ra
 m

ac
iç

a,
 a

 g
en

te
 v

ai
 a

o 
fo

rn
ec

ed
or

 d
e 

m
ad

ei
ra

 e
 e

nt
en

de
 q

ue
 a

té
 s

et
e 

m
et

ro
s 

a 
ge

nt
e 

co
ns

eg
ue

 u
m

a 
pe

ça
 

co
nt

ín
ua

, c
on

se
gu

e 
tr

an
sp

or
ta

r e
 c

om
pr

ar
 e

ss
a 

pe
ça

 c
om

 re
la

tiv
a 

ec
on

om
ia

. M
ai

s 
do

 
qu

e 
is

so
, v

oc
ê 

pr
ec

is
a 

de
 u

m
a 

ár
vo

re
 q

ue
 d

em
or

a 
m

ui
to

s 
an

os
 p

ar
a 

cr
es

ce
r, 

é 
um

a 
pe

ça
 m

ui
to

 e
sp

ec
ia

l e
 q

ue
, p

or
 c

on
ta

 d
is

so
, é

 m
ui

to
 m

ai
s 

ca
ra

. A
lé

m
 d

is
so

, a
 m

ai
s 

de
 

se
te

 m
et

ro
s 

vo
cê

 n
ão

 c
on

se
gu

e 
bo

ta
r n

um
 c

am
in

hã
o 

co
m

um
 q

ue
 te

m
 s

ei
s 

m
et

ro
s 

de
 

ca
ça

m
ba

. E
nt

ão
 tu

do
 is

so
 n

os
 le

vo
u 

a 
en

te
nd

er
 q

ue
 s

et
e 

m
et

ro
s 

se
ria

 u
m

 v
al

or
 m

áx
-

im
o 

pa
ra

 u
m

 e
le

m
en

to
 e

st
ru

tu
ra

l c
on

tín
uo

. A
 p

ar
tir

 d
is

so
, c

om
eç

a 
um

a 
re

fle
xã

o,
 s

e 
a 

ge
nt

e 
go

st
ar

ia
 d

e 
tr

ab
al

ha
r 

co
m

 g
ra

nd
e 

ba
la

nç
o,

 q
ue

 é
 o

 c
as

o 
ne

ss
es

 p
ro

je
to

s 
de

 
vi

de
ira

s,
 a

 g
en

te
 e

st
ab

el
ec

eu
 u

m
 m

et
ro

 d
e 

ba
la

nç
o 

pa
ra

 c
ad

a 
la

do
, m

ai
s 

o 
ba

la
nç

o 
da

 
te

lh
a,

 q
ue

 a
 g

en
te

 e
nt

en
de

r 
o 

qu
e 

dá
 p

ra
 f

az
er

 c
in

qu
en

ta
, s

es
se

nt
a 

ce
nt

ím
et

ro
s,

 e
n-

tã
o,

 u
m

 m
et

ro
 e

 c
in

qu
en

ta
 d

e 
ba

la
nç

o,
 já

 é
 u

m
 b

al
an

ço
 b

as
ta

nt
e 

ge
ne

ro
so

 e
 e

nt
ão

 a
 

ge
nt

e 
fic

a 
co

m
 v

ão
 c

om
 q

ua
se

 c
in

co
 m

et
ro

s,
 e

nt
ão

, d
e 

no
vo

, é
 u

m
a 

ne
go

ci
aç

ão
 e

nt
re

 
as

 d
ua

s 
co

is
as

, c
in

co
 m

et
ro

s 
po

r t
rê

s 
m

et
ro

s,
 q

ue
 é

 u
m

 m
ód

ul
o 

bá
si

co
 d

es
se

 p
ro

je
to

, 
dá

 q
ui

nz
e 

m
et

ro
s 

qu
ad

ra
do

s,
 e

m
 1

5
 m

², 
vo

cê
 fa

z 
um

 e
xc

el
en

te
 q

ua
rt

o,
 v

oc
ê 

fa
z 

um
a 

sa
la

, u
m

a 
co

zi
nh

a,
 v

oc
ê 

fa
z 

um
 b

an
he

iro
 e

 u
m

a 
co

pa
, v

oc
ê 

fa
z 

um
a 

m
es

a 
de

 ja
nt

ar
. 

C
om

 tr
ês

 m
et

ro
s,

 q
ue

 é
 a

 m
en

or
 d

is
tâ

nc
ia

 e
nt

re
 p

ila
re

s,
 é

 a
 d

is
tâ

nc
ia

 id
ea

l p
ar

a 
vo

cê
  

m
on

ta
r 

um
a 

re
de

 d
e 

de
ita

r, 
po

r 
ex

em
pl

o.
 E

nt
ão

 é
 u

m
a 

co
ns

ta
nt

e 
ne

go
ci

aç
ão

 e
nt

re
 

es
se

s 
do

is
 u

ni
ve

rs
os

 q
ue

 n
ão

 e
st

ão
 s

ep
ar

ad
os

, m
as

 q
ue

 a
 g

en
te

 p
od

e 
fa

la
r 

de
le

s 
co

m
o 

do
is

 u
ni

ve
rs

os
 e

 q
ue

, e
m

 a
lg

um
 m

om
en

to
, s

e 
ha

rm
on

iz
am

…
 s

e 
co

m
bi

na
m

.
É

 re
le

va
nt

e 
m

en
ci

on
ar

 o
 v

ín
cu

lo
 e

nt
re

 d
es

en
ho

 e
 o

br
a 

ne
st

e 
pr

oj
et

o.
 S

up
om

os
 q

ue
 a

 
re

al
id

ad
e 

do
 c

an
te

iro
 in

flu
en

ci
a 

as
 e

sc
ol

ha
s 

pr
oj

et
ua

is
 n

a 
fa

se
 d

e 
de

se
nh

o,
 tr

at
a-

se
 

de
 u

m
a 

co
nd

ic
io

na
nt

e 
qu

e 
po

de
 e

nv
ol

ve
r 

lim
ita

çõ
es

? 
O

u 
ta

lv
ez

, a
o 

co
nt

rá
rio

, a
 o

br
a 

pe
rm

ite
 u

m
a 

ex
pe

rim
en

ta
çã

o 
qu

e 
po

de
 le

va
r 

a 
so

lu
çõ

es
 n

ão
 p

re
vi

st
as

 n
o 

de
se

nh
o?

C
C

: 
B

oa
 p

er
gu

nt
a,

 t
am

bé
m

 a
ch

o 
qu

e 
é 

um
a 

pe
rg

un
ta

 q
ue

 v
ar

ia
 d

e 
pr

oj
et

o 
pa

ra
 

pr
oj

et
o,

 p
or

qu
e 

os
 c

on
st

ru
to

re
s 

sã
o 

di
ve

rs
os

. M
as

 f
al

an
do

 d
es

se
 c

as
o,

 e
m

bo
ra

 a
 

ge
nt

e 
co

nh
eç

a 
já

 u
m

 d
os

 c
on

st
ru

to
re

s,
 o

 p
av

ilh
ão

 q
ue

 v
oc

ês
 d

ev
em

 t
er

 v
is

to
, a

 s
au

-
na

 f
oi

 u
m

 c
on

st
ru

to
r, 

e 
no

s 
ab

rig
os

 f
oi

 u
m

 o
ut

ro
 c

on
st

ru
to

r. 
S

ão
 c

on
st

ru
to

re
s 

qu
e 

GRU.A
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tê
m

 a
 m

es
m

a 
qu

al
id

ad
e,

 m
as

 t
em

 u
m

a 
m

an
ei

ra
 m

ui
to

 p
ró

xi
m

a 
de

 c
on

st
ru

ir,
 p

or
qu

e 
sã

o 
do

is
 c

on
st

ru
to

re
s 

lo
ca

is
, n

ão
 t

êm
 u

m
a 

fo
rm

aç
ão

 t
éc

ni
ca

 d
ife

re
nt

e,
 e

nt
ão

, d
oi

s 
co

ns
tr

ut
or

es
, c

he
fe

s 
de

 o
br

a,
 t

êm
 a

 m
es

m
a 

ca
ra

ct
er

ís
tic

a 
de

 t
ra

ba
lh

o.
 N

es
se

 c
as

o,
 

bo
a 

pa
rt

e 
da

s 
so

lu
çõ

es
 f

or
am

 e
nj

am
br

ad
as

 n
a 

fa
se

 d
e 

de
se

nh
o,

 o
 p

ro
je

to
 t

ev
e 

a 
co

la
bo

ra
çã

o 
de

 u
m

 e
ng

en
he

iro
 c

al
cu

lis
ta

, R
od

rig
o 

A
fo

ns
o,

 e
nt

ão
, s

ol
uç

õe
s 

té
cn

ic
as

 
es

tr
ut

ur
ai

s,
 e

sp
ec

ia
lm

en
te

, f
or

am
 e

nj
am

br
ad

as
 n

a 
fa

se
 d

e 
de

se
nh

o 
em

 c
ol

ab
or

aç
ão

 
co

m
 o

 c
al

cu
lis

ta
 e

 a
s 

in
fo

rm
aç

õe
s 

de
 m

od
os

 d
e 

co
ns

tr
ui

r 
fo

ra
m

 a
lin

ha
da

s,
 a

ss
in

a-
da

s,
 o

rie
nt

ad
as

, t
an

to
 p

or
 n

ós
, q

ua
nt

o 
pe

lo
 R

od
rig

o 
pa

ra
 u

m
 e

nt
en

di
m

en
to

 g
lo

ba
l d

o 
co

ns
tr

ut
or

, n
a 

ho
ra

 d
e 

ex
ec

ut
ar

. N
es

se
 c

as
o,

 n
es

te
 p

ro
je

to
 e

sp
ec

ifi
ca

m
en

te
, é

 c
la

ro
 

qu
e 

o 
co

ns
tr

ut
or

 m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
ap

re
se

nt
a 

so
lu

çõ
es

 d
e 

ca
nt

ei
ro

 q
ue

 v
ia

bi
liz

em
 m

el
ho

r 
a 

co
ns

tr
uç

ão
 d

e 
al

gu
m

 a
sp

ec
to

 d
a 

ob
ra

. E
 à

s 
ve

ze
s,

 o
 c

on
st

ru
to

r a
ju

st
a 

al
gu

m
a 

co
is

a 
qu

e 
es

ta
va

 p
re

vi
st

a,
 ta

nt
o 

po
r 

fa
ci

lid
ad

e 
ou

 e
co

no
m

ia
 d

e 
m

at
er

ia
l a

té
. N

es
se

 c
as

o,
 a

 
ob

ra
 a

té
 p

er
m

iti
ria

 o
 “m

od
ifi

ca
r”

, o
 “e

xp
er

im
en

ta
r”

 c
om

 o
s 

co
ns

tr
ut

or
es

, m
as

 e
u 

di
ria

 
qu

e 
nã

o 
fo

i u
m

a 
ob

ra
 n

o 
vi

és
 c

lá
ss

ic
o 

da
 e

xp
er

im
en

ta
çã

o 
de

 c
an

te
iro

, n
ão

 é
 a

qu
el

a 
ob

ra
 e

m
 q

ue
 o

 p
ro

je
to

 m
ud

ou
 d

e 
di

re
çã

o 
ou

 h
ou

ve
 a

lg
um

a 
de

sc
ob

er
ta

 q
ue

 fa
z 

a 
ob

ra
 

m
ud

ar
 c

om
pl

et
am

en
te

 o
 p

ro
je

to
. 

P
V

: C
on

co
rd

an
do

 c
om

 o
 C

ai
o,

 e
u 

di
ria

 a
in

da
  

qu
e 

es
se

s 
pr

oj
et

os
 t

êm
 p

re
oc

up
aç

ão
 

de
 m

in
im

iz
ar

 a
 m

ar
ge

m
 d

e 
al

te
ra

çõ
es

 e
 im

pr
ev

is
to

s 
ao

 lo
ng

o 
da

 o
br

a.
 Is

so
 p

or
qu

e 
é 

um
a 

ob
ra

 q
ue

 a
 g

en
te

 n
ão

 t
av

a 
pe

rt
o,

 f
oi

 u
m

a 
ob

ra
 lo

ng
e,

 e
nt

ão
 q

ue
 p

re
ci

sa
va

 s
er

 
co

or
de

na
da

 m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
po

r 
te

le
fo

ne
 o

u 
po

r 
e-

m
ai

l. 
O

s 
co

ns
tr

ut
or

es
, e

sp
ec

ifi
ca

-
m

en
te

, t
ra

ba
lh

ar
am

 n
es

se
 p

ro
je

to
 n

ão
 s

e 
co

m
un

ic
am

 tã
o 

be
m

, t
em

 u
m

a 
ce

rt
a 

pr
át

ic
a 

da
 c

om
un

ic
aç

ão
 o

ra
l e

 p
re

se
nc

ia
l e

nt
ão

 n
ão

 d
á 

pa
ra

 v
oc

ê 
m

an
da

r 
um

 e
-m

ai
l, 

ex
ig

ir 
um

 r
el

at
ór

io
…

 n
em

 c
ab

e,
 n

em
 n

ós
 g

os
ta

ría
m

os
 d

e 
te

r 
ne

ss
e 

ca
so

, e
nt

ão
 v

ol
ta

nd
o 

na
 q

ue
st

ão
 d

a 
de

 u
m

 ju
nç

ão
 d

as
 p

ar
te

s,
 a

 g
en

te
 p

ro
cu

ro
u 

ga
st

ar
 m

ui
to

 t
em

po
 e

m
 

pr
oj

et
o,

 p
en

sa
nd

o 
co

m
o 

qu
e 

se
ria

m
 a

s 
as

so
ci

aç
õe

s 
en

tr
e 

es
sa

s 
pe

ça
s 

pa
ra

 q
ue

 
is

so
 j

á 
tiv

es
se

 r
es

ol
vi

do
 n

o 
m

om
en

to
 d

a 
ob

ra
. 

E
 d

e 
fa

to
, 

fo
i 

is
so

 q
ue

 a
co

nt
ec

eu
. 

Te
m

 p
ou

qu
ís

si
m

a 
al

te
ra

çã
o 

de
 p

ro
je

to
 d

ur
an

te
 a

 o
br

a,
 a

 n
ão

 s
er

 a
lg

un
s 

el
em

en
to

s 
es

pe
cí

fic
os

 q
ue

 s
ão

 p
re

vi
am

en
te

 p
ro

je
ta

do
s 

co
m

o 
al

go
 q

ue
 p

od
e 

m
ud

ar
 a

o 
lo

ng
o 

do
 

pr
oc

es
so

. E
 a

í o
 f

at
o 

de
ss

es
 e

le
m

en
to

s 
te

re
m

 ló
gi

ca
s 

se
pa

ra
da

s 
ta

m
bé

m
 c

on
tr

ib
ui

 
pa

ra
 q

ue
 is

so
 s

ej
a 

po
ss

ív
el

. A
 m

ai
or

ia
 d

os
 c

om
po

ne
nt

es
 e

st
ão

 m
ui

to
 p

re
ci

sa
m

en
te

 
pr

oj
et

ad
os

 e
 a

ss
oc

ia
do

s 
e 

vo
cê

 te
m

 u
m

 d
es

se
s 

co
m

po
ne

nt
es

, n
o 

ca
so

 d
e 

um
 d

es
se

s 
ab

rig
os

, o
 a

br
ig

o 
ba

ix
o,

 o
s 

fe
ch

am
en

to
s 

fr
on

ta
is

 d
e 

m
ad

ei
ra

, e
st

ão
 q

ua
se

 p
ro

je
ta

do
s 

de
 m

an
ei

ra
 d

ia
gr

am
át

ic
a 

po
rq

ue
 a

 g
en

te
 s

ab
e 

qu
e 

no
 m

om
en

to
 e

m
 q

ue
 o

s 
ou

tr
os

 
co

m
po

ne
nt

es
 ti

ve
re

m
 p

ro
nt

os
, a

 g
en

te
 v

ai
 lá

 n
a 

ob
ra

 e
 m

ed
e 

tu
do

, v
ai

 e
nc

on
tr

ar
 c

om
 

o 
ca

rp
in

te
iro

, e
 a

í a
 g

en
te

 v
ai

 d
ef

in
ir 

qu
ai

s 
sã

o 
as

 p
os

si
bi

lid
ad

es
. E

nt
ão

, n
em

 m
es

m
o 

o 
qu

e 
é 

de
fin

id
o 

na
 o

br
a 

é 
pr

oj
et

ad
o 

pa
ra

 ta
l. 

E
m

bo
ra

 p
ar

eç
a 

co
nt

ra
di

tó
rio

, é
 p

os
sí

ve
l 

ta
m

bé
m

 v
oc

ê 
pr

oj
et

ar
 a

lg
um

a 
co

is
a 

pa
ra

 q
ue

 e
la

 s
of

ra
 m

od
ifi

ca
çõ

es
 a

o 
lo

ng
o 

do
 

te
m

po
 e

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 q
ua

nd
o 

a 
ge

nt
e 

de
fin

e 
pr

ec
is

am
en

te
 q

ue
 e

le
m

en
to

s 
sã

o 
es

se
s 

a 
ge

nt
e 

co
ns

eg
ue

 c
on

tr
ol

ar
 u

m
 p

ou
co

 m
ai

s 
es

se
 p

ro
ce

ss
o.

Is
so

 s
er

ve
 p

ar
a 

es
se

 c
on

te
xt

o 
es

pe
cí

fic
o,

 p
ar

a 
es

se
s 

co
ns

tr
ut

or
es

, p
ar

a 
um

 tr
ab

al
ho

 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
pr

ec
is

av
a 

ga
ra

nt
ir 

qu
e 

o 
cu

st
o 

se
ria

 “
x”

, q
ue

 o
 t

em
po

 d
e 

ob
ra

 s
er

ia
 “

y”
. 

E
nt

ão
 é

 c
la

ro
 q

ue
 t

em
 o

ut
ro

s 
co

nt
ex

to
s 

on
de

 v
oc

ê 
te

m
 m

en
os

 im
pe

ra
tiv

os
, m

en
os

 
fa

to
re

s 
qu

e 
sã

o 
ob

rig
at

ór
io

s,
 d

ig
am

os
, d

es
tin

o,
 u

m
 p

ro
ce

ss
o,

 v
oc

ê 
co

ns
eg

ue
 te

r m
ai

s 
m

ar
ge

m
 p

ar
a 

a 
de

ci
sã

o 
em

 c
im

a 
da

 h
or

a 
pa

ra
 m

ud
ar

 is
to

, m
as

 n
ão

 f
oi

 o
 c

as
o 

de
st

e 
tr

ab
al

ho
.

 

P
en

sa
nd

o 
no

 s
ig

ni
fic

ad
o 

do
 d

et
al

he
 c

on
st

ru
tiv

o 
co

m
o 

po
nt

o 
de

 e
nc

on
tr

o 
en

tr
e 

pa
rt

es
 e

m
 d

ire
çã

o 
de

 u
m

 t
od

o,
 q

ua
l é

 a
 c

on
ce

pç
ão

 e
 a

 o
rig

em
 d

o 
de

ta
lh

e 
no

s 
pr

oj
et

os
 d

e 
G

ru
.a

?

S
e 

a 
ge

nt
e 

en
te

nd
e 

o 
pr

oj
et

o 
co

m
o 

um
a 

as
so

ci
aç

ão
 e

nt
re

 a
s 

pa
rt

es
, é

 p
re

ci
sa

m
en

te
 

no
 v

ín
cu

lo
 e

nt
re

 e
ss

as
 p

ar
te

s,
 q

ue
 s

e 
dá

 o
 m

ai
or

 d
es

af
io

 d
o 

tr
ab

al
ho

. E
nt

ão
, d

e 
fa

to
, 

ex
is

te
 a

ss
im

 u
m

a 
at

en
çã

o 
es

pe
ci

al
 p

ar
a 

es
se

 m
om

en
to

, p
ar

a 
o 

m
om

en
to

 d
a 

ju
nç

ão
. 

E
 a

í, 
de

 n
ov

o,
 n

ão
 e

xi
st

e 
um

a 
co

nc
ep

çã
o 

a 
pr

io
ri,

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 n
ão

 e
xi

st
e 

um
a 

fo
rm

a 
de

 li
da

r 
qu

e 
se

 r
ep

ita
 o

br
ig

at
or

ia
m

en
te

 a
o 

lo
ng

o 
do

s 
no

ss
os

 p
ro

je
to

s 
e 

ao
 lo

ng
o 

de
 

um
 p

ro
je

to
 e

m
 s

i, 
m

as
 a

 g
en

te
 v

ai
 b

us
ca

nd
o 

as
 fe

rr
am

en
ta

s 
e 

os
 re

pe
rt

ór
io

s 
qu

e 
m

ai
s 

no
s 

au
xi

lia
m

 p
ar

a 
ca

da
 c

as
o.

E
xi

st
e 

um
a 

re
fle

xã
o 

fu
nd

am
en

ta
l q

ue
 a

 g
en

te
 tr

az
 n

a 
un

iv
er

si
da

de
, q

ue
 v

em
 d

o 
es

tu
-

do
 d

e 
liv

ro
s,

 d
a 

cu
ltu

ra
 te

ct
ôn

ic
a,

 q
ue

 d
á 

a 
id

ei
a 

de
 e

nt
en

de
r e

ss
es

 d
et

al
he

s 
ou

 e
ss

e 
m

om
en

to
 d

e 
ju

nç
ão

. C
om

o 
al

go
 q

ue
 d

iz
 r

es
pe

ito
 a

 c
oi

sa
s 

qu
e 

es
tã

o 
pa

ra
 a

lé
m

 d
el

e.
 

O
u 

se
ja

, a
 id

ei
a 

de
 q

ue
 a

tr
av

és
 d

e 
um

a 
re

la
çã

o 
m

ic
ro

 v
oc

ê 
po

de
 p

en
sa

r 
 r

el
aç

õe
s 

de
 e

sc
al

as
 m

ai
s 

am
pl

ia
da

s.
 A

ch
o 

qu
e 

is
so

 a
 g

en
te

 t
ra

z 
um

 p
ou

co
, d

es
se

s 
es

tu
do

s,
 

de
ss

e 
re

pe
rt

ór
io

 te
ór

ic
o 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

es
tu

da
 h

á 
m

ui
to

s 
an

os
 d

e 
m

an
ei

ra
s 

di
fe

re
nt

es
. 

E
nt

ão
, 

ac
ho

 q
ue

 a
 p

ar
tir

 d
is

so
 a

 g
en

te
 s

e 
de

br
uç

a 
so

br
e 

es
se

s 
ca

so
s,

 t
en

ta
nd

o 
en

te
nd

er
 a

s 
pr

op
rie

da
de

s 
de

 c
ad

a 
um

 d
es

se
s 

m
at

er
ia

is
 e

 c
om

o 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
po

de
ria

 
op

er
ar

 e
ss

a 
ju

nç
ão

. N
o 

ca
so

 d
e 

vi
de

ira
s,

 e
ra

 m
ui

to
 im

po
rt

an
te

 q
ue

 fo
ss

e 
si

m
pl

es
, e

ra
 

m
ui

to
 im

po
rt

an
te

 q
ue

 a
 m

an
ei

ra
 d

e 
ju

nt
ar

 u
m

a 
co

is
a 

na
 o

ut
ra

 p
ud

es
se

 s
er

 d
om

in
ad

o 
po

r 
um

 c
on

st
ru

to
r 

qu
e 

te
m

 m
ui

ta
s 

qu
al

id
ad

es
, m

as
 q

ue
 n

ão
 é

 p
ro

pr
ia

m
en

te
 a

lg
ué

m
 

qu
e 

va
i p

ro
je

ta
r o

 c
an

te
iro

 d
e 

ob
ra

, e
le

 v
ai

 fa
ze

nd
o 

e 
pe

ns
an

do
 e

 re
so

lv
en

do
 o

s 
pr

ob
-

le
m

as
 à

 m
ed

id
a 

qu
e 

a 
ob

ra
 v

ai
 a

va
nç

an
do

. E
nt

ão
, p

ar
a 

a 
ge

nt
e 

er
a 

m
ui

to
 im

po
rt

an
te

 
qu

e 
es

se
 c

ar
a 

co
ns

eg
ui

ss
e 

fa
ze

r 
es

sa
 ju

nç
ão

 e
 n

ão
 u

m
a 

su
pe

r 
co

ns
tr

ut
or

a 
qu

e 
te

m
 

um
 e

ng
en

he
iro

 q
ue

 v
ai

 p
re

ve
r 

os
 p

ro
bl

em
as

 d
es

se
 d

et
al

he
. E

ss
es

 s
ão

 a
lg

un
s 

do
s 

fa
to

re
s 

qu
e 

no
s 

le
va

m
 a

 tr
ab

al
ha

r 
de

 u
m

a 
fo

rm
a 

ou
 d

e 
ou

tr
a.

 
S

e 
a 

ge
nt

e 
fo

ss
e 

ex
pa

nd
ir 

es
se

 d
eb

at
e 

pa
ra

 o
ut

ro
s 

tip
os

 d
e 

pr
oj

et
o,

 a
 g

en
te

 te
ria

 q
ue

 
pe

ns
ar

 s
ob

re
 o

s 
co

nt
ex

to
s 

es
pe

cí
fic

os
 d

e 
ca

da
 u

m
 d

el
es

. D
e 

no
vo

, v
ol

ta
nd

o 
so

br
e 

a 
id

ei
a 

de
 d

ur
aç

ão
, q

ua
nd

o 
vo

cê
 te

m
 u

m
 p

ro
je

to
 d

e 
cu

rt
a 

du
ra

çã
o 

qu
e 

fa
z 

pa
rt

e 
da

s 
no

ss
as

 a
tiv

id
ad

es
 a

qu
i n

o 
es

cr
itó

rio
, a

s 
ló

gi
ca

s 
de

 ju
nç

ão
 s

ão
 t

ot
al

m
en

te
 d

ife
re

nt
es

 
de

 u
m

 p
ro

je
to

 c
om

 u
m

a 
du

ra
çã

o 
m

ai
s 

pr
ol

on
ga

da
, c

om
o 

é 
o 

ca
so

 d
os

 a
br

ig
os

 n
o 

va
le

. 
E

nt
ão

 e
u 

di
ria

 q
ue

 t
em

 u
m

a 
co

nc
ep

çã
o 

fu
nd

am
en

ta
l e

 s
e 

ba
se

ia
 n

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
do

 
de

ta
lh

e 
e 

na
 c

ap
ac

id
ad

e 
de

le
 fa

la
r d

e 
ou

tr
as

 re
la

çõ
es

 e
m

 o
ut

ra
s 

es
ca

la
s,

 m
as

 d
ep

oi
s 

di
ss

o,
 e

xi
st

e 
um

a 
pr

eo
cu

pa
çã

o 
em

 s
e 

ad
ap

ta
r 

a 
ca

da
 s

itu
aç

ão
 e

sp
ec

ífi
ca

. 

III
. D

ire
ci

on
am

en
to

s 
pr

át
ic

o-
te

ór
ic

os
Q

us
e 

co
nc

lu
in

do
, 

um
a 

pe
rg

un
ta

 é
 r

el
ac

io
na

da
 a

 r
ef

er
ên

ci
as

 t
eó

ric
as

 e
 p

ro
je

tu
-

ai
s.

 Q
ua

is
 fo

ra
m

 a
s 

pr
in

ci
pa

is
 r

ef
er

ên
ci

as
 d

es
te

 p
ro

je
to

? 
E

 c
om

 q
ua

is
 r

ef
er

ên
ci

as
 

vo
cê

s 
m

ai
s 

se
 id

en
tif

ic
am

? 
C

om
o 

vo
cê

s 
en

xe
rg

am
 a

 p
ro

du
çã

o 
do

 G
ru

.a
 e

m
 c

om
-

pa
ra

çã
o 

à 
tr

ad
iç

ão
 d

a 
ar

qu
ite

tu
ra

 m
od

er
na

 d
o 

co
nc

re
to

 a
rm

ad
o?

P
P

: N
es

se
 c

as
o,

 n
a 

m
in

ha
 m

em
ór

ia
 u

m
 p

ro
je

to
 q

ue
 te

m
 b

as
ta

nt
e 

te
m

po
 f

oi
 in

ic
ia

do
, 

co
m

o 
pa

vi
lh

ão
, a

 g
en

te
 d

es
de

 s
em

pr
e 

qu
e 

os
 o

lh
ou

 m
ui

to
 p

ar
a 

re
pe

rt
ór

io
s.

 E
u 

ac
ho

 
qu

e 
es

tá
 d

es
de

 o
 c

om
eç

o 
ne

ss
e 

tr
ab

al
ho

, m
as

 q
ue

 a
 g

en
te

 p
od

er
ia

 e
st

en
de

r, 
ta

lv
ez

 
à 

al
gu

m
a 

ob
ra

 o
u 

um
 tr

ec
ho

, a
lg

um
a 

pr
át

ic
a 

de
 a

rq
ui

te
to

s 
co

m
o 

o 
R

en
zo

 P
ia

no
, q

ue
 

de
 a

lg
um

a 
fo

rm
a,

 t
en

si
on

am
 a

s 
re

la
çõ

es
 e

nt
re

 e
st

ru
tu

ra
s,

 m
at

er
ia

is
 d

e 
ca

tá
lo

go
, i

n-
du

st
ria

liz
ad

os
, i

nv
en

çã
o 

de
 p

eç
as

, t
am

bé
m

 a
 u

til
iz

aç
ão

 e
 d

es
en

ho
 d

e 
m

at
er

ia
is

 lo
ca

is
. 

M
as

 t
am

bé
m

, a
rq

ui
te

to
s 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

ad
m

ira
 e

 g
os

ta
 m

ui
to

 d
e 

br
as

ile
iro

s 
e 

m
ai

s 
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co
nt

em
po

râ
ne

os
 a

 n
ós

, c
om

o 
po

r 
ex

em
pl

o,
 o

 e
sc

rit
ór

io
 A

nd
ra

de
 M

or
et

tin
.

E
u 

es
to

u 
m

ui
to

 in
te

re
ss

ad
o 

ho
je

 n
es

sa
 c

oi
sa

 d
a 

m
on

ta
ge

m
, p

or
qu

e 
eu

 a
do

ra
ria

 q
ue

 
a 

ge
nt

e 
pu

de
ss

e 
fic

ar
 f

al
an

do
 s

ob
re

 m
on

ta
ge

m
, f

iq
ue

i e
st

im
ul

ad
o 

as
si

m
 p

el
o 

qu
e 

vo
cê

s 
es

tã
o 

fa
ze

nd
o,

 q
ue

ria
 a

té
 e

nt
en

de
r m

el
ho

r, 
po

rq
ue

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 te
m

 a
 v

er
 c

om
 

es
sa

 c
oi

sa
 d

as
 r

ef
er

ên
ci

as
 d

e 
pr

oj
et

o.
 A

 g
en

te
 g

os
ta

 d
e 

pe
ns

ar
 t

am
bé

m
 s

ob
re

 o
 

re
pe

rt
ór

io
, a

s 
id

ei
as

 e
 q

ue
st

õe
s 

co
m

o 
um

a 
m

on
ta

ge
m

. A
 g

en
te

 t
em

 u
m

 p
ai

ne
l a

qu
i 

no
 e

sc
rit

ór
io

 q
ue

 é
 o

nd
e 

a 
ge

nt
e 

co
lo

ca
 r

ep
er

tó
rio

, d
es

en
ho

s,
 t

ra
ba

lh
o 

de
 p

ro
ce

ss
o,

 
on

de
 a

 g
en

te
 ta

m
bé

m
 f

az
 a

lg
um

as
 a

pr
es

en
ta

çõ
es

 p
ar

a 
cl

ie
nt

es
…

E
ss

a 
id

ei
a 

da
 m

on
ta

ge
m

. A
ch

o 
qu

e 
é 

m
ui

to
 in

te
re

ss
an

te
 p

ar
a 

o 
ta

m
bé

m
 n

es
se

 t
ip

o 
de

 r
ep

er
tó

rio
, n

é?
 A

 m
on

ta
ge

m
 d

e 
um

 r
ep

er
tó

rio
 c

om
 q

ua
l o

 g
en

te
 m

ob
ili

za
,

C
om

 r
el

aç
ão

 a
 e

ss
a 

pe
rg

un
ta

 c
ab

ul
os

a 
do

 c
on

cr
et

o 
ar

m
ad

o,
 s

em
 d

úv
id

a,
 e

u 
ac

ho
 

qu
e 

o 
re

pe
rt

ór
io

 d
a 

A
rq

ui
te

tu
ra

 B
ra

si
le

ira
 e

st
á 

to
ta

lm
en

te
 e

nt
ra

nh
ad

o.
 C

rit
ic

am
en

te
, 

ta
nt

o 
qu

an
to

 p
os

sí
ve

l, 
a 

ge
nt

e 
te

m
 q

ue
 s

e 
le

m
br

ar
 q

ue
 o

 r
ep

er
tó

rio
 t

am
bé

m
 n

ão
 é

 
um

a 
co

is
a 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

pr
ec

is
a 

ab
ra

ça
r 

po
r 

co
m

pl
et

o,
 a

 g
en

te
 p

od
e 

ta
m

bé
m

 p
en

sa
r 

cr
iti

ca
m

en
te

 s
ob

re
 a

rq
ui

te
tu

ra
 m

od
er

na
. 

Fa
z 

pa
rt

e 
da

 n
os

sa
 g

ra
du

aç
ão

, 
es

tá
 p

re
-

se
nt

e 
em

 b
oa

 p
ar

te
 d

os
 li

vr
os

 q
ue

 a
 g

en
te

 te
m

 n
o 

es
cr

ito
, p

es
qu

is
a,

 v
ár

io
s 

ar
qu

ite
to

s 
e 

ar
qu

ite
ta

s 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
co

st
um

a 
ol

ha
r e

 d
ia

lo
ga

r. 
M

as
 e

u 
nã

o 
sa

be
ria

 d
iz

er
 e

sp
ec

ifi
-

ca
m

en
te

 s
ob

re
 a

 tr
ad

iç
ão

 d
a 

ar
qu

ite
tu

ra
 m

od
er

na
 d

o 
co

nc
re

to
 a

rm
ad

o.
 E

u 
ac

ho
 q

ue
 

é 
m

ui
to

 d
ifí

ci
l a

lg
ué

m
 d

a 
no

ss
a 

ge
ra

çã
o 

nã
o 

sa
ir 

de
 u

m
a 

fa
cu

ld
ad

e 
de

 a
rq

ui
te

tu
ra

 
aq

ui
 n

o 
B

ra
si

l 
“in

flu
en

ci
ad

o”
, d

e 
al

gu
m

a 
fo

rm
a,

 “
af

et
ad

o”
 p

or
 e

ss
a 

pr
od

uç
ão

. U
m

a 
pr

od
uç

ão
 a

bs
ol

ut
am

en
te

 e
xt

ra
or

di
ná

ria
. E

st
á 

lo
ca

liz
ad

a 
ta

m
bé

m
 n

um
 t

em
po

 m
ui

to
 

es
pe

cí
fic

o,
 e

nt
re

 a
 d

éc
ad

a 
de

 3
0

 e
 8

0
, f

or
am

 5
0

 a
no

s 
da

 p
ro

du
çã

o 
de

 a
ltí

ss
im

o 
ní

ve
l q

ue
 fo

rm
ou

 u
m

 re
pe

rt
ór

io
 in

cr
ív

el
. O

nt
em

 m
es

m
o 

ab
rim

os
 u

m
a 

re
vi

st
a 

M
on

ol
ito

 
qu

e 
ch

am
a 

“E
sc

ol
a 

C
ar

io
ca

” e
 n

ot
am

os
 v

ár
ia

s 
ob

ra
s 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

nã
o 

co
nh

ec
e 

be
m

. 
E

nt
ão

, d
e 

fa
to

, é
 u

m
 r

ep
er

tó
rio

 g
ig

an
te

sc
o 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

nã
o 

te
ve

 p
ro

bl
em

a 
ne

nh
um

 
em

 l
id

ar
, e

m
 d

iz
er

 q
ue

 d
e 

fa
to

 s
e 

m
ob

ili
za

 e
 é

 a
fe

ta
do

 p
or

 e
le

, p
or

qu
e 

te
m

 m
ui

ta
 

ge
nt

e 
qu

e 
se

 in
co

m
od

a,
 q

ue
r u

ltr
ap

as
sa

r, 
qu

er
 u

m
a 

co
is

a 
qu

e 
nã

o 
se

ja
 u

ltr
ap

as
sa

da
. 

A
ch

o 
qu

e 
o 

m
od

er
no

 p
od

e 
se

r 
vi

st
o 

co
m

 u
m

a 
se

ns
ib

ili
da

de
 d

e 
pe

ns
ar

 n
o 

es
pa

ço
, a

 
ar

qu
ite

tu
ra

. M
as

 is
so

 n
ão

 q
ue

r 
di

ze
r 

qu
e 

na
s 

pe
sq

ui
sa

s 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
fa

z 
aq

ui
 n

o 
es

-
cr

itó
rio

, a
 g

en
te

 n
ão

 e
st

á 
bu

sc
an

do
 t

am
bé

m
 o

lh
ar

 c
rit

ic
am

en
te

 p
ar

a 
es

sa
 p

ro
du

çã
o,

 
so

br
et

ud
o 

po
r 

ca
us

a 
do

 c
on

cr
et

o 
ar

m
ad

o,
 c

om
o 

um
a 

té
cn

ic
a 

co
ns

tr
ut

iv
a 

qu
e 

pe
rm

i-
tiu

 a
lg

un
s 

ef
ei

to
s 

co
la

te
ra

is
 a

m
bi

en
ta

is
, q

ue
 s

ão
 a

lg
un

s 
co

la
ps

os
 q

ue
 a

 g
en

te
 v

ê 
ho

je
. 

É
 im

po
rt

an
te

 f
al

ar
 q

ue
 a

 g
en

te
 t

em
 d

eb
at

id
o 

no
 e

sc
rit

ór
io

 e
 e

m
 a

lg
un

s 
tr

ab
al

ho
s 

a 
ge

nt
e 

po
de

 t
ra

ba
lh

ar
 c

om
 e

le
s,

 m
as

 o
lh

an
do

 a
 A

rq
ui

te
tu

ra
 M

od
er

na
 B

ra
si

le
ira

 d
o 

po
nt

o 
de

 v
is

ta
 d

e 
um

a 
pr

od
uç

ão
 q

ue
 e

st
av

a 
re

la
ci

on
ad

a 
co

m
 id

ea
is

 d
e 

pr
og

re
ss

o 
qu

e 
ta

lv
ez

 h
oj

e 
pr

ec
is

am
 s

er
 p

ro
bl

em
at

iz
ad

os
, n

ão
 s

ile
nc

ia
do

s.
 M

as
 o

 c
on

cr
et

o 
ar

-
m

ad
o,

 a
 g

en
te

 s
ab

e,
 é

 u
m

 t
ip

o 
de

 e
st

ru
tu

ra
 q

ue
 p

er
m

iti
u 

o 
al

as
tr

am
en

to
 r

ad
ic

al
 d

as
 

co
ns

tr
uç

õe
s,

 u
m

 t
em

a 
qu

e 
é 

im
po

ss
ív

el
 f

al
ar

 r
ap

id
am

en
te

, m
as

 e
u 

qu
er

ia
 c

ol
oc

ar
 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

te
nt

a 
di

al
og

ar
 c

om
 e

ss
a 

pr
od

uç
ão

 d
e 

di
ve

rs
as

 f
or

m
as

, 
cr

iti
ca

m
en

te
, 

se
 a

pr
ox

im
an

do
 e

m
 a

lg
un

s 
po

nt
os

 t
am

bé
m

 b
us

ca
nd

o 
ve

r 
co

m
o 

qu
e 

é 
B

ra
sí

lia
, p

or
 

ex
em

pl
o,

 a
 p

la
ta

fo
rm

a 
ro

do
vi

ár
ia

 d
e 

B
ra

sí
lia

, q
ue

 fo
i o

 te
m

a 
do

 m
eu

 m
es

tr
ad

o,
 g

as
to

u 
m

ai
s 

co
nc

re
to

 d
o 

qu
e 

o 
M

ar
ac

an
ã.

 E
nt

ão
, t

em
 q

ua
lid

ad
es

 tr
em

en
da

s 
do

s 
po

nt
os

 d
e 

vi
st

a 
te

rr
ito

ria
is

, u
rb

an
ís

tic
os

, d
e 

pr
oj

et
o,

 m
as

 é
 u

m
a 

ob
ra

 q
ue

 e
nv

ol
ve

 u
m

a 
vi

ol
ên

ci
a,

 
as

si
m

 c
om

o 
ou

tr
as

 o
br

as
 d

a 
tr

ad
iç

ão
 d

a 
ar

qu
ite

tu
ra

 m
od

er
na

 b
ra

si
le

ira
 d

o 
co

nc
re

to
. 

P
re

ci
sa

 c
on

ve
rs

ar
 s

ob
re

 is
so

 m
ai

s 
do

 q
ue

 ju
lg

ar
, e

lim
in

ar
 o

 s
ilê

nc
io

. 

C
C

: A
ch

o 
qu

e 
va

i s
er

 m
ai

s 
ric

o 
ex

pl
ic

ar
 p

ar
a 

vo
cê

s 
co

m
o 

a 
ge

nt
e 

tr
at

a 
a 

id
ei

a 
de

 
re

fe
rê

nc
ia

, é
 m

ui
to

 d
ifí

ci
l a

 g
en

te
 u

sa
r 

es
se

 t
er

m
o 

aq
ui

 n
o 

es
cr

itó
rio

, “
re

fe
rê

nc
ia

”, 
a 

ge
nt

e 
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. D
e 

um
 la

do
, e

ss
as

 e
xp

er
iê

nc
ia

s 
do

 c
ot

id
ia

no
, d

ig
am

os
 a

ss
im

, 
co

m
o 

a 
ca

sa
 d

os
 s

eu
s 

av
ós

, a
 c
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 c
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 d

oi
s 

gr
an

de
s 

gr
up

os
 e

 a
 e

st
am

os
 c
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 d

el
es

 a
 m

ed
id

a 
da

 n
ec

es
si

da
de

, à
 

m
ed

id
a 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

en
ca

ra
 p
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 d
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 c
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 m
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 d
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 d
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 c

om
 u

m
a 

fu
nd

aç
ão

 s
up

er
fic

ia
l, 

um
 b

al
dr

am
e,

 u
m

a 
vi

ga
 c

or
rid

a,
 e

m
 

ci
m

a 
de

ss
a 

vi
ga

s 
se

 a
ss

en
ta

 u
m

 c
as

co
 m

ad
ei

ra
, q

ue
 d

ef
in

e 
a 

sa
la

 e
 o

 q
ua

rt
o 

e 
é 

fe
ch

ad
o 

em
 c
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 d
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sí
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 re
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 c
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 d
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, c
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 d
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, d
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 d
e 

ar
te

 c
on

te
m

po
râ

ne
a 

é 
um

 e
m

bl
em

a 
de

 
al

gu
m

a 
m

an
ei

ra
 d
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 d
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, d
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, c
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i p
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 d
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 m
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 c
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 c
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 p
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 p
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r. 
E

nt
ão

, t
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 d
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 d
e 

um
 p

on
to

 d
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 m
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ra
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